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MOS am Mo Paulo
faré realíior dia 7, lé»«a-
•W»t. éi 20 horoí, leiiào
••lana comemorativo do 44*
onbonério do RevotucAo
Sodoütio da 1?I7. O oio,
O"» tori lugar no iu» do

|l'oordoda Ml, no antigo
s«d« do Centre do* Profano-
roda Paolliio, conloré com
o proton<a do dirlganle eo-
miMiiMa Cflfloi Moiighelo,
«ut praounclerõ uma con-
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A LUTA DO POVO DECIDIRA
Orlando Bomfim Jr,

Q 8R. JOÃO GOULART tem feito declaraçoe» tem a»** «aalt a* palrialai e demom-ataa eencordaai. Na mm
UlUaa dUcana. perante a II Canirem* da» AtaeaiMlaa
Uti«iall*a«, ea Perto Alegre, renaltaa qae dr«4e INt,
na areaMtecia da Senado, conclamava n pai» a pedir
í **?!$**.*' «0Té,B4» P«r» aprewar reforma» aáileat,vmedineofie» oubMancials em novia estrutura econéml-
a e todal". Hoje. na preeidéncla da Krpúbhea. diecr--aa veie» tem inaittiia no assunto o governo nio pai-•a. entretanto, da» palavras
¦yA VCROAOE, outra coita não m pode esperar 4a¦^ atual Caudbo de Ministro*., tle é frato da eonci-
liaeio. Bata príao a compramlnos com o ImperlalUmo' o latifúndio. 0 aue te reflete com nitldet no seu Pra-
rama. Dai »eu caráter na es<wncia reacionária e en-

tregnista. Dai Mr heterogêneo, frágil e instável. Nia
será, de forma alguma, o Instrumento capai da lavar à
pratica as transformações de base a aue vem se refe-
rinda o Presidente da República. Que faier. então?

ULTIMA Resolução dos comunistas, .ue hoje divul-
gamos. Indica as perspectivai «io caminho a sa*«ulr. Importantes modificações ocorreram na vida pa-litlca nacional, apôs a crise de Agosto. B casas modifica-cães colocam Mm mais vigor, na ordem-do-dia, a ne-cenidade de um poder politico diferente, constituída deforças de fato dispostas a romper com a dependência

da imperialismo e a liqüidar o latifúndio, abrindo assimo caminho para o progresso da Nação e o bem-estar do
pavo. Esu, a euestão decisiva

OS 
GOLPISTAS, naturalmente, continuam tentando

faier o Brasil enveredar por outros rumee. Nio
auerem. aliás, aue a pais avance. Ao contrária, preten-dem raser com ave éle volte para trás. As forças eonci-lladoras, de. sua parte — e o atual governo é. na muconjunto, num expressão delas — tudo faaem na rea-lidade para manter a situação aue ai está, pouco Im-
portando as palavras proferidas pelos homens coloca-

Idos 

à sua frente. De um modo au de outro, o certo é
aue a solução dos problemas do povo nio será encon-
trada per «ses caminhos.
{% PANORAMA da situação política aue atravessamos
&.&2mJ.'mlMa&*lr*&«',-* êsse» ostoeltoa UnHte-,«II limites do entreguismo e da conemaeglirt*ttm -Vasta
estrada se abre as. correntes nacionalistas e damaerátl-
cas,. «na saíram inegavelmente fortalecidas do movi-
mento em defesa da legalidade constitucional. A Da-elaraçio de Goiânia e o lançamento da Frente Nado-
nal'de.Libertação orlam a possibilidade de um avança
organisado e vigoroso da luta pela emancipação nacio-
nal, pela democracia e pelo progresso. Os comunistas
saberão empenhar-se, sem nenhum exclusivlsmo, pelaaglutinação de todos os patriotas e democratas, levan-
do.na devida conta que o êxito da luta estará ligado à
participação decisiva de suas forras fundamentais, aclasse eperárla e os camponeses.

OR OUTRO lado, a nova situação colocou mais pré-zlmo o objetivo a que já nos referimos: o
Êlitlco 

diferente, capaz de levar à prática as tramforiçõos radicais exigidas pelos interesses da Naçio. Oonselbo de Ministros atual, reacionário e entreguista,
. lera Mr substituído por outro, nacionalista e demo-critico. As eleições de 1962, que permitem a renovação
do' Parlamento, adquirem, assim, mais alta importância.
Nia fica a elas dependente, entretanto, a modificaçãoekigida no governo. Através da pressão de massas e deoutras formas de lutas de massa, mesmo com o Parla-mehto de predominância reacionária como o existentelé possível a substituição do Conselho de Ministros che-lado pelo sr. Tanoredo Neves por um outro capaz detfetlvamente libertar-nos do imperialismo c do latlfún-
dk». E também é certo que, ainda antes de outubro de962, o Parlamento poderá ser dissolvido, podendo o
povo vir a eleger outro que reflita suas aspirações.

RÍS longos e .sofridos anos se passaram do momento
em que o sr. João Goulart, então na presidênciado Senado, conclamou o País a PEDIR ao governo queapressasse modificações substanciais cm nossa cslrutu-ra econômica e social. Agora, mais prementes ainda seapresentam essas transformações. E também maioressão as'condições para que elas sejam alcançadas. As

palavras, porém, não bastam. A luta organizada dodpvó é que tudo decidirá.

ISM1IÉ
ÜIK

da Leopoldina
Campanha Salarial

Texto na 2'página

GUIILEN::...'
DÈPÈftDER
A CULTURA
DEFENDENDO PARA A
A REVOLUÇÃO REVOLUÇÃO

POSITIVAS
CAMINHO

Tixto da
entrevista na
5» página

Art.de J
J. Câmara Ferreira
na 3* página

Portuários Estri iforis
iiiíto
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Texto na 2» rogina

«CAMARADAS, o nosso uh-' 
^.0 Jotlvu é luminoso, 'Vaftbs

ao trabalho, para que o comu-
nlsmu triunfe..'— eom eslas paja-vias Nlklta «orguélevitch Krus-
«.|i'ov. reeleito primeirofigfiiirètâ-
r'.. il'. Purtlüo Comunista da' .,.,.. /lítlvtf. encerrou u, XXII

¦ do PCUS. O Congres-
f,.,, jl ilúlu um dos arontccl-
m.iilus muls Iniportunl^s na Ms-
tijila do movimento comunista
o operário inteVnãcIqiiàK ,\'í. L«
Tui aprovado o plano t;oi!,-iri,o
ri,; edificação da soeloriaVo' •<>•
munislH na LTISS, ü ÇflíifrfcsSo
aubmeteu a nova erllleii as
conseqüências do culto íi piírso-
nulldade, deelclindu liieluslve-r c"-'
tirar do muuüoléu erguiilo u l,c-
nln na Praça Vermelha o ror-
po de Slãlln.

OXX11 
Congresso do PCUS

adotou um eonjunto_. ile
Importantíssimas resolueões, em
todos os terrenos, que ãsscgu-
rarão um ritmo ainda mais l/u-
petuoso ao (Ie8onyoivlri;ohtp cia
Iv.R.Sá; pcrmltlr.do-lhp. num |)«;i'.;
/.o histórico exocpci.iiiiiimiüo
Inove, alcançar c ullrapiifisui1 >.s
Kstndos Unidos na bsCter.l da
produção.

O 
XXII Congieaso do' PCUS,
assistido por delegações

dos' Parlldoa Comunistas c Ope-
lárlos 'de. 

quase todo o mun-
rio, representa uma nova e \-.:-
liosisslma contribuição ao.r^-
forcamento da unidade uo tám-
po socialista c do movim;.""io
revolucionário mundial fôbro as
bases do. marxlsmo-ler.lmsr.io

NA 
4a, página damos o texto

da mensagem dirigídr. üo
XXII Congresso do PCUS p..r
I.uii: Carlos Prestes em nome
dos comunistas brasileiros.

Nas foles, aspecto da sala d...
Congresso o parte da dcJéSfiçáp'brasileira ao XXII Congresso do
PCUS.

¦ BB Haps"1 -''. '"&S BPi**v!iB

I W^'3W IIBsilB H>Si. r ' .¦ ¦¦'¦:--ml Wm^iM ü* . 'BB

m^ÉÊ^^&Smm mf^mW: T• ¦ ¦ *-mM mêm m * * f Hl m.. + TI mI MU BsEB ¦ V- '!w •••mm mm, m -, ¦¦ ^'#ílB B9/ 'mmmmm mmmW^mWÈ bbI Kf^P míiÉJÊ mVttA ¦' yii®ÊMm m&\ j ¦.m ¦
k' T*l m i^jm wm ¦ <^H »f ,?íb

mmwÊfmi mmi' ;m mim Pi£. ~^?JBgH B£tki ' "JP BH HM. 'í'^m mm ^r^Êu mmt-"-^ém HK-"-' ':< .üX. '^mm» jmWÊtí >¦ .^mm m\m^k mmií$--- •¦íi^Mm. mm ¦ •¦r^.fm^m* mm^k, ¦--' .^mm^mi m^mTST*.. •.-Wfs&im.¦¦¦¦¦). txarmmm mmmSEim?. _^mmm

B BJfl B ¦ Am B :Mm.[' #B mf'./- àm B - ^m mBÜ9 mhJ^m b.-W^-.^b B^- Am Am ¦B Br;4B B, - BBBBBb B . mmmmmmmmmmw Àmmm m ¦¦ il II < m--4---a. m m A\\ ¦
B.-rB Bv}®m m$mB \ ¦'¦¦¦" à m AA mHÜ bí^íb mm ¦ Ê ¦¦¦/" mm mmmM Èm WÊm^m W yA mM w^AíÊimm mmmm mÊ2Í£rÇBZ-:-'-&mm mm"* ¦ •u ^Amwmm wmSy^mvi '¦ H^* mmm icB W&mmm mr M m

m WLm m\í- S.'>%A w^iAB B9 K'ir%"^fl B- ÂmWrm b* ¦-' V ' mMM B ¦£ -M m/''A
Mk"m Km W ¦

^Bj^| ^B^J| ^B Ám

¦¦ mm ^_^h mw^* ^*mmF m
I B' 'À mvSmWv "
BB bb ;--JB HMmBKÍ I

. i i i í ¦\ ti. ,e;5



V
a.* 1 MOS lia da mnêin, taenano «a 3 o • tre novembro ri* 1961 —

Portuários e Estivadores
Unidos na Luta Pelos

ra vuia. a raaotacto 4o lado. tpre .#n.*m ai teguin*-jaatt «torta) at mmàmt ae ue ••.vindicaco*»

60
o. r-.•..»_--.«í tie lodo o

____• _•*_-. --***-» ot taiprt.
«toat «t-= perto» parucuU-
re* ef*rxmtraat**t aora*
d.fi.!- -P-PIM-MM na lota
ptlo (»*•;.:'*(»*_»to doa atas
salirha Ambas ai caterro-
rts». que rtarstai cêrea de
ao mil '.!â-a.!^4iifet. i* ta*
raminharam *- •**»» rema.
ii: _..v.. -r:-.'.*» at quai*
um ».*!•.«¦ nto «t-arui At ..
«• a oi -mr««*fa4o_-.res
S _ .¦«¦.:.«io d* Msrlnt. -
w-r si.u i» »• findittUM
du «-mprí*.*» 1- oavegtelo
msnum»
ACÔtOO MU A tUTA

ti... i» ír-.iiui.• no pte*
(o d«* unidade r ação que
concreta também mariti-
m<». portuário» auUraulco»
e ferroviário* o* tttirado*
re. r oi • ¦...!«•_•.do. dot
porto* t-_i*.««ultra*, fili-üu»
a Federação Nacional doa
Portuário.. Urinaram um
_ ¦'. > recentemente, tendo

Ot atiwoátrta. alrattsda'euni__t Ét OtattU_o Oe assa
r<_t_sraaaa Itatloaal. roa»-

tar ptit
•uinitt

Il iumMo ét m% mm
-tltrtot t taaoa;

¥ »»***^(B_saao-_B**v^oa_ta*Tpã7*_-ir *¦____¦¦*

diaia 4o 4tcr*to <rat ttta»
btltcaa aa fêflaa remunera-
daa para o cauttoru

li eampriment-} efetivo
da portaria tat determina
a eittacat 4a ttUta Una;

4» reaatrtura daa Caisas
dt Acldeatt da Oaauaoara
e dt Mo Pauto;

•i pagamento daa usas
de Innlobrtdêde para oa
«enrico* executado* eom to.
doa oa produto* nocivo» à
saàdt. prlnelpalmtnu a
fuiforita.

Ot portuártot, por outro

Il aumtnto aalartal dt

ti inaUtuKao doa salários-chuta" t 'produçio ,
II nuuiuicáo do salário*

família na baat de Crf ....
190040 por dependente;

41 abono de Natal:
•i ferias gratificada--

PUXO Al
AVTOM0A0IS

Embor* o prato dt vlgên*
cia doa ultimo» acordos •«•
«anais firmados pelas du».
.alegorias Unha Urmlnado
tm l dt novembro rorren*
U. ot -indkatoa dt estiva,
dores e de portuário» dt Io*
do o pala realltarao assem*
Mela*, ate o dia I» proxt*
mo. para expor so» atua as*
tonado* at ur.:-..v« do Con-
selho da» suas Fcdcraçôr*
e colherem tugetlôca _óbr»
o que farer. caso nio te.
nham aa *uaa rtivtndlc..-

cot* -ido a.tndldat _*_
.»_'*»^»-rw»»*t» w_*"*u -

O Iklar Otwaldo Pacheco
da «ii.», preildtnit da »--
deração KaetonaJ doa E»u*
radorea. declaro** a repor*
latem, que caso au o dia
IS do correm* nao tenha
«ido concluído o novo alua*
U aalartal, em cooformida.

•/*

d« cem o qu<* a clatat »*i*
»indl*a, deve«a ser dado «m
praia a* suMude*** * tm
•mprefadore». pari out re*
_ot»am em deMoMÍto •
fatatao. a itm dt evitar
qut ambas as categoria* at
tejam otiri__dai • te utl*
lisar do direito dt |rt**).
•amo recur-o extremo para

a cooquUU daa aua* lenin*
d!eaí*V* O líder dot tJBtl*dor*» iait**fHou, mtm _»i».
(Mo, estar carie 4t toe a-steforit qat representa-a-
beri manter o rneama uni»
dade que caractvftrou ¦
• rert nacional «iibriu-t,
i.siirtda a ia o* oiiubro

F«rrovl*rlos da Leopoldina
Entram na Campanha Salarial

Pressionado* pela alia do
custo da «ida, qut vai det*
valorUando o* seus salári-*
de manrlra alarmam*, o*
ferroviário» da Leopoldina
vem juntar-»* às centenas
de milhares de trabalhado*
rea qut em todo o pala * •:. •
em luta |Mra reaju«.tar ot
seus salários. Em oficio rn*
viado a Frderac-o Nariunal
dos Ferroviário*, a entidade
rcprc-cntatlva dos trabalha-

Sindicatos Denunciam
•m a Petrobrãs

O* »_-...•:¦•• • « ..!,.• 'U
,-.'»«• hrsuliirà _.n_...:_-
mm • ....na.ii d* uni pi.-" «I*
. .» iiu.rr.'. •¦¦ do. Illialldad.'
ü_ r ¦:¦!•• »• e ..!•"••*.!» _m um
, _ »ma í-i -• * ,-.i* |K)tlt.r«
_* _.--..•¦..#•. A -ili-ilil» (OI I.I-
m _...••. mal. d» mil diriam.
!•• .IM1,: ... qw. •? rnionir».
< »t» rtw.-.iil". nu lll I. !•¦'¦'¦•'•

O» —«-.-1J. »-.••« .!¦ • I --.»'¦ ».-|-'!¦ ¦
rn ns Indâ.lrl» «Ia lt«r.«wU"
.- ....!._<-•. dn l-i lime.. «Jn I.»•
l_u« .• i_ . ;'¦•».•¦. Cubai... r••••»: da liuaiKMra. da Hani»
c \ .(.-• «uUifi» da doiuitri*.
i, •¦ un qu, «unO. analltado
a política .Io Got.mo no «ct-r
iMiitic» da Pttreito, vwlticaram.
com t.rpil** c r-DUlsa, Qua n«l»
,r «nconira a «vld«nta ir.i»nr»u
¦i- imprimir uutroa rumos a ex-
!• ¦'_{*<> do o«tr*lto no Ora.is.
mi-diftcandu uma política sólida-
ni*nt« •ii.b.irrtd» com o apo:,.
ii- Umo» o» t*iorrt da • pi-....
rtpfctalmanu o da cia»»* l «•'•
Ihadora..

SAIOTAC-.'
Mal» a..... ... ui i.ü.rni «In--dica.» .aiuniam: «O proarama

do (.ov.nvo no Mtor Política do
i-.iról*o Indica o MqmsUnta t

.•dmlulvtl propMttq da .lata-
: rmr o po*e com r«rtr*ncia a»
p.*>l-illda4*s ** _m» maior
.i.ii-iicipseto da Pttrobra* no
.'..».!»• imtnto do jpatrdlao et».<i nando iodo» -SDcmom que o

..nr-vo Bal»no deveria » pe*n'.'la taUr produiindo 180 mil
lia l» por tia, dotd* agoalo ê»
i'M. Sabemos também que essa
1, 'HiucaVp ato foi atingida por-ii' ' a PlWt-fU tt Patrearaa
i.. («aatrou. como o>»i»
j.-*0Pi
nú, tãs tatmltl»»» »i«t_t
i."dueto tt dias en*.

Após d-aind-i- 0 lajuatifica-
vi atifte ata earaa ta Xenna-

tt !>«¦¦» a» Or-tla». a os as-

snio. os tlttTf- «r-tiral» au.n-
¦am qte o «ouro a «fia, i
i,a-»» no Ractneave iaian.. ••
•*atrt ta qae o prortram. ou •<• aiMimar «m itirantloa •«•pai-
(o* a tai»»_ cnmiaoao». quantoI Micnntradn rm campo* da
(laatea **-r*a*tovat t» protu-
*¦__»<-«enunciando • falta dt plane-Mmento para a coMãntcto im»-¦luu d* aovas nOnarta» t alir-
manto qae t ftiroquirai.» e
uma nattssldate indupanuvei.•dbre a qaal aia m uaitt «?•
via-mant* no plano, oa rapt».
•«ntaniaa toa trabalhad-irt. na
induitna petrolltrra nacional
nifiriu-m (iia taataclt iat*rin.
do ao -i->»»mo. sara uma ju.ib
poiidia ta pairdlfo, e seguin-

1 — oitao iatuoimi
*> — Deveria »ar tomada»

im aa providencia» por* qu»i. partir de agdato de 1M3, a
Ki-fite de Produção da Bahia
poass produsir a eacoar uma
media m ItW mil aarn. dlSnu».
para promiamento na» refina-
riu Landalfo Alves. Artur Her-
nardes e Duque do Cama., cuia
Mfunda fa»» dever*, mediante
medida» adequada», ficar pron-
ta ntsw «poça;

a» — A Reg-to da ProducA»
dever* providenciar o» equipa-
mento» a as medida» adequada»
para qua a extraejto da petróleo.
acima referida, mJ» feita em
condições lemlca» parfelta». de
modo a evitar surprtsaa Inad-
mlidveli;

* — paottOAMA DC
n»VMABt:UnOBAVAO:
a) — Devort ler intenüflcada' «Mira-nu.i iismi, d-atmadaa a «g- tmmmmm bgâtidimgl

• JTmmmWtr THW *-_taf-a«>|^-tI o_P-Utl* 4W «Sa-S-Pa-M** AmAm, OA*ttm Mrmiu»»* elevar a c-ttceatrãato maclcs de rec.

ii» da I' - cos da «wvtnio para«ir patrdteo tm tolo eatrangei-

 maciça ét fecur-
*e* financeiro» e taraicM. da
modo ate, a» mata curto praso
poaelvel, possam ser Incorpora-
des ta i uma» da Petrosra».
todos os campos porventura ex)»-
tentas t alada ato locallsado»

V — TAMPAS DOS SINDICATOS NA LUTA PKAS MIVIN.
DICACOIS SOCIAIS I ICONOIMCAS DOS TRAIA-
-_4A-rORK CONTIA A IXftOtACAO CANTAUSTA

76. — Tôdat a* riquesaa do mundo tio fruto do labor do*' i .'-'Mlhadoita. Mat, no mundo eapItalliU, é uma pequena
uinorla 4a tapiUilaUt t lao-wpolliUt qat at apropria
i s tudo o qut prados o tiabalte dt trUiboas dt boment t
iiiulherat, onquanto qae a fottt, a miakm, a indigtnclt,
o antlfabttttmo t a diacrimliubgfto lacial oontinuam rei-
nando tta grandt pattt do globo. Ot btBtílei_t aumen-
tam tom ca-tar num polo. anquanto diminui a porto dot
.alàriot aa Renda Nacional.
77. — MM condlçõta atuai*, qua to ornetart-am paio dt-
bllitamet-to do lmperialltmo, a contraaio dt »eu* mtrea-
doa, a latUbllidada econteüta a a perda daa riqutus
colonial*, ot nao-topó-lot nio tt contantta mait com a
slmplei tTcploração dot operário*, Para conservar ou au-
mentor ttut lucros, reforçam t aperfeiçoam a lntenslfl-
cação do trabalho, atacam o nível de vida da claate
operária t daa masaas trabalbtdorat tm ttu conjunto,
arrematam contra suas liberdades democrática* e direito*

, sindicai*. Por meio dt durat lutas, a classe optrárla de
certos paises logrou obter a satisfação dt algumas dt
suas reivindicações vital*. Km numerosos paises capita-
listas, permanece tendo baixo o nível dt vida. Aa vanta-
gens sociais e. aa melhoria* conquistadas na ação sio
colocada* constantemento om diKUMAo, face ot diferen-
tes planos de austeridade sempre contrário* aot trabalha-
dores. Desde o IV Congresso Mndlcal de 1M7, ot preços,nos paises capitalistas, subiram de maneire geral; em
muitos deles, diminuiu o poder aquisitivo da classe opt-
rária, que passou a ser, em grande parte desses países,inferior ao do período de ante-guerra.
71. — Ot monopólio», donoa dot mtio* dt produção, de
transporte, de Imprensa e de propaganda, dos bancos,
estendem mais e mais seu domínio sobre todos os aspec-
tos da vida operária, na tmprêaa e fora dela, agravando
assim a situação doa trabalhadores.
79, — Por meio da Inflação e da pretensa política de
austeridade, atiram sobre a* costas dos trabalhadores os
gastos de guerra e das aventuras coloniais, os gastos da
politica de armamento. UtUlaam em beneficio próprio o
orçamento do Estado, sob a forma de subvenção, de ta-
riías preferenciais e de isenções fiscais, em prejuizo dostrabalhos úteis ao povo, da* realiiaçôes sociais e cultu-
rais c dos Interesses da classe operária t de outras cama-
das da população trabalhadora. Etta política doa monopó-
lios, visando o lucro máximo, se realiza também por uma
crescente diferenciação entre o* próprio* lucro* das dlfe-
rentes empresas, aumentando o desequilíbrio ate nas
condições de trabalho existentes é provocando, dttta ma-
neira, a reação e a luta dos trabalhadores, üm certos
paises capitalistas evoluídos, esta situação se faz ainda
mal* difícil devido á dominação política econômica e
militar do imperialismo norte-americano.

Km sua luta, os trabalhadores destes palies levam a
cabo uma açáò conseqüente contra esta dominação econtra as forças reacionárias interna*.
gO, -— Para alcançar seus objetivos econômicos, os mono-
pullos realizam uma politica de produtividade, utilizando
os descobrimentos científicos, os novos métodos dt orga-nlzação de trabalho e as máquinas mais moderna*, com
a finalidade de aumentar seus lucros e seu poder.As conseqüências desta utilização capitalista da pro-dutivldade r*caem pesadamente sobre as costas dot tra-
balhadores.

Submetidas a ritmos desumanos de trabalho, a umdesgaste extraordinário de energias a classe operária em-
prega, cada vez mais, maior' força de trabalho, Tem me-nos e menos possibilidade de compensá-la quando esteesforço suplementar cria niaioros necessidades, às quaisse ajuntam as oriundas da vida moderna,
81. — Esta evolução insere um ascenso dos acidente, detrabalho, da multiplicação de enfermidades profissionaise, especialmente, das nervosas, o esgotamento e o envelhe-cimento prematuro, que. em muitos casos, coloca na Im-
possibilidade de continuar trabalhando ou de encontraremprego.

A Incerteza do amanhã, Justificada pela Insuficiente
proteção social, as demissões, a persistência ou aumentodo desemprego, preocupam os trabalhadores e suas la-mulas,
82. — lias Vistorio* Uiiitfns -. naU caoltallsta mal. rico.

na '¦•> -i i i-.Ki-. o que irar*
ir-lt i„ -.. !..i..» dlrelo* an **••
i...|.. «I» li.rn. r a ioda a Nnçlo.

MmulUrimmrnlp dever* ter
i> ¦ «r_ ii.i... no ritmo atual, a
i>. ><i•!,•.. na bacia Alaataf-Ácr-
flÇ*(il I,"."¦•¦ «J- urrem .»_¦¦¦....
¦ li. !•'. 1«» .1-, 1» >.llilll.|-.l, • II-
.!- . -i-«(.«. ilp nuvo» . i-r.it- . i..I..... do Recôncavo, o* ir.«i...
ini>« drtrrAo ,tr .ii-.io._iti... em
riirm. *em*lr«ante, ptra a mu.
do i i-1'¦¦••. na luiii.i

C) — DepOt* de r-golmu»
lambem, -i. poiilbllidad** da -••
n> du Tucano, o* tiabiiino. de-
verto >er intendfirado» n*t ou*
trai im.i.i» «edlmcntarc. tal»
• •¦mo a dn Mnranbto do IMra-
na — Platarorma Conllncnui
Submarina, Amazona», etc.

s — i-i_»_so li»; iu:ii\o:
-. i — Deverão »•¦.- lomada» (6-

.!..« _• medldai nccc.t*rlu, cotn
pnorldid» abtoluta. para o Inicio
imi-dui» d» ronitruçlo de um»
refinaria de -O mil barri» itucn.
rm Porto Alegre. E»ta refinaria
«k-verá rttar totalmente prnnta.-m .«nrlro de IMS, quando »
.Irflrlt de capurliUde de r*flni»-
.*<> no P»l« »er* de c*rca da
131 mil.barri» dl*rto».

b) — Deverto ter uelerado»
(Hir (odoa o» melua (dolt ou at*
tiét turno» de trabalho diário).
.. trabalho de montasern da *<¦-
_u-.il» raie da r»fln»rla Duque
de C-xla» de modo que eln po**afuncionar, efctlvnmcnte, em¦_o«t„ dr 1063, proceiiando (¦•trôl«o baiano em conillçoc»
le.-nlcas c vcondmlca» a.lequn-
ilas.

c) — Deverto «er tomada»
provldendsi efetiva» e imedla-
ta». antea do fim do corrente
mio, para ter posta em produ-cão a ftbrlca da' Uihrin. ank-s
de faaUunpa;' -

dl — Deverto «er tomada» _i
providencia» - para a dupllcaclo
da capaeldada da uma outra re-
finaria da 90 mil barri» dl*-
rios qua dever* entrar em fun-
clonamento em 1968, quando o
déficit de capacidade de refino

ter* dn m»l» d- !¦•¦ mil »• «
(¦-¦• dl».

« — OLKtJIII VIM fi
TeUlNAIlx

at —• ii.»..».. sar cnnMde.a.
•i .. -I.. prii.rldndi- u« • «in,l- •
pio.ldenriit para que • <i|n_iu.
to a u i.:mi...i ntantlnvi u.--
ilnadot a alt-n.icr * •¦ ""<¦
¦le PAr(o A.. _¦•. Hqurm proi.i--*••m janeir» .le ÍHS*..

bl — l>. v...... (..--.. _fu! i.a
trabalhot imum a rondrucSi. ¦•••
oleoduto Ittu-lklo ll.iti.-.int». .

• — lll IUH11 «MM -
a) — Devrrto »er intenuri.

cado» o» (rabalhui de rontlruv»-
da Ftbrlra de Borracha Slnlc-•-.... para que potia funcionar
tio m.-nor prazo poutvel com
matéria prima importada. De-
ver* ter providenciada com ui-
_.':u-iii a inilalaclo da «ua se*
Kunda l..»c para tubttltulr a
importação de mttírla prima.

b) — Dtverlo ter lomarta.
piuvldenrla» para a conttrucs»
da Klhrlia de Fi-rtill/anlet da
Bahia.

c) — Deverto ter lom»da»
inmada» medldai urgente» c

.efetiva» paia retolvcr, em («ene-
flclo do» Interé»»»» nacional.,
o encalho vicandaloto do» fertl-
llzante» produzido», nlo vendi-
<i<>» e perdido» por deterioracl".

.na rSotlca de Cubatto.
d) — Devem ter proitegul-

mento a» providência» para a
Inttalacao d» fábrica de _l«»n-
iiiih Natural na Bahia.

.ei — Deverto ter feito» o»
> "iudo.» para a Inttalacto de
•-quipamcnlo» üeitlnados ao
aproveitamento dot gaie» re«l-
ilual» da» novat refinaria», a

.fim de terem produzida» a» ma-
l-rl«» prima. nere»«*rlw * ln«-
lalaito de Indúitrla» * t»ie da
Pctroquimic».

( — OfCAJrtrACAO

n) — Encampado Imediata
daa refinaria» particular»»:b) — Encampado das mina»

.do borttlna».

Arrtt úa i' iHiidiut tolleita
lata reuni-. tnlrt ot eom*
penem», do Poeto UaMadt
à Açio enire Perrovitriat,
MáriUnio» e Poriutrlat "a
fim dr terrm discutida* o
traçadas nurma, out putti*bllllem, driiiro oo menor
praso posáivtl. cvnquuur
um aumento salarial capas
de farer frrnie à angustio*
ia voragem do cuito da
vida".

Orande parit dot urro-
viário* da Uopoidlna viva
oo laudo da Ouaoahara.
ondt o custo da vida iublu
de ta.i';. no período cora*
preendldo entre 1 de te tem-
oro de 1960 e 31 de setem-
bro de IMI. tegundo Infor-
macio pre*Uda pela Fun-
daçlo Oetolio vargaa ao
pretldente do Tribunal Rt*
iiontl do Trabalho. Embora
etta Informação não correa-
ponda á real cie «ação doa
preçoü (V'% «tôneros allmrn-
tlclos r dos demais artigos
de maior consumo popular,revela a Imperiosa neccssl-
dade do rraJuaUmento doa
salário* dot trabalhador»».
Rcflttlndo ttta sltutção. 4
qut o Sindicato doa Ferro-
Mário* da Leopoldina en-
vlou à sua Federação a .<e*
gulnte carta:"O* ferrovlarlot da I. F.
Leopoldina, atravt* do teu
Sindicato que se encontra
vinculado à organização sin-
dlcal qut o prezado compt-
nhtlro preside, vêm. pelo
prttente, aolleltar á Federa-
cão que convoque com t de-
vida urgência uma reunião
entre ot dirigentes sindicais,
componentes do PACTO DE
UNIDADE ENTRE FERRO*
VIÁRIOS. MARÍTIMOS E
PORTUÁRIOS, a fim de se-
rem discutida» e traçadas
norma* que possibilitemdentro do menor prazo pos-sivtl, conquistar um au-
mento salarial capaz le fa-
zer frente à tngustlosa vo-
lagem do custo de vida.""Anima tal proposição o
fffo dt haver o sr. preslden-
* OaTtepóbllca tt compro-
metido a elevar ot vtncl-
mentoa doa servidores quese beneficiaram com a lei
número 3.838 — LEI DA
PARIDADE — na mesma

uruperção perccatual quet-aut lavada a tftjM not
cálculo» dt rtvlaAn do novo
Indk* dt salário mínimo o

âue 
\tm de «er concretlia*

o eom a elevação dt ?»'»'' i corto que ot tn, depu*
tado* Ultimo dt Carvalho,
tiiaia» Ireiiaa a Vattonct*
Io* Turres proputeram na
Câmara Federal um proje*

to de le» de aumento dt
«o*; para ot tenrldoret tm
tela. projeto de lei qat foi
Joltãdo liMonMitucmoal pe-
Ia Oomitiáo de ConttituJçáo
t JiMikt. a qutl argttlu ser
do lalciaUvt do Poder Ene-
-uitvo at propottat dt au*
mtnto dt vencimentos'."Agora, ot Ilustre* depu*
tado* Chaga* Freitas e to*
eajrava Cunha vera da rt*
formultr o projeto Inicial-
mente propotto. aprettn-
tando novo projeto de l»l
tubtcrtto pelos dote dlgnlt*
ilmot deputados, modlflcan*
do a redação do Projeto de
Aumento de vencimento*
para o da concessão dt um
abono com vigência provi-«orla tta que o tr. pretl-
dente da República envie ao
Parlamtoto a mensagem
dt aumtnto geral.""Desneceaeárlo tt torna
dizer que a emissão de de-
zenas de bilhões de cruzei-
ros por oCaslão da crise po-
litico-mllltar de agosto a
que o governo sc obrigou
a fazer, * desçaraeterizou a
verdade salarial. 14 a prin-
clpal e Imediata responsa-
vel pela detvalorlsteáo da
moedt e da alta vertlgino-
sa do custo de vida.""Entendem os ferrovia-
rios que o peso do sacrifício
não pode abtoiutamento rt-
ctlr sobre tu classes assa-
lartadas. advindo dal a ur-
gente necessidade dt te
conquistar de qualquer ma-
neira um aumento salarial
capaz de fazer faca à et-
plral Inflaclonária. fruto
dos cérebros doentios dot
que tm agosto tentaram
incendiar o nosso Pais e
qut dentro dt nossas con-
dlçôe* e da nossa dlapoalção
de luta contribuímos pira
impedir o ascenso de uma
ditadura fascista em nossa
terra."

Programa de Ação Social
existem cerca de 6 milhões de desempregados, o maior
número do pretenso mundo livre, pondo na rua milharei
de trabalhadores desde a idade de 35 anos. No Canadá,
encontram-se sem emprego cerca de 700.000 trabalhado-
res; na Itália, o desemprego crônico se abate sobre mais
de um milhão e melo de assalariados. Há milhões de de-
sempregados totais e parciais no Japão. Setores lndus-
trlaU Inteiros, como o do carvão e automobilístico, conhe-
cem, em numerosos países, uma onda de demissão em
massa.
83. — Nos países e setores Industriais mais modernizados
tecnicamente, a automatização da produção, que, no sis-
tema socialista, abre caminho à abundância de bens
materiais e á libertação do trabalho físico penoso, no
sistema capitalista implica em graves conseqüências so-
ciais para o conjunto da classe operária.

A introdução de técnicas novas e de modernas for-
mas de organização do trabalho, se. traduz por uma crês-
cente concentração de capital e pela acumulação de
enormes lucros nas mãos dos monopólios. Trás consigo
deml**ôes, redução de salário-, desemprego crônico em
massa para os trabalhadores e transforma os assalaria-
dos, mantidos no emprego, em acessórios da máquina e
da produção. £ utilizada para realização de novos ataques
contra os trabalhadores, a introdução de novo* métodos
de exploração e de remuneração, assim como novas cias-
siflcaçóes que não respeitam a qualificação profissional.Todas estas medidas agravam os métodos de exploraço
anteriores.
84. — Para reforçar seu dominio e impor sua política aos
trabalhadores, os monopólios atacam as liberdades sin-
dlcals, o direito de greve, as formas tradicionais de demo-
cracla. Esforçam-se, por todos os meios e em cada ocasião
favorável, para fotalecer o caráter autoritário de seu
poder Estatal.
85. — Nos países que se encontram, ainda, sob o jugocolonial, os trabalhadores continuam sofrendo condições
de vida desumanas, estão a descoberto das garantias e
proteções relativas, que têm os seus Irmãos de outros
países e continentes, no que se refere a salários, prote-
ção de trabalho, previdência social, Instrução e formação
profissional. Estas desigualdades e diferenças econômicas
e sociais, de um continente, de um país ou de uma regiüo
a outra, são sistematicamente aprofundadas e utilizadas
pelos trustes para manter a dlvisáo e aumentar seu do-mlnio e seus lucros.
86. — Os Ideólogos do capitalismo, e seus defensores nomovimento sindical fazem todo o possível para afastar os
trabalhadores de um luta de classe ativa, para fazê-losaceitar os vícios do regime capitalista. Aos métodos "tra-
diclonals" de corrupção, de discriminação e de paternalis-mo, se aduzem novas mistificações.

Com o fim de embelezar o capitalismo aos olhos dostrabalhadores, inventam-se diversas teorias enganosascomo as do "capitalismo popular" e das "relações huma-nas entre os patrões e os operários", de "igualdade doscorreligionários sociais", da "associação do capital e dotrabalho". A burguesia se esforça para debilitar os sindi-catos de ciasse e todo movimento sindical dos trabalha-dores que náo aceite rebaixar-se à categoria de sindicatoamarelo".
87. — Contudo, a cruel realidade dos paises capitalistasse efican-ega.de desmascarar, Impleclosamente, a dema-
gogla dos advogados do capitalismu,

Todas as apologias da colaboração de classe são ine-xoravclmente rechassadas pela vida como demonstra apoderosa onda de greve e oulras ações de massas que seprecipitam com. uma força crescente sobre todo o mundocapitalista, oiicle, apenas no transcurso do ano passado,milhões cie trabalhadores paralisaram o trabalho.
88. — Estas lutas de classe se desenvolvem vlgorosamen-te cm todo o mundo capitalista e em todos o» continentesDlstlnguem-se por sua grande combatlvldade elemons-trada em greves e manifestações freqüentes, frente a umarepressão brutal, por sun unidade nas empresas, em es-cala local e a meudo nacional, por seu caráter de mas.as

e pelo fortalecimento da solidariedade internacional. Em
todot ot ptlaes capitalistas, at desenvolvem por idênticos
objetivos, a saber: aumento dt salários, defesa do emprê-
go, redução do tempo de trabalho, defesa dos direito» sin-
dlcals. Freqüentemente oe trabalhadores acrescentam
ainda objetivos mtls elevados, pela democracia, o progrea-so social t a paz. •

Es*** combate* têm permitido alcançar êxito* impor-
tante*. Os trabalhadores vêm impondo (com freqüência)
aumentos de salários e outra* raivindlcaçott urgente*. Em
algumas ocasiões, possibilitaram a aquisição dt novat
conquistas e em numerosos palie* detiveram o ataque con-
tra o hivel de vida e ot direito* dos trabalhadores. Con-
tribuem para criar condições visando realizar movlmtn-
tos ainda mais poderosos, que façam possível a conquista
de vitórias mais Importantes.
89. — No curso destas batalhas, pode-se constatar a pre-
sença ativa e valente dos jovens e dos trabalhadores. As
organizações sindicais devem apoiar com todo o cuidado
necessário suas reivindicações.

Os empregados, funcionários, técnicos a cada Ves com
maior- freqüência, engenheiros e administradores, tomam
parte nestas lutas.

A burguesia — e seus ideólogos no movimento opera-
rio — fazem um argumento do aumento do número de
trabalhadores destas categorias para falar do fim das
classes antagônicas e da liquidação da contclêncla dt
classe. Ao participar ativamente na luta, estes trabalha-
dores demonstram que, ao contrário, têm contcltncia dt
sua comunidade de interesse com todos os explorados. As
organizações sindicais não podem deixar de defender as
reivindicações destas camadas de trabalhadores e de aju-
dá-las a organlzarem-se sòlidamente.
90. — Na Europa ocidental e sob os disfarce da integração
econômica (Mercado Comum), os monopólios reforçam
sua dominação em prejuizo das empresas não monopolls-
tas provocam o fechamento das empresas e das minas,
aceleram a concentração da indústria e da agricultura,,
e fortalecem a exploração dos trabalhadores sob o pre-texto da concorrência internacional.

Os trabalhadores destes países levam a cabo lutas
ativas contra as conseqüências de tal política e aumen-
tam o movimento pela unidade internacional. A aliança
Internacional dos monopólios, opõem, cada vez com maior
vigor, sua própria unidade internacional, sem discrimina-
ções, e a coordenação de sua ação.
91. — Todas as ações operárias se desenvolvem sobre a
base de condições concretas, em cada indústria e em es-
cala nacional, úe referidas luta. de classe dos trabalhado-
res e trabalhadoras dos países capitalistas, derivam exi-
génclas essenciais e comuns, para cuja satisfação é
possível e necessário realizar uma ampla unidade de ação
contra os monopolls. São as seguintes:

aumento dos suiarios, sua garantia e a fixação de
um salário mínimo garantido. Esta reivindicação constl-
tul, para o conjunto dos assalariados, o melo essencial
para satisfazer suas imprescendiveis necessidades e pararesistir ao avanço do capital;

a liquidação de toda forma paternalista de remu-
neraçáo do trabalho; pelo aumento real dos salários e o
estabelecimento da liderança dos sindicatos na fixação
dos salários dos trabalhadores;

a redução do tempo de trabalho sem diminuição
do salário, como réplica a Intensificação do trabalho, às
longas jornadas de trabalho e para lutar contra as ne-
fastas conseqüências sociais da automação. A redução do
tempo de trabalho e o aumento dos salários são um melo
para cessar o abuso das horas extraordinárias, que Os tra-
balhadores se vêm obrigados a realizar para compensar
seus baixos salários;

ri consolidação ou extensão das garantias contra o
desemprego e as demissões;

a extensão do direito áe negociações das conven-
ções coletivas que correspondam a todos os Interesses cios
trabalho dores «desde a entrada até a saida da fabricai;

a fixação negociada de melhores classificações em

AGOSTINHO DE CARVALHO
Wm AJêêê$ jtttat do dit II d» outubro rtutatto,

tj*Mt)tar** 1t*v oa** t •»¦*¦*•>» íaa •»# »»¦»>»¦. »a**a qp

I dt C»r»»ífv«. Preparava.**-
mm caia, para rtvtt p *¦>•
dt r*a*»* à retllmçt.0 do lll

Ntii_.iv»», qu. «r leaiuou no* dia» -o
•ala tão trai teratr*f**i*-K*lBotoairo

St »n daquele »«Y
_, ^Tíeto • teia dt AfOtUniiu de Carvalho foi dedica-
dt i luta ds clAue irtbaiii-.i.i-. ,i_ qual foi filho e
«"•asbfo d»**atado, Omó» iovem. Ago-unlio de Cana*
ino eaatecot t irtteiRar em varia* empresas industriai».
Mbrttado metaiurmea», em cujo Sinaictto sempre mi*
liiou # do qual (w uai metnuro dtaiacado.

itodt o taielo «te tua allridade no movimente
sindicai, AfOaUiiítu «t flil-u «o Ptrtido Comunista
Atuou tanto aa tida eJandtiilna, como no tampo em
qut o Partido dot Tratalhadotet foi i»__i.

A auvicAd* mata dtatacada t conhecida de Ago**
unho dt Carrilho, foi no (errtno do jornaiwmo ilndl*
eal t na rtaltaaçáo dt rária- conelave» op«*rtrlo» e Un*
dicau, eomo «ft mimo t> experimentado orientador e
courdenador. Pra fundador e mr»lor da 'Oaitta Sin*
dwl" e dei pHnefpui» colaboradores da "A Vot do
MetelOMMo**. a morte culhru-o quando «-ra o editor
rttptm«ít»1 dt -O Movlmriit.i «iiidlcsl Mundial", re*
vlila da Federação Sindical Mundial

Quut todo* o* Congresto*. Convenço** t Conft*
r.ocia» que o* operárlot metalúrgico* e. rm geral, o»
Uabalhtdore* reallraram. ilvrrnm como um dot ttu*
pnncipau onranlradoret e orientadores At-oxinho de
Carvalho.

Fui dirigente da USTDF. a*_>im como da antiga
CTB. Datacou-M na reallsaçAo da* l.a, 2.» c 3.* Con*
vtaooe* do* Trabalhador.» do B da Ouanabara, du
I.* t _.** Conferência* «indicai» Nacional* t do 3.°
coogre-to Sindicai Nacional dt tgotto de IMO.

No ano pattado Agotttnho tfetuou uma viagem dt
ettudo na China Popular, Vbiundo pela segunda vet a
UMS t outro» ptlse» -oeltllita»,

Agostinho foi um digno militante do Partido Co*
muniilt. Várias vezes esteve preto e foi vitima de tor*
turat, que Jamais abateram o seu ánlmo revolu*
cionárlo.

Not último*, tnos estavt *eriamente enfermo
Aruiuelhadu a descansar, jtmal* abandonou o trabalho.
No próprio dia 18, estiver* atê ás 22.30 horas no Sin-
dlcato dot Mttalúrglcos, trtbtlhtndo nos material» do
III Encontro Sindical Nacional, para terminá-los em
sua casa. onde sucumbiu uma hora depois.

Os comunistas c os trabalhadores consciente* do
Braill reverenciam comovldamcnte u sim mrmuria.

RÁDIO DE MOSCOU
Mera ta Kio f Janeira
D.» 13.30 *t 14 horts

limi».

13 mciru.
1. >
1U >

da» i-.3u ai 30 boi a* 1H m.lru»
lll >

39

31

D«i 30 «« 31 hora» 1» in'ti.,%
1» .

38

31

Oi» 19,30 *• 10 hora»

e s partir ds» 30,30 heras

1H m*rro«

JS

lrri.lt.II. i.i.

ai.Oi mog-eiclo»
17.74 .
-..31 >

¦ • ¦>. mcgüciclo»
:.\-. ni «... u;u_
13.3- »
1-i »
11.711 . ,UM >
ll.-<'.- >
0.5. »

17.."»I mc_a.-l_l._i
]_.-«< •
1.VH I*
11.7-.I »
lll» -
li''.' >
11,».» >
11.1)7 .
9...S >

15,51 megaclc! <i
15..1 -
13.-» .

13. II <
11.7» »
11.S3 .
11,93 >
11,71 >

relação com a qualificação profissional efetiva e as carac-
ristlcas dos métodos de produção; a oposição a qualquersistema de remuneração que nao se baseia na quaiillcaçúo
profissional;desenvolvimento de uma formação profissional In-
dependente do patronato, com a participação direta dos
sindicatos em sua orientação e realização, para eliminar
todo o intento paternalista;a criação, aperfeiçoamento e extensão da Previdèn-
cia e dos seguros sociais (enfermidades, acidentes do tra-
balho, desemprego, demissões e velhice) financiados peloEstado t os capitalistas, para extender todos os benefícios
á todas at categorias de assalariados e limitar a insegu-
rança quanto ao dia dt amanhã, conforme prevê na Car-ta da Previdência Social que será submetida ao V Con-
grasso pela Comissão Sindical Internacional da Prevldén-
cia Social, criada pela FSM;

--melhoramento da Previdência no trabalho, sob ocontrole aos sindicatos, uma proteção melhor contra osritmo* acelerados, oa acidentes e as enfermidades pro-ílsiionais; y
..'. .rr,0 aumento das férias pagas;a antecipação da idade de aposettfadoria;a liquidação de toda a classe de discriminações
por raça, sexo, idade, religião, opinião ou nacionalidade,
nos terrenos da contratação, remuneração, formação pro-flMional e quadros;
92. -- Na defesa das reivindicações econômicas e sociaisdoa trabalhadores a luta pelo pleno emprego, e pelo con-
junto de seus interesses, estão estreitamente ligados aocombate por limitar o poder dos monopólios, desenvolver
a democracia e assegurar uma politica de paz e de pro-
grttto «ocial. "

Oa sindicato* lutam por:o nacionalização das principais indústrias sobre as
quais descansa o poder econômico dos monopólios e detodos os setores e serviços decisivos para o bem-estar dospovos, democratização da administração das indústriasnacionalizadas;" — redução dos orçamentos militares e a utilizaçãodas somas liberadas para a melhoria geral das condiçõesde vida e de trabalho;

o desenvolvimento de uma economia de paz e deconstruções de moradias sucetível de melhorar o niv.Ide vida _do conjunto das massas populares, de reduzir odesemprego e as demissões;
o desenvolvimento do comércio com todos os paisesdo mundo, sem nenhuma discriminação, o qual contribui-

f;l-,?ta,^ aumentar os encargos dos setores pacíficos daindustria, para utilizar a capacidade da produção e parareduzir o desemprego; v v

n.m^2foílnd,Ct08. °Perários aPoiam a luta das massascamponesas por reformas agrárias democráticas que deêma terra aos que trabalham. Lutam pela melhoria de sala-rios e das conquistas sociais para os trabalhadores ágrico-
indústria coloca-los 

em Pé de igualdade com os da

93. — Para alcançar, tais objetivos, é indispensável fona-
lecer a orientação de classe dos sindicatos, fazer progre-dir a unidade operária e agrupar em torno a esta últimatodas as forças populares e democráticas.

Uma tal concentração dirigida contra os monopólios
permitirá realizar mudanças no sentido de uma amplia-
ção da democracia nos países capitalistas, que possiblli-tara á classe operária intervir, eficazmente, na vida poli-tica, no interesse das reivindicações sociais e econômir-as
e em favor das massas populares vítimas da politica dos
monopólios.
94. — A satisfação destas reivindicações, suectíveis de
unir as massas trabalhadoras, significará um passo im-¦ portante no caminho do progresso social. Stia aplicação,
ainda quando não suprima a exploração do homem pe!o
homem, permitirá limitar a prepotência dos monopóli. s,
Isolá-los e permitirá também que a classe operária desetn- '
penhe um pcoei ainda mais importante.
95. — Um -.-iscente número de trabalhadores comprecn-
dem que, únio mente, o socialismo pode trazer uma me-
lhorla decisiva _ duradoura! de sua situação econômica e
social e llbertá-ltos da opresção econômica e política, Mas
lutam atlvamenteV contra osj monopólios e sabem que o
primeiro dever rim. sagrada | obrigação das organizações
sindicais é orgamjlar sua ação unida para o êxito dp sflasreivindicações yKais e a defesa úe seus direitos sindicais
e das liberdades democráticas.

:s_ í." _l4S-*_»«,i_-.. ',. ,.
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DEPUTADOS, INTELECTUAIS E DIRIGENTES SINDICAIS DA GUANABARA

NOVOS RUMOS s -

s Comunistas Têm o Direito de Participarem
Legalmente da Vida Política Naciona

• "t manife*to dirigido au
Givo 

da Guanabara, depu*
dt» federais o estadual*.

Intelectual* e dirigentes «In-«ti>*4i» se pronunciam mi
favor do registro eleitoral do
Partido Ccmunuta Dwíé-
klro.

t o k-egulnte o texto dn
documento: »
AO POVO DA OUAHAiMRA

"NAo 4 pouiycl negar que.
ili-sde J» rainiMiilin» ClVIlM*
ta* de Rui Barbosa, entro
».'->tlC"> r IriU.ii. O frslillr

democrático implantado »«.-
tu- ne* d**en*«Mie'te a I jf*
mtee.ee ou a du. t*te fa*
lo t<fii..u--r alnoa mal* «¦*.i-
dente nm últimos au- -
quando uma tomada de
ri.iuílf mu do nOüW !?"''•
i. -' -c (ator decHlvo na ao*

1 ^1 ^^k •-%' ^^B B^ ¥tíJÈ?mmWam^mmmmm\
mmW^CW mW^^t*ÍI&n&^-^ÍJ''' '' ' mm^m^mA m^m\

Rumo a Moscou
Segunda-feira última, seguiu para Mos-

ou via Parto, o ex-senador Luiz Carlos
Prestes. O ildcr comunista brasileiro vai
integrar a delegação de nosso pais uo XXII
Congresso do Partido Comunista da Unlào
Soviética e àa comemorações do aniversà-
rio da Revolução de Outubro. Em sun com-
panhia, viajou também o nosso companhei-

ro de redação Luiz Oazzaneo, que fará paraNOVOS RUMOS a cobertura desses Im-
portanto*, acontecimentos, alem de repor-
taj-ens cm outros paises da Europa, parti-cularmcnte na Ale iianlin.

Companheiros, amigos c parentes de
Luiz Carlos Prestes e Luiz Oazzaneo estive-
ram presentes ao seu embarque.

Ildllli «ça» du* Ideai* denta*
rratlro* tm (».**«« terra,

litMiunenu. porém, nio
etienamu ttnda • pra u»
perfeita «ta demoeraeu. E u
povo carioca Mbe di**o. iu
be nue o regime demoerati*
eo Implica 11v r# lepti*.
Miit-^ao purtidarta te toda»
at tnto.ii.-u-i, He a llberdJ*
de iu.. exiite para todoa —
embora exista para a mau •
ria. de fato, nto existe. Se
uma patcela da Naçio e>ta
proibida de oroanliar*.*
politicamente — "embora
e*fe direito lhe eateja asw-
gurado pela Constituição da
República — então a de
mocrada está tendo golpea-
da em um doa seus prlncl-
pio* básicos. E se procura*
mos justificar esse cercea-
mento ds liberdade como
medida de defesa da pro-
pria democracia, é que. de
fato, nio acreditamos na
democracia; 4 que descon-' -amos dela.

t tempo Ji dt provarmos
a nossa confiança no liste*
tema democrático resiituin-
do aoa comunistas brasil*!-
ros o direito de terem o atu
partido e assim participa-
rem, legal e abertamente.
Ja vida política nacional.

A defesa dessa' Use e o
apoio que damos, neste mo-
mento. em favor do registro
no Tribunal Superior Elei-
tora) do Partido Comunista
Brasileiro, nio Importa, de
modo algum, numa concor-
dincla ou nio com os pon-
tos de vista ideológico*, fi.

í .J.*li. : ,.,l |«llllltt>, .I..e . ...
munista*, mas apenas no
reconhecimento de um »'
Nfto indN-utivel.

Deputado* federais: Te*
itorto Cavalcanti. Hergi*-»
Mit|iBiHg| W6j Duira. \vg|.
dir aitnóe* e Lycio lUu*-:.
deputados estaduais: Oa*
ma Pilho. Saldanha coelho.
Rolando Corblster • ll-:-
ruir* Corrêa; Diaa Gome* e
Mário Lago, nutelUta*; Mil.
ton Pedrosa, escritor: Odu»vaid» Viana, teatrologi:
Alex Vlany. cineasta: Bene*
dito Cerqurlra. dirigente
Mndlral nw-talúnclro: Antó-
nlo Pereira da Silva Filho.

dirigente Mndleal baneáno;
Newton Oliveira. Bajmrd
l>riii*ru Doyteaux. nder do*
titwfe»*àie*: CsMlaiu* Perol.
ra da Silva, Jarra' Wallac*
Nune». Jom Américo Mala
Pilho, -João Oullhennt de
llftirllnl... Plínio Alv»* d|.
rigente sindical dos up-atei-
ros; llson ferreira, Ru-
bem da Cosia Fagundes:
Adalio Rodrigues, dirigente
*iiidleal dos alfaiates; Odi*
lio Borges. Rui Alves Oui*
marte*. Ho*ihene« Freire
de Barro*. Seledlno Nunes
de Oliveira. Edmltaon Prol*,
e -Jota Lelit da Co*ta, lider
mrtsluiilro.

LUTA DAS MULHERES
CONTRA A CARESTIA

Anê Monttnngro

Desembargadores Gapichabas
Pelo Registro do PCB

**•• nliiM-. mw, « i-alUt*»
li.il.u ¦ lu*,,*» *».(-»r(-*-r-*>**l->ir..

O* »«l*tI». ••!•., wn|tr, «Mil*•nnfBi é» »•*«-(••. K • «iiata.•»»•»•• (Ja •HmjkS* <•• Uailli*..
riiiuis-ulr -4.. .iKM.ni.. -*-».

m-Hilr». .. r.fi,» mm é**f
M» >«|M>n*ii ••.Ir» *M**n.
nau ilrraM *• mulk->iwt mim¦ •tu r-n>rl*>n.M. St* tfent.
** «ua* **-M»rMM*4r>, ¦» 4.
nr.,..!*<•> Mrgral# *4« mu »»l..-
dU M'* •• pt-abl-M-M» •**¦%-
•Unira 4r Mui Iam.

\a* *..!•*• da «iaaaalNira•*¦..» r.axllarla rrl» miu I.i-
ui«» *. laia. Iiiuui.t ( amria-•-"». 4a U*a traiiHl.ia. anr*air
wrau. a* mm atr>, ram Mu»
raia-raaaa aa* larai» *-*•*> aialar
niatiarala. *»a*laM a* aata ••¦.Inalura. aara ata «raiar I.i•aaíla m a»r «airafaa Sa atrai-
drala da tUfSbllra, tm Bnullla.
O taatairtal ara altaplra. Mia

laMtala -Ja»
rra.

aaaMaSr* atraia-

O mailaaaala. «a* rtfttcatla»m ttria* K*la-Sa*. •¦ataaaiaaaa
*a aultilSa-lr. ptlea «ilatcSa a SWla a*>r||i-^a*i.

ju.Uta Sa. aw-SI-Ja* imU-aa. a «aa «..Ira a aauWaMrl*
«**al* Sa. «albrrr. aa traia 4a.-«uraiara ptktltmt. rrla artatrtra•)**.¦** aw«l«rala atf*al*a«a
Bar aialbrtaa alranra tal t»**»f.raaaSa. K' a ar aa mularrrk ra-w-Kaw a taarr a «ar **aatr«
r auau a* nualahaa aar -iaraa»
•'íHlr. aa aaaliSa *S> aklrrrta a
•e-la da t**a a afiai*, aaallr..

.Sttm (ta raataaaba tt rarU*rrrimtala.. .«HtM • «ar ralkl-•Ia. aa srlanalraa malta*... tm.kara aarrlalt; a rrlatSa da aiuI e«l»aa lalataUalalrtlal Mia a
ralada d* awdldaa raalra a (a-O «r«a,'.l ara *laj»tea, falia ir.lla; a raaaalaatraia daa •*»•d» rarata «ar «aalaarr ara.ua <aa da saaallaa; a atllUaca* da.

—^—_

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Um amigo iRioí 500.00
Um «mi qn (As.
•orga — Para-
ná)  i.ooo.oo
.losó Nunes da
Silva (Mesquita) 50,00
Juvènclo Maria-
no (Crato— Co 460,00

Comunistas deS.
João M1 ri ti

i mensal i  500,00
Jorge 13 r a s a

• Boa Vista —
Tctr. Rin Bran-
col  500,00
Advogados pro.
gressistas 1.000,00
Funciona rios do
B.H.U  CoO.(H)

7.310.no

— O registro do Partido
Comunista Brasileiro -não
pode ser recusado, em íacc
do regime de livre opinião
cm que vivemos — disse o
desembargador Vicente Cae-
tano. do Tribunal de Justt-
ça de Vitória, em declara-
ções à imprensa caplxada,
acrescentando não ser co-
munista c, — por isso, sen-
tlr-se à vontade para de-
clarar-se favoravelmente ao
registro do PCB.

No mesmo sentido pro-nttnclou-se o desembarga-
dor Rómuio Flnamore, tam-
bém daquele Tribunal, queafirmou não conceber como,"num regime democrático,
esteja na ilegalidade o Par-
tido Comunista". E aduziu:"Ê muito justo que o Parti-
do pleiteie o seu registro".

ARBITRARIEDADE

O desembargador Vicente
Caetano, citando o art. 13
da Constituição, que "ape-
nas veda o registro de par-tido cujo programa ou ação

¦seja contrário ao regime de-
mocrático baseado na plura-lidade dos partidos e na ga-rantia dos direitos funda-
mentais do homem", aflr-
mou que não se demonstra-
ra ainda que o programa nu
ação do Partido Comunista
Brasileiro seja contrário ás
bases dos regime, nos ter-
mos cm que o coloca a
Constituição.

Logo — disse a seguir— náo se pode, sem arbitrio.
negar que se admita a sua
atividade legalizada peloregistro.

DIREITO LIQUIDO E CERTO

Sobre o assunto, também
foi ouvido o conhecido pro-fessor dr. Dello Magalhães,
que declarou o seguinte:

"Quando o pedido de
registro da candidatura a
deputado estadual pelo PSP
do sr. Rener Ramos Pinto
foi impugnado pelo TRE,
votei favoravelmente ao re-

glstro. pois. pela Constitui-
ção. seu direito estava as-
sugurado. Cem referencia
ao pedido de registro do
Partido Comunista Brasilei-
ro, nio vejo motivos para
que o TSE o recuse, por-
quanto este é um direito li-
quido e certo que assiste ao
Partido Comunista".

SINATÜRÁSMILHARES DE ASSINAT

Já foram colhidas, no Es-
pirito Santo, milhares de
assinaturas pelo registro do
Partido Comunista Brasilei-
ro. A campanha está encon-
trando grande receptlvida-
de, dela participando pes-soas de todas as condições
sociais e diferentes opiniões
políticas.

recpUtldad* da aata fal r.a...
>*alr. raf-alatta teisraa* UUa».
aattas faltam aafaalata. a batia
armpre aau (K-iaraa waHIOo
para ajadar. pata aataadlr, pa.ra aaalaar. Multam*, da ládaa a.• amada, aarlaia, arai ladaga-
C*a «r ardrai paUtlra. calabara-
raia i..« a raaiaanba. T. *é fal
p..-....*i aaaacrvar c**a aatdadr.
r*aa baa taaladr. caaa caaJaga.
k.„. dr eafar-ca*. por*aa a* batia
um ubjrtlta: a da ablar «rlh.-
rra caadlcar. da vida. laprat Ua-tam prqurn», ramlcla», «uandaHlilam iada atbra rarr.lla. «a.aade aba eram dltcalldaa arin
pr.aoaa. arm partida, pullllrn..A.ilm fanua caaac(aldaa aaaar
tt mil aoalaalara*. At.la falronargulde a apela c a ajuda
da «aaaa Iada* aa .Indicai** dr
Iraiialbadarea. Aatim fal con-arguMa a ap*la da malária
doa Joraal*. IS ao dia IS d» au-
lutara p. findo tala do Eaiada daUuanaaara um èalba* vam ma.»
dr 1* mulhrrea do» bairro», do.
aladlcatoa, daa rrpartlc*ra pbbll-ra» daaa*.dr-ca.a. prafnatrat,oprràrla*,, etc. .No dia IS r*«nl-
am-ae em Braallia, tltm déi.r
Crupa, ua frup0 da S. Paulo r
i.ulro dn B. Horl/onlr, qur acom-
pauliado» por mulhrrr» da nota
Capital, d* chamada Cidade I.i-
vrr, — uma Comlatlo de rírm
de io* mulhrrea — rnlrecaram
tu, .prealdente da lirpúhllra e au
primriru-mlni.lr». aa aa.lnalu-
ra», uma caria de rrlvlndlrm ín-
da» mulhrrea braallelra» e quln-r.e kii*e>tar9 para Impedir a ai-
ta dn» |i'iii-r.i-, dr prlmrlra nr-rra.ldadc, «n cils» -.inr.ln,-»
ntavam Incluída, a ilgímiii dnLri >l.i Inqulllnaln e o conse-

ne; a temttemte ét* dr.pru.
i.i.all.a., ram a pralklc*. drcompra, daraala dala «t.r.; -
Inter*»»* do C*a|r*ra»o pela pra-¦lama,

Téd» uma prr.lacSo dr conta,
da tlagrm á Braallia «tia »rnd.
piogiaM.ua aoa bairro., nas ar-

g.tnl<ac*r», aaa raa», cuia pro-giamacà* laclal, aamprr. am
plana de trabalha por rrltlndl-cacòr» r.prdflca. da mulher,coma a lattalacao de rrr.br. .
a coaçeaaaa de apownUdaria
rom S* aaa. dr trabalha »rm amlgínela da Madr.

Oulra» malham raallnuam
aa latrgraada aa campaaba ar-
gaaliada Kl* li«a farlaca, aar
çaaaenlu realliar am ttabalh..
Inteiramente n*ta, cam oa at-Jt
prdprloi tecuraaa: tltltanda
jurnalt, aaclarceeada a aa»»-Bailada a.tlaatnra. aa» rua», ti-aliando argenluc**«». «ludaado
a problema da camtla atrair.
da aau eapacltacaa mal» apro-faad* **bre a* problema» aa-claaals, criaado. ¦••im, canfiaa-
ca em ...a própria Capacidade
para outra. realUavSct. K age-ra. I*nc*m-M à campanha contra
o aumento d* leite, eom argu-mentoa oblido» b baar de e.lu-do», o «ue moatra «ue a» mulhr..re» procuram capacitar-»» parao rxerciclu do .ua» grande, re»-
puntabllldadea. Me «aa* rtcmpl»fur »eguld„ pelai mulheret do»
dental» E.tadoe. a popnlacku fe-mlnlna nüo acra. apena», amafüri*a em número, ma» em qua-lldadr, i altura do papel «uetem a dr»empenhar cada mu-Ihrr, nrganltadamente. como ei*dariA. trabalhadora a mke.

INSTRUÇÃO 219 DA SUMOC

Josué Almeida

«indústria nacional»
de material elétrico

"Verdade Cambial" Era
Mentira: Foi Recolhida

Estima o programa do Conselho de Mi.
nislros que serão necessários 400 bilhões
de cruzeiros, nó qüinqüênio 1961.1965, para
a execução do plano de ampliação da in-
dústria de eletricidade. Já foram objeto
de nota anterior as propostas apresenta-
das no mesmo documento para a conse.
cução daqueles recursos. Entretanto, que-
remos hoje deter-nos cm outro aspecto; o
dos créditos externos que o programa con-
sidera necessário obter, seja para omple-
montar os recursos internos, seja para ob-
ter bens ds capital que não se produzem
no Brasil. Estima o programa que êste úl-
timo item seria relativamente pequeno, uns
160 milhões de dólares, "correspondente a
cerca de 50 bilhões de cruzeiros". (De pas-
saírem, convém assinalar que a taxa de
câmbio utilizada no cálculo é de 312 cru-
zeiros por dólar; cm outros casos, o mes-
mo programa do governo baseou-se em ta-
xa ainda mais desvantajosa para nós, até
320 cruzeiros por dólar. Por que, então, ês.
se ar de espanto das autoridades, quando
vêm de público com declarações "tranqüi.
lizadoras". simulando surpresa, porque o
dólar chega às alturas que chegou, cum-
prindo apenas suas próprias previsões, quedecorrem da politica entreguista que se-
fuem?)

O total de 160 milhões de üólares para
aquisições de bens no estrangeiro é esti-
mano pelo programa "à vista da partici.
pação cada. vez maior de indústria
nacional no fornecimento de equipamentos
para a indústria de energia elétrica". Há,
aí, uma falsidade gritante: a indústria de
material elétrico não é fundamentalmente
nacional, mas sim estrangeira. Desde quan.
do são nacionais a General Eletric, a Stan.
dard Eletric, a Pirelli, a Erickson, a Brown
Boweri, etc? Tais empresas de nacionais
só têm o nome e isto porque lhes fornece
determinadas vantagens, como a de dispu-
tar às empresas nacionais os parcos em-
prístimos e créditos públicos (ê com que
voracidade os abocanham!), iludir certos
•riítnrés da opinião pública que vão abrin-
do os olhos em relação ao capital estran-
g*:iro, etc. Basear programas de desenvol-
vimento cm encomendas a tais empresas, - 

j•pi-quc elas funcionam no Brasil, é puro
entreguismo. As pronostns contidas no pro.
grama só seriam válidas se fossem adota,
das medidas para nacionalizar as referida
cmnrêsas, mas nacionalizar de verdatf
•np-^nüiizando-lhcs o capital e Impedúil
que capitais oor ela« formados no Brasil f

transformem em capital estrangeiro. En-
tregar-lhes encomendas, alegando serem
elas "indústria nacional" é autêntica má
fé, pois os lucros daí resultantes seriam
convertidos .em divisas estrangeiras e re.
metidos. No caso dos reinvestlmentos, a
bola de neve só faria crescer. Conhecendo,
como se conhece, o pensamento dos entre-
guistas que elaboraram o programa de
energia elétrica, pode-se adiantar que eles
só não propõem a importação pura e sim.
pies de eletricidade — ao invSs de produ.zi.la aqui mesmo — porque ainda não se
dewobriu um método de transmitir a cor-
rente elétrica a uma distância como a quenos separa dos Estados Unidos.- Poderá dizer-se que o funcionamento
de tais empresas no Brasil contribui para
o aperfeiçoamento técnico do nosso pes-soai e o desenvolvimento da técnica, em
geral, entre nós. Ainda admitindo que fôs.
se realmente bom e avançado esse "knnw
how", é de convir que o preço pago por êle
— sangria tremenda em divisas, com as
conhecidas e indesejáveis seqüelas politi-
cas — é demasiado alto. E que razões se
opõem a que adquiramos o "know. how"
através de empresas estatais, como previa
a lei da Eletrobrás, ou de empresas parti-
culares nacionais — mas nacionais, brasi-
leiras?

Ainda há dias foi denunciado na Cama-
ra o escândalo de um contrato entre a Rê-
de Ferroviária Federal e a Mafersa. A Ma-
fersa também é "indústria nacional", mas
de fato não passa de pseudônimo da Budd
Corporation, norte-americana, está cia.
ttr. Toda a indústria verdadeiramente na-
cional de material ferroviário foi preterida.

A verdade é que ainda não possuímos
indústria de material elétrico e a solução
não á a indicada pelo programa, que *só po-de ser aceita com a nacionalização efetiva
das fábricas existentes. Do contrário, é
apelar para outras fontes, entre elas os
paises socialistas que nos poderão forne.
cer de tudo — sem que desembolsemos um
único dólar, pagando tudo em mercado-
.fias.

P. S. — Há três semanas, neste mesmo
local, escrevemos que o sr. Mário da Silva
Pinto foi o autor do capitulo de energia
elétrica do programa do Governo. Não é
certo. De fato, o sr. Pinto, como membro
da equipe entreguista da Consultec, par-ticipou da elaboração do Drograma. Mas,
do outro capitulo.

Revelou-se bem frágil a"verdade cambial" dos eco-
nomlstas que dizem amém
ao Fundo Monetário Inter-
nacional. Ao primeiro em-
bate sério com a realidade
econômica brasileira, a tal"verdade", expressa num
mercado livre e de taxa únl-
ca de câmbio, foi recolhida
às pressas, antes do completo
desastre.

Esse é realmente o senti-
do da Instrução 219 da
SUMOC, que acaba de ser
baixada e que está suscl-
tando tantos pronuncia-mentos, alguns deles anta-
gônicos. Estabelece a Ins-
ti-ução que "os Bancos au-
- irizados a operar em câm-
bio poderão vender as dlvi-
Sas resultantes das suas•compras de cambio de ex-
portação, somente para co-
bertura de. importação
tC.F.) de mercadorias da
categoria geral." E em se-
gulda : "os Bancos a que se
refere o item anterior farão,
no Banco do Brasil, à ordem
da' Superinte n d ê n c 1 a da
Moeda e do Crédito, no pri-metro dia útil subseqüente
à operação, depósito, em...
cruzeiros, a prazo de 180
dias, equlvalenk a 50% do
câmbio que venderem para
qualquer outro fim."

VOLTA ATRAS
Con. a Instrução 219, efe-

tivameiite, deixa de existir
um mercado único e livre
de câmbio e passa a haver
dol.s mercados: um comer-
cia' onde são vendidas as
cambiais produzidas pela
exportação e comprado o
câmbio para as importa-,
ções; e outro para as tran-
sações chamadas financel-
ras, Isto é, compra e venda
de câmbio para outros fins
que não exportação e im-
portação (remessas, prlncl-
palmente). As taxas nos
dois mercados também são
diferentes. No mercado co-
mercial de câmbio, o ex-
portador vende as cambiais
à taxi vigente, que gira em
torno, de 300 cruzeiros por
dólar r.orte-amerleano e o
Importador compra esses

mesmos dólares a uma taxa
ligeiramente superior tuns
307 cruzeiros), depositando,
ainda, no Banco do Brasil,
quanüa equivalente a 150%
do valor do contrato de
câmbio, em cruzeiros, con-
tra a entrega, pelo Banco,
de letras de Importação ven-
eiveis em seis meses e a um
juro de 6% ao ano. De posseda letra, desconta-a num
banco qualquer, com um
certo deságio. Um exemplo:
um importador compra 100
dólares à taxa de 300 cru-
zeiros, importando tal con-
trato de câmbio em 30 mil
cruzeiros; deposita, em se-
guida, no Banco do Brasil,
150% sobre essa quantia,isto é, mais 45 mil cruzei-
ros. De posse da letra de
importação entregue peloBane o, desconta-a num
banco particular com um
deságio, digamos, de 10%,
ou 4 500 cruzeiros, reaven-
do, então, 40 500 cruzeiros.
De tal maneira, para a
aquisição dos 100 dólares
des e m b o 1 s o u, realmente,
34 500 cruzeiros, saindo, as-
siin, cada dólar à razão de..
3,4" cruzeirosv

Já no outro mercado, no
financeiro, com a Instrução
219, além de ser mais alta
a taxa de câmbio (terça-
• feira estava em torno dos
350 cruzeiros, para venda
ao público), a operação deve
ser «gulda de um depósito
em cruzeiro no Banco do
Brasil, à ordem da SUMOC,
de quantia igual a 507o só-
bre o valor da compra, pelo
prazo de seis meses, sem
juros. No exemplo de uma
firma que deseje remeter
1000 dólares para o Exte-
rior, o dispèndio total seria
de 350 mil cruzeiros, mais
175 000 cruzeiros para o de-
pósito, totalizando 525 mil
cruzeiros; cada dólar sai,
portanto, à razão de 525
cruzeiros para a remessa (ao
menos pelo prazo de seis
meses).

DEPOIS DE ROUBADOS
Como se vê, foi criada,

com a Instrução 219, uma

dificuldade para as remes-
sas. Por que essa iniciativa ?
Pelo simple: fato de que a
vertiginosa elevação do dó-
lar. def.de a renúncia do sr.
Jânio Quadros, passando de
cerca de 275 cruzeiros paraaté 335 cruzeiros, resultou
principalmente de uma in-
tensa pressão da procura. O
mercado livre foi solicitado
por uma onda de compras de
dólar para diferentes fins:
remessas de lucros, dividen-
dos, etc; remessas para de-
pósitos de brasileiros "pa-
triotas" no exterior; espe-
culaçào para lucros rápidos
e seguros; compra de indús-
trias brasileiras por organi-
zacões financeiras estran-
geiras (com a baixa artlfl-
ciai do cruzeiro, a cada
dólar trocado corresponde
uma massa maior de cru-
zeiros), etc.

Para que fosse possível a
manobra especulativa e porum prazo tão longo, a pri-meira condição era que exis-
tissem dólares disponíveis
no mercado livre. E nesse
sentido atuou poderosa-mentea llberação-dé-lSfi^ni--
lhões de dólares pelo FMI e
pelo governo norte-amerl-
cano, resultantes dos em-
préstimos contraídos porMoreira Sales t* Mariani. Vê--se, assim, que objetivamen-
te os empréstimo.» amerlea-
nos estão intimamente re-
laciohados com o saque so-
írido pelas divisas brasilei-
ras e que alarmou os- adep-
tos d- "verdade cambial" a
ponto de levá-los a baixar
a Instrução 219.

Trata-se, portanto, de um
passo em sentido contrário
a política de liberdade cam-
bial, liberdade que, como
acaba de ficar provado, só
existe para os monopólios e
os magnatas estrangeiros.
Urge, então, que novas me-
didas de controle sejam to-
madas, Inclusive com a Ime-
diatt substituição dos arau-
tos da polítiea de livre câm-
bio por homens capazes de
defender os interesses do
Brasil e impedir que crimes
como esse voltem a ser pra-
Ucadbs.

Solutjóti Positivai,
Caminho Para a Revolução

* J* Câmara Fartaira
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"prQÍundem e P»P«» condlçôe» para lutas
A campanha pela exploração estatal do petróleo nioacabou com a dominação Impcrialista. mas constituiu umexemplo concreto de como a luta por uma determinada'

fÜ,™!r.po,,ifi.t p6de tapor *«™w P»rcla>» «o topSrii-lismo. Ao exigir e conquistar aumento de salino, os tra-balhadores nio derrotam definitivamente o capitalismomas evitam que a exploração patronal se aprofunde. Lu-tando por melhores contratos, os arrendatários nio Uqul-dam o latifúndio, maa Impedem que os latifundiários osespoliem num grau maior.
Nesse processo, as massas também se organizam e seeducam, adquirem confiança em suas próprias forcas con-qulstam posições, acumulam forças.
t evidente que ao Isso nio bastaria. Aliás, aquela "Re-

solução" diz élaramente. em seguida, que se faz necessáriolutar também por um governo de coallsio, um governo na-cionalista e democrático, como iorma de aproximação deum governo antllmperiallsta e antifeudal. Mas aqui se tratade objetivos pelos quais as grandes massas se decidirão alutar na medida em que, através de sua própria experiênciae em função do esclarecimento da vanguarda, se conven-cerem de sua necessidade; e para que essa luta seja possívele utU se fazem necessárias também certas condlcóea objeti-vas, que nao dependem apenas de nossa vontadeE' o "esquerdlamo" _ 0 radicalismo de palavras a odlreltlsmo oportunista na prática — que leva muitos ele-mentos, saudosistas do "Manifesto de Agosto" e «Ulinhade «54 a negarem valor às «olucóes positivas. Mas. res-pundendo a outros revolucionários de palavras Já Lénlndlzlt: ",V™* palavra-de-ordem 'negativa', não'vinculadan uma determinada solução positiva, nâo despertai mas, éocontrario, entorpece a consciência, uma vez que tal pala-cra-de-ordem. constitui apenas um zero à esquerda sáopalavras vagas e sem conteúdo". — {Obras, tomo XXIIIpag. 00).
O prestigio dos comunistas brasileiros vem crescen-do precisamente porque as massas se dão conta de que«les sao eapazes, nio apenas de lhes apontar as soluce™revolucionárias, mas também as soluções imediatas c oo-altivas paro seus problemas diários, e de encaminhar suasintas. O que é necessário é persistir nesse caminho ela-borando as- plataformas de luta de cada categoria profis-sional, de cada empresa, de cada fazenda, de cada vila.e município, bem como do Estado.' Essa será a maneiraconcreta de impulsionar as lutas do nosso povo, lutas quese elevarão necessariamente, e na medida em que atuar-mos de maneira Justo, dos objetivos Imediatos até os ob-letivos revolucionários. E isso apesar da reação e apesardo negativismo <fcs oportunistas.

Fora de Rumo

Paulo MoHa Uma

Tendo a seu lado direito, o núncio apostólico, d. Ar-mando Lombardo e do lado esquerdo o decano dp Corpo. Diplomático, embaixador Sansnn Baladarr». o sr. San Tia-
go.Dantas foi homenageado no Museu de Arte Moderna
por motivo do transcurso de seu quintagésimo anivers:' lonatalício. Serviu-se peru à brasileira preparado por mes-tre» cucas especiais. Setenta e duas horas antes o minta,tro do Exterior mantivera uma conferência de duas horascom o cardeal A Jaime Câmara, no Palácio SSÓ -Joat-nlm.

A conferência com o cardeal realizou.sa a noite u en.
quanto os cisais que povoam aqueias imediações transita-vam Inocentemente pela zona de influência da sede epis.
copai d. Jaime e o sr. San Tiago discutiam os propósitosdo atual governo de agir «dentro dos princípios que dão for.
ma à nossa civilização cristã". Esses princini,^-, diz o no-
tlciário do encontro, são três: a paz social, a ordem de-mocrátlcs e a estrutura econômica. Sob a égide da pazsocial, na cidade e no campo, nossas beneméritas classes
dominantes devem portanto continuar a arredondar for-
tunas, enquanto a inflação reduz a sorvete derretido os'níqueis dos que vivem de salários e outras engenhosas
formas de vencimentos estra ti ficados. A ordem democra.
tica e a estrutura econômica continuarão sem dúvida afuncionar como pilotis da paz social que, em virtude dasbênçãos da Igreja, equllibra-se milagrosamente em suasduas pernas, sem precisar de qualquer triângulo de sustenta,
çào. ..- '
Asseguram as fontes geralmente bem ..uorinadas queo poder secular e o temporal estão satisfeitos com o atual

estado de coisas. Um e outro acham que vai tudo azul. O
encontro de São Joaquim foi "franco e decorreu em am-biente de otimismo". Quer dlier: não houve ursada nem
jesuitlsmo de nenhum dos lados conversantes. Contudo,
d. Jaime não deixou de dlser q«o "axfcto certa apreensão
do clero brasileiro era geral". Preeeupaçio por quê? Por
causa da insuficiência da ofofria para enfrentar a ca-
réstia? Iremos ter, assim, nm "Ioek.out" relvin-iincando
novas tabelas para os serviços religioso*-?

A preocupação de d. Jaime e possivelmente de outros
dignitarios de elevada graduação (atribuída levianamente a
arraia miúda do clero que batiza, casa e encomenda de-
funto) i per causa de "certos aspectos da política externa
que vera sendo adotada pelo País". Quer dizer, d. Jaime
deseja algo pior. Deseja que fiquemos aa situação de meia
dúzia de países faelstas on semieolónias que não têm re-
lações com o mundo socialista. Deseja qnr em relação a
Cuba tomemos a posição de capangas dos imperialistas de
Washington Almeja, a consolidação de um obscurantismo
inquisitorial.

Como teriam d. Jaime e o sr. San Tiago conseguido
acertar os relógios a respeito dos "certos aspectos" de
nossa poiitica externa? Eis um sigilo dificilmente desven-
dável, pois assume no caso a gravidade de nm segredo de
confisslonário. Qual seria a forma de enquadramento com
a- pretensa "civilização cristã", combinada às vésperas do
quinquagésimo aniversário comemorado com peru à bra-
slleira?
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MENSAGEM DE PtESTtS AO
XXII CONGRESSO DO PCUS
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Ot to»«--...i_» u.ot.i-.i... .».<(., dt • ?•.<«om ot te**
ti*eo>e« do »¦»•>• osmòtim _«oi.ia.._ • o* todo a «oiio
!«>.«. mm •to-tpa-t.o-» .o* o-ii.,,1. admiração O -oriho
do po.o io-.«i.ío na «xiftrtKõo do novo toçledode, •«
».o« «o XXM Co«gi»»»o do Poitido Co_t»taitta do Uaioo
i*5..*> .o i-.<l<K<Mt ff«l«ia«if * .olo.o.oi

O XXU CangresM d« »ouo heroko Partido, voaguor.
do do M«vl«ienio operário mundial * pune •eo«itaui do
t-int.tmo !»nir,,.mo lliunfonls, COOlIitlrl US» OtOntS.iaienlO
Mttéfko de slfjaificocdo eacspcüo-ol, <m.*_t_ um novo a
0'oe.ooto o.onto do sociedade soviético oo ediflcocoo do
COMunitino e tepr* lenta .mo fonte de intpirocèo poro 01
nobolhadoiet dot poiiet que tofrern o ... .o do capital,
no loto pela oboll<6o da e»plo«oçoo do boa**-* p«lo ho-
»*«_,

Ao »iubo.o' o te. leicelio progro**o. o fioqroma do
Cor.m_r,-o de Co.ttwníirao, o Fortldo Comunista da Unl6o
Soviétka anollta de forma criadoto o QÍQan'e..o eapt-
riéncio do #dlf>ec<óo do tocioliimo, boMio-t* noi entino-
meniot ungido» do pròtico do movimento revol.<íon_rio
mundial no curta d* variai décodai * fi»o ai meloi hlslò*
tlcai aua lepretentam a entrada da humanidoda em umo
*o»o ero — a tro do comunlimo. Grocot á luta abnegada
do povo loviétko, dot trabolbadorti e dot po.oi de iodo
o mundo, giaçat O direção acerloda do Partido Comuniito
da Unido Soviético e do movimento comunítla mundiol.
hò de converter,e em realidade oceitivel à noita geração
o grande lonho do eipirilo humano — umo locíedod* de
Igualdade e juiiico para lodoi, a tociadode comuniito.

Eita profunda lignlficoção da vono XXII Congreuo
fot com que ia voltem poro Moicou, neiie momento, Ot
r?otamenloi e ot eiperonçot de milhòet de homem • mu-
• ei progteitiiloi do mundo inteiro. Oi trabalhadora!
B o povo do Broiil, que lutam por tua libertação nado*
rcl do domínio imptrialiita e aipiram á poz, o democra*
: _ e ao progreno iodai, acompanham com emoção e
ce í.tho ot Irobalhoi de vono Congrtiio, voita otividadt
i car.tável pela nobre couta do comunitmo.

Para no:, comunittat, ai retolucõet de vono Con-
arsiio conililuirâo, mait uma vez, nova e poderosa con-
l.i.uícão porá o reforçamento ideológico de notiai filei*
rat, fator dteitiva para a vitória na lula qu* iravamoi pala
poz, pela democracia e pelo iocialiimo.

Viva o Partido Comuniito do União Soviética, que
conduz á vitória at grandioiai idéiai do morxiimo-leni.
nitmo!

Viva o glorioto povo loviético, que marcha à van-
guarda da humanidade na construção da tociedade co-

un c___uw rHKtTW.
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MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO
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cósmica e também dotadas de Instalações de pára.qaedas especiais. Isto era tanto mais importante porquanto, segundo o programa do primeiro vôo cósmi.o», para maior segurança na aterrissagem da naveem área não inteiramente apropriada, tinha sidoadotada a variante segundo a qual, a pouca altura,
o cosmonauta é lançado em catapulta de bordo danave e. separando-se da cadeira em que salta, che-
ga à terra em pára.q_.das. Quanto à nave, esta des.oe normalmente.

Chegou o Construtor-chefc. Pela primeira vezeu o via preocupado c cansado: passara a noite in-sone Mas um sorriso leve se desenhou em seus lábiossempre fortemente cerrados. Desejaria abraçá-lo comoa um pai. Êle ainda me deu algumas instruções econselhos que antes eu jamais ouvira c que podiamser úteis em vóo. Pareceu-me que, ao ver-nos c con-versando conosco, êle se tornara mais animado.— Tudo marchará bem, tudo correrá normal,mente — dissemos eu e o Cosmonauta Dois ao mes-mo tempo.
Chegava um ônibus especialmente equipado.Ocupei um lugar na poltrona "cósmica", que lembra-va o assento cômodo da cabina da nave. No esca.fandro havia dispositivo especial para ventilação,servido por energia elétrica e oxigênio. A instala-

çio ventilado» estava ligada à fonte de alimenta-
çao adaptada ao ônibus. Tudo funcionava bem.

O ônibus corria rapidamente pela estrada. Já delonge eu divisava apontando para o alto, o corpo pra-teadq do foguete, dotado de seis motores com a po.tencia total de vinte milhões de eavalos-vapor. Quan-to mais nos aproximávamos da área de lançamento,tanto maior nos parecia o foguete, como se cresces.se de proporções. Assemelhava-se a um farol giga/n-tesco. e os primeiros raios do sol que nascia rcful-
gtam em sua extremidade aguçada.

O tempo favorecia o vôo.

Bahia: Operários e Parlamentares
Àpóiam Conferência Dos Camponeses
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Parlamentares brasfltiros na RDA
^_3S

A convite do Parlamento da República
Democrática Alemã, uma delegação de par-lamentam brasileiros composta pelosdeputados Arnaldo dos Santos Certeira
(PSP), Antônio Geraído de Azevedo Guc-
de» (PL), Aldo Feljó Sampaio (UDN) e Luiz
Oonaaim de Paiva Munii (PTB), violou
parm a Alemanha Democrática. '',

Jteeebtdoe pelo presidente do Parhunen-

to da RDA. os deputados brasileiros vlsl-
taram vários pontos da Alemanha Demo-iratica, entre eles o cx-campo de con-rcntraçào nazista dc Sachsenhausen, ondedepositaram flores em homenagem aos100.000 antlfacistas assassinados no localifoto), c o castelo de .Ceclllen, onde. Stálin.Truman e Attiee assinaram o Acordo dePotsdam.

15.

No cosmódrome, para onde nos dirigimos utes
çao e entuaia-mo. Br» de sc tirar o chapéu. As ins-falações terrestres racionalmente dispostas para olançamento de foguete cósmico e sua observação emvoo Ulvei fomem ainda mais complexas do aue aprópria nave cósmica. M

O tempo correra. Chegara a véspera do vôo. De-ram.no* descanso completo. O toea-diseos funciona-
to>__, T_í__."_í___ e t"|_,>üi*as m espalhavam em
___. A_^_.Í!____Lbi__,r' "^ ni0 Voe muito

eo___e_.__Íf im^VJS^. •£*** « n6s' « dois
uJ_í__?^'-_-f ~ _ __!?¦ _dlM •** •»«• »'*m«"-taramos -k moda cosmkm": Ingeríamos através de
._^.â.;_ "*£? • Bltrit,T0 *lta»»*0- Moto»-
Hv^H_iWJ_^;i2!_^?fTm,,,OÍ 80bre a ¦*•¦»¦»«•.
d. ^_ih___ ^Ü?.-.'-!"*- A T»»™"» tinha um tomde pilharia, entret_.mo.nos alegremente um ao ou-tro. Sem quaisquer reservas.
cio«_3,_,___L•«2_"!___0r-cl,ef*»Como »effll,w' »»*«•

i_2_^^_?___~* *»er»-,t*r. «»»«:
trib___- _n___T ^S?2T ^-f-."- *¦*?¦ *• 8in'»1«»toe dis-•"MU» aunatoe pam voar aa Coámos *
__. __í____" í***** * •Visitm lhe agradou e
Nte ttTdW__? í__f? # ""^ -," ™^«*nJtee
2_f ***_,,I,T,«** ne_a ama sombra de preoen__e_nÊl" 

S?Bf_____4*M -1" •»**«• "» »« mesrn.. ^Ç80,

dest__a__tf « fJ_.-_I!.•n, ^.eH f0"* Mt* «"Plartrosaestinaoes a registrar as funçfie* fislolórira* f._

niunto* (N, ito T.) íra,ll,,,,mcn,c °" 'om grandes abati-

m^fuíní^-6.5' ?-inutos Evtfueni Atiatólievitchmediu a pre_s_o sangtoinea, a temperatura, a pulsa.
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115 por 75; tempera-ção. Tudo normal: pressão

tura — 36,7; pulso —¦ 64.
Agora dormir — disse éle.Dormir? Está bem — respondi calmamente edeitei-me na cama.

Num leito próximo ao meu deitou se o cosmo,nauta Dois. Já há alguns dias vivíamos sob um me*,mo regime e em tudo nos assemelhávamos a irmãos
gêmeo.. Sim, éramos irmãos: estávamos ligados aum mesmo objetivo ao qual de há muito dedicara-mes nossa vida.

Trocamos umas duas ou três pilhérias quandoentrou Evgueni Anatólievitvh.
—¦ Rapazes, talvez seja bom para vocês dormi,rem um pouco, disse éle, metendo as mãos nos bolsos

da bata.
A uma voz, nós dissemos que não queríamos su-ponreros. E ele naturalmente não teria consigo ne-nham tablete: tinha certeza de que nós o recusaria-mos a tomá-lo. Bom médico, éle sabia das necessida-dee de seus pacientes. Diziam que quando um avia.

?.or._,n _ia dor de c,beça e Ibe pedia um plramidon,ete lhe dava uma solução de soda, o paciente tomavae a dor de cabeça passava como por milagre.
Sete minuto, passados eu estava dormindo.
Depois do vôo, Evgueni Anatólievitch contavaque, meia hora depois, quando éle cautelosamenteentrou no quarto eu estava deitado de costas e, coma mao sob a cabeça, dormia calmamente. O Cosmo-nauta Dois, deitado de lado, também dormia. A noi-te, o medico ainda foi algumas vezes olhar-nos, masnos nao ouvimos nada e nem sequer mudávamos de

posição. Eu dormi um sono profundo, nada me preo-copava e nem mesmo sonhava. As três horas da ma-drugada chegou o Construtor-chefe olhou pela por-Ia c, convencido de que nós dormíamos, nada dissec saiu. Disseram-nos que êle trazia na- mão um nú-mero da revista "Moskvá" e, sem poder dormir, leu
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«-iiiSMsre mu,to-muito *»•»- *-
èpSS tUSBSR S# SÉS,h&£podia falar somente um aviador 

Iaiarem- Assim

n_..i.a_área -í *»?«am«nto vi o Teórico da Cosmo-
Sia Sis%_fi?rVt__°r-Cheíe- P-ar» é,es' e~ £_ o
««..«¦ . * Como 8en,P»e« «les estavam perto
2tata«T^!_íh-"Te?,v,,s estavam ««»»¦»¦*»peta tu* da manha. Aqui se encontravam tamh.mmembros da Comissão estatal designa_t para aWpautar o primeiro ralde cósmico, dirigent.^|Smodromo e do comando de lançamento" cientistaVemtnentes construtores, meu amigo fiel o Cosmonau-'ta Dois e outros camaradas - "osmonautal 

Todosestavan, banhados pela luz do novo dia que chegavaQue sol irradiante! — exclamei eu 
ne*av''

l_.,o__!nl._aIa'me.d0 meu Pr,mel'» vôo no Ártico, osbosques de pinheiro* pasrsando sob o avião, cobertos
gota* — os lago* - o mar asul-escuro e frio batendo.se contra a escarpa de granlto.Que beleza! exclamei Involuntariamente.
™«T«Í_« k ¦• '••«'Ç*0 *« Instrumentos, disse-

__!»aí_P *W 5* '"""''^ e eta .«e m<* recordava
P~rátiea!.^ "^' 

""" "^ pod,a >f"s*>'-me da
A Impaciência crescia. O pessoal olhava oara o,cronometres. Disseram finalmente que o fogu-te com

mK-f £_? •"¦^••mente pronto para o vôo í«?mico. So restava sehUr.se o cosmonauta na cabinar__s_SiTcomprovar todo °sistema * s&
Dlrlgi-me ao presidente da Cotni-são estatal, umdos mais conhecidos dirigentes da indústria cm nos.so pais, e disse:
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O aviador Gagárin está pronto para ó pri-meiro voo na nave cósmica "Vostok"!
Boa viagem! Desejo-lhes êxitos! Respondeuele c me apertou fortemente a mão. Sua voz não eravigorosa, mas alegre e cordial, parecendo a voz demeu pai.

Olhei a nave na qual, dentro de alguns minutos,reali_ana um ralde jamais realizado. Era bela, maisnea do q,.e uma locomotiva, do que um navio, umavião, palácios e pontes tomados em conjunto. Ima-
firmei que esta beleza podia ser eterna e seria paraos homens dc todos os paises e de todos os tempos.Diante de mim se encontrava não apenas uma ma-ravilhosa obra da técnica, mas também uma impres-sionante obra de arte.

Antes de entrar para o elevador da cabina danave, fiz uma declaração para a imprensa e o rádio.Inundava-me um entusiasmo jamais experimentado.Em tudo o que sentia ouvia a música da natureza:o brando sussurro da relva mudava-se no barulho tio 1vento que se confunde com o bramir das ondas aose lançarem contra a praia nos dias de tempestade,ksta. musica nascia de mim mesmo, refletia toda a• omplexa gama de Impressões que antes eu jamaisvivera. í
Prezados amigos, próximos c desconhecidos,

compatriotas, homens de todos os paises e continen-tes — dissera eu. Dentro de alguns minutos uma po-derosa nave cósmica me levará aos longínquos espa-
ços do Universo. Que vos posso dizer nestes últimos
minutos antes de minha partida? Toda a minha vi-da sé confunde agora com este belo instante...

Fia uma pausa, concentrando meus pensamentos.K era como se toda a existência vivida transcorresse
ante meus olhos. Eu me via descalço, menino ainda,ajudando os pastores no campo... Escolar, ao escre-
ver pela'primeira ve?. o nome de Lénin... Aprendiz de
Oficina, fa/.cndo o meu primeiro moldo... Universltá.

}

O mairnsli-rao e una reurtpeão _o *un4a itataie*,rwra e ».*•*!.*i i ...íu -, _ encarar o atando real talfdaia ele e, lal mao •<¦ apir»«nia no conjunto ta natu*
reu e Ss 5.-, ir.ia.tr p*f« «• _ji:í. * .„ <• roniv*»*a.|e tuna es*. ;..-!:;r;.!r |»,j o._r mi, i,.«.,tr!r<!*<,_• /e«u, *us» t«ne*i
e relator* ranrreia*, *«** Iri» obietlva* H*o lhe srt»».
rema, por tk»ii---ea._*Hu, nao» d* r*iranlu> • «ohrenato.
ral. lüti...:!.ti<i de fora" ou imnt-tin por na* mesma». Con*
ta rom a mpsridad* do homrm <• r<_m o* dados ds rienria
para ar,. »íu r utiluar a* lei» d* rtatureaa * do deeen-
volrimritiú «orial Hào nrce_«iia, para tuo, recorrer a foi-
ça* imaginaria» uu a idéia auüilisr ar um Drtu onuclenie,• Sena rrraneo, porem, penmr que e matarialismo nâo¦-«• ¦>:«¦>- r e nio ds o devido valor *o* fatores Ideais, aa
propriroauí-» e conqutusi do ripirtto, Todo o contrino,1 ...ii uiieifo spoto ns* ciência natural* - e em pertKularna fieioioeia e na pucologia — ele va nesses fatores n-
piniuai» d produio mau elevado e a função mais tira o
complexa da materts Uga. aulm, indUsoluvelmente. no**a
mondo Ideai - a *ea»ibilidadr. a inteligência, a vootatfe,
todo o conjunto tico e liarmonioM dr nossa eun*cl*ncte —
so lutcina nrrvoM central e ao cérebro do homem.

Na leaildade. a riouesa do* icniimenlos. a prolundl*dade do pctuamenlo abttrato, a poláncia da imaginarão
por independente, que *ejam - (onnam.se r suMtsnam-s-'
partindo de uma origern comum ! aa senuedea. E estsitem uma fonte mairrw - a rrsitdsde que nos cerca- *um Itutruinrnio lambem material - natsos onios doa sea*lido*, iü.-...» nervo*. no*»o cérebro. Sáo a ponte entre arealidade exterior e no**a tida Interna, entre as eaigén*cias nutri laia rlrmtniare* de no*io organismo e o que che.mamo* alma, "Mcamo o comer e o beber - lembrava In*gel* - t -itiecsm no cérebro, com a sensação de fome ou de*ède - e. se satisfeitos terminam também no cérebro, eom
____,.^_^_l2!Hr d'«,?'«~d'- Neta-lo aerla fechar osolhei a..-, dado* da* ciência* naturais .A oposiçáo entre Idealltmo e materlaUsmo redus.se. emfilo-ofi*. apenu a questio fundamental da afirmação damatéria - 

pu daronsclênrla - como elemento primor-dia r decisivo, -Qualquer outra concepção de idesllsmo emsterialUnto. no »entldo fllosorico - diria1 Lênin - *o
pode levar a confiif^rn". Para o ldrali»mo. o que rxwte ante*
."ti' f»'.1™»)» '«««o. «-omo crUçáo «ua - e o Espirito.s Kauo. a Consciência, cm seu aentldo humano 011 unU
ttlSL^9*' ¦ 

d'ffU °U índ,rtum«n". •" concepfôes

_i 9 abscuraniisnto relisioao procura Impingir uma no*
çao deformada de matcnallirao' Para l«o. explora a Iuumilenar entre a* duas correntes: desloca a queltío do
r', „n.,"a S^__?_f 

'"IS1*' »% ° «"'no^d. moral?r aetorma os dado* do problema. Porte da Interpretação
«__?...__.. em W«- ° Wm««*«» "'« em torno 52fc nos ideais morai*". E opoc. assim, automaticamente 

°a
ronccpçào materialista a tudo que c Ideal' oScnte" éle-

ri_ í lnC" com1Prc<,nd« ."<•• com c_,sa mistificação prima-ria. o que *c visa e cavar um ío.«o entre a ron-clénela r
_.rn,,.n,f/'n"'„Para 

ma,U 
!íl!•i!'»t•'»'¦ defender o primadi do 

"st

?.rti . «°«n,,,a .re d_ Crlaçao- De «"•«'"te filotoflra^van-cada r progressista, de concepção do mundo cientifica r re-
m<_?ííh!í?ria qUC *Cmpro f0' na »'l«torla da «0. idade ,raaterlallsmo passa, como nimi golpe dr maciça a «ei- in'oTZTn^LT HonJumo dp ?!M c sssfcsass.
"ía o^s n nr_i.™ ÍS da """^ no ücl° c no «lesprèxo pelosvalores moral* . fc sempre cm oposição ao tdealUmnnterpretado, multo de Industria, como 

"a 
f na Wrtude nãhumanidade c num mundo melhor". No fundo * a v.lh.

ífifíKS£CtllSlX\° rcllRl0S0 "ue l»^n,ra cavar um ablím-entre o corpo e a alma - entre a matéria suas relaerW ri.causa e efeito, suas exigências d suas lefa''. â vldaísplrl-tual expressa na consciência do homem P
Bm«i_.?_!!fh.'_Ltfii.col,,0_se vê' apenas dp l,ma deturpação

Aí. TriU8?' ,d° __ntCU,d° ° da hUt0r,a «»-«•"
sõ« ri_^;i_U |rtt»-sc. tambem. dc um desafio as conclu-
!____!« •*1.BCJ!_ Pa™ ser)"r ao "twwrantlamo e a mlstl-^.i0_d.s mnM»« populares, e evidente aue « ¦_•
deanc_ltur.Í0SaSnCUj.°S interèsses se c^ô«m c.m o «_S_da cultura, os anseios do povo e o progresso social.
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ate muito depois da meia-noite. Preocupava-o o rui-do que faziam os veículos na estrada, assim como o
___£__**._" monU*em: m*» nós dormíamos comorecém-nascidos e nada ouvimos. Somente depois fie-mos a saber de tais detalhes.

As 5 e 30, o médico entrou de novo no quarto etocou-me levemente no ombro:Jura. está 11a hora de levantar — ouvl.o dizerLevantar? Está bem...
E imediatamente ergui-me. Uvanlou.se tambémo Cosmonauta Dois, cantarolando uma caução ale-gre composta por nós mesmos.Como dormiram? perguntou o médico.Como estudamos _ respondi eu.
Depois dos exercícios físicos habituais e do as-seio matutino, tomamos o nosso alimento por tubos-caldo de carne, geléia de groselhas silvestres, café.Depois, o exame medir» e a verificação dee Inotra*mentos de registro destinados a controlar as funçõesfisiológica,. Tudo de acordo com as norma* e_tab_-tecidas pelo protocolo médico. Estava na hera deves-tir as roupas cósmicas. Enverguei um costume leve,macio e quente, de côr aaulada. A seguir, os cama.radas trataram de vesttr.me ainda com um esea-frando de defesa, de côr alaranjada, destinado a as-segurar a capacidade de trabalho até mesmo no easode ser violado o hermetlsmo da cabina da nave. Fa.ram aüida postos à prova todos os Instrumentos eaparelhos protetores do escafrando. Tudo isto tema-va um tempo enorme. Na cabeça, um capacete bran.

ÜÍ.S8 em Rrandes caracteres • P»l»vra -

Um dos que me ajudavam a vestir para o vôoera o famoso para-quedisla Nicolai Konstantine.vitcn, que havia treinado os cosmonautas em saltesde para.qucdas. Seus conselhos eram valiosos, pais.a por varias vezes se havia lançado de poltronas deaviões em catapultas, semelhantes às de ama nave
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Tudo o que vivi, tudo o que fiz antes, vivi e
_fi__ p_ara este '_inut0 ~ diSM- ««•«nao sóbre osúltimos dias, quando me comunicaram: "Serás ta aprimeiro a voar". "" ™ w

Compreendeis conto é dificil Imaginar o «oes nto agora, quando está bem próxima a experiên*cia para a qual nos preparamos demorada e apalxe-nadamente, L como expressar os sentimentos queexperimentei quando me propuseram realisar veteprimeira vez na história éste vôo? Alegria? Não. nãoera somente alegria. Orgulho? Não, também nio eraorgulho somente. Experimentei uma grande fellcl.dade. Ser o primeiro a Ir ao Cosmos, entrar sòsmbenum duelo singular com a natureza — poderia ha-ver sonho maior?
Houve um silêncio. Como que uma leve brisa en-tre a relva rumorejava na fita da gravação magné.

Mas, logo depois, eu pensei na colossal res.pivnsabtltriade que assumiria. Pela primeira ve_ rea-lizar aquilo com que haviam sonhado gerações, petaprimeira vez abrir o caminho da humanidade noCosmos... Davam-me a mais. difícil das tarefas que
j:«^ me haviam atribuído. Era uma responsabilidade,,
não perante uma pessoa ou uma dezena de nessoas
ou um coletivo. Era uma responsabilidade perantetodo o" novo soviético, perante a humanidade Inteira.
sett preente e seu futuro. E se no entanto eu me
havia ri cirtiilo a elViiar ê*ie vro, era apenas por i»er
comunista, por ter diani- d" m>m exomotos imortais
de heroisrtio de meus compatriotas, os cidadãos ,0
vlétlros. (continua)
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Cuillén: o Melhor Meio de Defender
a Cultura é Defender a Revolução

_ ÜjHI í\lk» MUI. .U._ >u •«_ _ .... .... V

Cem. o cfo Pftci
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Iui. utontade de criacfto. aRo-mluçào ao nao tolera o*üntra.r»folue|onarto. u*Pftnctolo iirou ciarwnrnie«¦«ubeitentu tm nitMo rt.Ctatt Cüntreuo o> Eacrito-tm t Artistas, rum o apoio
pnunntnlt unintme namitltcliMii-to-k cubana.

Niroté* ouiiiati neluttta* uia.-eira comu a Rtnolu.Cio CuiMtia encara t Me*»**• o proWttni da llberda.uúe uiotAu artística, proble.ma por «le pjoprtu aborda-,do txitnnmtntt no In for-mt «jue aprtatntou ao Coii*greseo dt EKrllorM e Ar.ilittf, realludo t» Havana,
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*m agoato peitado. Nt>A*eCuniiMto. o granas potlt,amado pelo >eu povo t ad.mirado em todo o mundorumo uma du tose* mau•«lu. e mato puta.- da Ame-riea. rol tltllo prtaldente da
União dr lUerltorta t Artu-'¦»» Cubano*.

Ouiiien nta em vuila aoBnuil declamando oa mu*»•-«*-. trabalhando ptlaaproximação cultural entreo» noaaoe peuti. feu,.-. •
ntu da revolução tue liber.tou a aua pátria — que au-tea era uma lastima e hojee um iorn-ü, ftle foi sempreum combatente de primeiraunha. Firme em mu po*.to. e atora um doa p-inn*
paU ilrigente* da revolução
rulturai que se realiia em
Cuba.

A HltANCA CUlTUtAl

Oulllen explica em queconsistem m principais aa-
pectoa deaaa revolucio rui-
tural:

— A Revolucio m propõerevaloriaar o nosso pau».do cultural, Somos herdei-
roa de um importante lega-do e, como revolucionário*,
como socialista» temos o de-ver de resgata r a culturacubana, purlflci-la, depura-•Ia e, em suas realliaçoe*mais elevadas, utlltoa-la
pari a construção da cul-tura socialista. O séculoXIX foi o "Século de Ou-ro- da burguesia cubana,
que deixou obras de enor-me Importância. Precisa-mente no começo deste sé-eulo ie fins do séculoXVIII) e que se pode dizer
que começa a manlfestar-sc
a nação como tal, Indepen-dente da colônia espanhola,e a dar, portanto, figuras
que sao realmente cubana.-:
poetas como Ruvalcaba rZequelra. filósofos como oPadre Caballero. economls-tas como Arango e Parre-no. que Ji nio se conside-ram "espanhóis mas••çrioU-w". A medida que oseaplo avança essas carac-teristlcas nacionais se con-solidam e se desenvolvem :um poeta. José Maria He-redla, primo do francês domesmo nome, encarna na

primeira metade do século

INTELECTUAIS FAMOSOS PEDEM í
L BERfMDE DE DAVID AlFtRO SIQUEIROS

XIX a aniia de litxidadt
do* latilundiario* cubam»,
que culminara com a Inmr.-•**•. •»•* de INI que *e p.u.
l-tifc-ml lt»if l|r. ali,,, U .• ,
(Meta. /o*e Marti, e o apn»«
tulo e o guia da insunri.no
de IMS. detida em li*
pela iiitcrvencio Ianque que,como e sabido, iraiuiormou
a antiga colônia espanhola
em um prutetorado rom u
di-larte de republica e cut<i
governo estava de (ato em
Washington.

h-.ii o impacto ianQue —
«-nunua Ouillen . ioda *
cultura elaborada pela bur-
gtirsla cubana ao longo do¦«.¦ul. XIX fira como querepultada. relegada a um
piano Inferior e é subutitui-
na por formas estranha* n
n*ssa mentalidade, ao no*-
se r.pinto o« governos que-*• sucedem em Cuba, a ici
viço dos interesse* político*e econômicos nortc-airerl-
ranos. escondem o Mntidu
real de nossa historia : . <
textos oficiais ocultam o
drama que vive o pato e os .
grandes poetas, eecritores e
musico*, do século XIX nio
sio reeditados, permaneceu-do as suas obras esquecida*
em velhas bibliotecas, acce.*-
*ivels . penas a uma minoria
privilegiada.

O legado que nos foi ti-;-
xado pela burguesia Ilustra-
da daquela época pelas suas
figuras mais progressistasronsütul a nossa herança
cultural, deformada pelo im-
pacto estrangeiro. £%k te-¦ouro cultural, sem o qualseria impossível a elaboração
de uma cultura socialista,
esti sendo restaurado pelarevolucio. que o colocou, de
uma maneira critica, ao ai-
cance de todo o nosso povo.

Acrescenta Ouillén:
--Um aspecto de funda-

menUl importância na re-voluça-j cultural que se pro-cessa em meu pais é a luta
contra o analfabetismo.
Através de uma campanha
de que participam cerca dc150 mil voluntários, estantes
ensinando todo o nosso povoa ler e escrever. Esperamos•ur. o ano de 1992 se Iniciesem que exista em Cuba um*c analfabeto. A revolucio.

->ssa maneira, convsfte acultura em um bem de todoo povo.

Cuba foi o referente a 11.oerdadt de rrtoçfu*, tuinurontwerar u ptabietua ? Hu*limite* in*.rni cr, nàeeguia-dos « liberdade dr enteioao* arliits* a e-rritorc* ? i
4.11U.-.1.ri |.;r!rli.l.,-... %U.
pnmlr determinada* forma»de expressão, impondo..*-
rumo norma obrigatória umou outro rrtteno para o tia.balho artiflleo? Por outrulado, pode-te permitir que,em nome da liberdade demacio, «e conspire contra
a Revolucio ? Esses e outro»
piublrma» foram ampla e li-vremrnie debatidos em Cuba
principalmente no período de
preparação . realisaçio doi-3iiBre»»o ar Escritores e Ar.U»ta* EU como Hleola*Ouillrn drfine a aurstio:

— Em Cuba exUte ab*o.luta liberdade de, criação.*•*<• foi um dos pontos ba-Meo» do recente Congre**o
de Escritores e Artistas, em
que estiveram representa-
do» todo» oa movimentosartísticos e concepções es-teticas. desde oa flguraUvls-
tas até os concretos, desdeos arte-purlstas até os rea-listas. Toda a lira. enfim.

O único que a Revolucio
nàu tolera é o contra-rev -
lucionarlo. Todos tim o dl-reito de expressar-se daforma que consideram maisadequada a aua arte. ca-bendo afinal ao público aúltima palavra. A liberdade
de criação existe em Cuba.
menos quando se trata de•criar'' problemas ao deaen-volvimento popular, aotriunfo da luta tltinlca queo nosso povo esta travando
para consagrar a liberdade
de viver. Por outro lado.estamos convencidos de quea melhor maneira de dc-fender a cultura cubana edefender a Revolucio.

du próximo ano. será reali.**<'¦¦ na bela capital ruua»
na. ii Cmigrr-40 Cumiu<*n*
Ul da Cultura, No Brasil tem umru» paue* eatao •**-!
do formado» o* cumitêa de
liatrtM-iiiio. Delrgaçóe» re-
pre-rntatits» dos escrilorrt.
artiita* e. em geral, de toda
a intelectualidade da Ame-
rie* »e encontrarão em Ha-v«na. Oulllen. um doa mai*
acurado» patioclnadorr*
do Congre*«o Continental,
explica atuim ••« seus ob)e.iivo*:

-- O Congresso Continen-tal da Cultura foi uma idéiasurgida em nosso Primeiroi'.>narei.»o Nacional de Ea-rrltores. A Idela foi muitobem recebida em toda aAmerica e, atualmente, tro-t--ilha.se com entusiamto emvario» países a fim de queo encontro de Havana seja
plenamente vitorioso. Ocongresso nio se destinaapenas aoa que cultivam as
letras e a» arUs mas a to-
dos os trabalhadores da cul.(ura. em geral. Seus fins
sio os de buscar oa meios
que sirvam para defender,
em cada pais, a cultura na-rlonal frente, a Influência
imperlallsU: susciur um
ativo intercâmbio culturalentre os paises da América
Latina: estudar oe diversos
problemas diante dos qt«aixse encontram ot trabalha-
dores culturais em nossa
America: finalmente, con-trlbuir para que ae impeça

o desencadeamento de umanova guerra no mundo. 8ioobjetivos justos e nobres.
E eu estou certo de que noBrasil como em todos oa de-mais paises do Continente-era leito tudo o que fôr ne-resiario para assegurar oêxito do Congresso*.

Saudando
lutadores

uiunlradas. »«w> ranase». tm ludo a aur fiirral \\m\\-?k*ssrw/r aísar* •«^ fisr *íS
l'»TUmtrm' *w,mi HrtpMi "u 'm iWWiríÇ?
..!.¦». "JIÍÍ Í2 ***'*'** loi de tal maneira jy.la eo*
o-.ír ri, «m Hnha, -0 mU»«.^?. m.ír ei^.'^^ao» tanqiieira* Uo apegada» aaa mus eafroTOtetoiè"íííVelUlre qae um ho-n.» *.Bnwl# 0-Bc, „ 

™* '•***
tue a» patorra» U.,u.l. ^nb.r L aVttJmmmmYrt-rr. ..... ,„.d. a. ,„. p,wt),imni,ntt rearleaarU - ai.ntm npamaraia C.o.lt.rti atenas «m m» loaaaL fatbmem, mudar.. w-„.: „.Jt Z.Hm 7tnU - \^Ji»Z:«eaie quanta é kanesu - é awttJaTi*e«ie--*KarK- agatia a» trabalhatore. b£elleire», m f*Ua*ai«•••»- dl»»«ra-*» ai. aa* mlUUrn • \hm a.lSITu m

.•i.T?,I!í,i.,„â t****** -*•• ¦'Maaiea-tt. ajtn aia aa
utttala oa

ilMadaaa-Mai.

.11
bancárias ea* greve par aasaasiia dt ealáriebanqaetraii nadam em mira eaplaranda H .
merecem. E ao lada dila*. aa trabalhadores destadesde lega afirmaram Mlldariodade: •¦ ta butárlaa ~-
•¦ loto» iriam a greve.A rle». aol». aos bravas laUdare* bancária*, a eaw eee--Mraçio etntiente. aa meus aplaaeee, aaa minha solidariedade ou mr-ibae Janta aa•ao, leaveres e saUdariedade da lata a nasaa

¦aa aptaa-

£* T.írlM ****** *•***• xnüfas, -aaeoa viagem dc „__¦aia- tm eolonUia aaelal. — velam bem. eeeaatea —-'-•
- time qae a ul f.i para o, Imata. Vn\m\^mmtt»a\Tl
!H"Ü,t ,M.,"!U,íl <?l c***- XltTilmmite taa a ra.Ma estava debechanda. nus .Ihem qae nia am maa. Pena
?!!* ÍI,J?t?.r.u,u# *,,. ******** "— -Miét «sáM-rri-e. Irá Cl. tlrigir a eaecita para a meaeaa lavas*.? Talser eelaa e.mi. a. aem túvlda. Mas ae vaett nhm leram maaniga ta TrUtio da Atfeayde na "Janial da ¦roarT da ee-mana pauada aibra a -praflsae" da antleamantema de-viam ler. Grande aaJelU e bela arUga • dc Trietia. malaratollc. da qae as aaeadaa cataHaaa brasHetras. ***areai vra-
.J}*** *. ¦IWtattmito ante qoerem chegar aa antieama-nistas aaeianais.

MARÍTIMOS MARCAM DATA
PARA A GREVE GERAL

David Alfaro Slqueiros éum cio; maiores artistas vi-vos. não to do México masdo inundo: Alem disso t:a-ta-30 cie uma nobre figu-ra liuniuna dr no.-su t:ni.
po Todos sabem como cie,
juntamente com Uir-*o 171-vera e Josc elemento Oroz-
co, contribuiu paia o nasci-
monto da escola dc pinturamexicana moderna — timdos movimentos mais orif-i-
nais e Importantes da his.
tória da arte - e como sua
atividade de pintor se har-
monizou a uma imensa par-ticlpaçao tio movimento detação dc seu pais. Dor
Isso, tanto tt liberdade conto

a obra c a vida dc Siquel-ros pertencem a todo oinundo.
Kste grandt artista seen-contra lia mais de uni anono cárcere da cidade do Me-xlco, acusado de delito dcopinião c, depois de tantoíempo, ainda não foi jul.gado. Alem disso, velho eenfermo, não lhe e propor-cionado o, cuidado mediconecessário; não se lhe per-mito continuar sua obramonumental (como se a

pintura fosse um prlvilt. ;•.
pessoal e não um patrlmu-i.io de todosi. e a aplica-
ção do regulamento peni-tcnclárlo, por discriminató-

Tó^QsTípítêt '

,'edro Severino

rio se manifesta de manei.ra ofensiva à sua dignidau?de lto.nem e, de qualquerfo.ma, indigna do respeitouniversal que justamente selhe tributa.
Preocupados e comovido-,

por este estado de coisassem querer discutir aaacusações que se lhe impu-tam, reclamamos que \>
processo seja ativado e de-cidido com toda a urgénri-,
e. de qualquer maneira, queenquanto não lhe restituem
a liberdade, ilte seja perml-tido tratar-se numa clinica, resguardando-se assimas considerações que merece
quem durante toda a vida
honrou sua pátria e sua
arte.

(asslnanH Giuseppe Un-
garetti. Alberto Morávia,
Elio Vittorini- Renato Out-tuso,. Cario Levl, Luchlno
Visconti, Cesare ZaVanttint,
Pier Pasollni, Corrado Ca-
gii, Giuseppe De Sanctls,
Jean Paul Sartrc,

CUIANIZAR CUBA

A dominação Imperialista
sobre Cuba náo deformoj so-mente a sua economia, re-duzlda a monocultura doaçúcar. Todos os aspecto.-.
da vida do pais sofreram
a brutal deformação. E aoGoverno Revolucionário cabeagora a gigantesca tarefa
de restaurar a nação cm to-
dos os sentidos. Também no
plano cultural essa tarefa seimpôs, desde o primeiro diade triunfo da Revolução. De
que modo ? Eis o que dizOulllen :

O CONGRESSO

O Primeiro Congresso deEscritores e Artistas de
Cuba te/e lugar em Hava-
na. de 18 a 23 de agosto. Vi-
nha sendo preparado desde
o ano passado. Sua realiza-
çio se converteu em um
acontecimento de marcante
influência não só para aintelectualidade, mas paratodo o povo cubano, queacompanhou com o maisvivo interesse os seus de-
baUs e acolheu com entu-iasmo m suas realizações.

A sua necessidade se fazia
sentir, Imperiosamente, em
face loa novos e complexos
problemas suscitados pelaRevolução nu campo da cul-
tura. Guillén sintetizou em
cinco pontos as conseqüén-
cias mais salientes do Con-
gresso. Disse o poeta :

— O Congresso de Escri-
tores e Artistas foi, no gé-neru. a primeira realização
ao longo de toda a história
de Cuba. Suas conseqüén-
cias mais importantes são :

,V'in. 
ri,'s a.si.cctòi mais n-clancúlicos do pensamentoantimaiM.sta p a iiccc sitladc cm que cie si encontra dcaguardar os movimentos do pensamento contr..rio para fa-7.er.lhc oposição. Na medida cm que. com o maior domíniodo homem sobre a natureza c com os êxitos do socialismoo marxismo se desenvolve c aprorunda, maior é a quedado nível ideológico nas formulações — cada ves mais no-merosa — com que procuram ietè-lo.

Para alcançar o seu objetivo r se tornai efetivamenteantlmarxista. o pensamento reacionário militante ficaobrigado a colocar-se na dependência do pensamento marxista. e das iniciativas déste. No exercício do antlmarxismomanifesta-se no pensamento reaiionarin uma predotni-nància permanente da negação sobre a afirmação- r. o
pensamento dos que já não defendem valores de espécie ai-
guma — apenas se defendem.

Nessa posição de defensiva s«m perspectiva a que élevado, o pensamento 
'antlmarxista 

*ofre um processo deestlolamento que acaba por tlrar-l-e até as característicasfunda.Mentais de pensamento; êle se torna o pensamentodaqueles que já não pensam.
Destituídos de liberdade de movimentos, desestimula-dos pela causa ingrata que defen.iem, os pei.sadores rea-cionarlos se limitam cada vez mais a ressueitar velhas for-mulas e reeditá-las em termos obscuros ou confusos.
EsUs foram asconslderações que non vieram à mente

quando tivemos oportunidade de ler, no suplemento do"Diário de Noticias" de domingo último, os arfgos do srGustavo Corçno e do sr Tristão de Athayde.
O artigo do sr. Gustavo Ce».ào'se refere à "ideologia

bastarda" do socialismo. "Bastarda" por qu"? Por uma ra.cio multo simples: porque os socialistas são moralmente
idealistas mas não o são fliosòficamente... t isso que o
sr. Corção considera uma "estapafúrdia Incongruência"
um eonúbio entre "interesse humano e método Infra-bu-
mano". Por serem materialistas, segundo este confuso ideo-logo 1a burguesia, os socialistas (marxistas) tomam "o
mais -iiirgucs dos critérios para combater o mundo bur-
guês"!

Já o sr, Tristão de Athayde, abordando err seu/artigo
o tema do comunismo na União Soviética, aproveita paradizer que os norte-americanos são imperialistas contra a
vontade e qus "apesar de tudo", a "Ijberdatíe" amda
base da filosofia politlca nos EUA (!).

São sabemos qual será a "liberdade" a que ff refere o
sr. Tristão, A "liberdade" dos operários 'escmpícgado-.'.' A"liberdade' dos negros linchados? A "liberdade"/dos "gan-
gsters" ou a dos delinqüentes infanto-juvenis? f)\i apenas
a liberdade de escrever sandices?

SIQUEIROS
ENFIRMO

GRAVEMENTE

Em relação a enfcniiiüa-
de de Siqueiros, a que se rt-
fere o apelo dos intelectuais,
a esposa do artista fome-
ceu à imprensa mexicana u
seguinte informação:

"A situação de meu espo
so. é de todo desesperado-- ra. Seus ataques liepáiu.o.s
se têm .repetido- com uiv
turbaçôes visuais à Ha ve.•/es, perda de sentido. :a.n-
do ao solo. Há quatro me-•ses estamos esperando a au-torizaçáo para transferi-o
a um hospital, a fim de queseja submetido a exame or •
deitado peio dr. Bernardo
Sepúlveda, consultado então.Desses exames dependem
o diagnóstico e o tratamen-
to. Na enfermaria da l.n-são Preventiva do DistritoFederal não existem o.s ele-

t mentos requeridos*; «-.«fund-i
o testemunho do própriodecano do Corpo Médico doCárcere, dr. Jesus Marin.

Além disso, a partir deontem, uma nova agravait-
te se manifestou: adorme-
cimento facial esquerda, as-sim como do braço e da
perna do mesmo lado. ini-
ciou-se isto de madrugada,
e até is quatro horas da
tarde, em que teve de d^i-
xar a cela, ainda pértltlã.Neste momento, não sei ãe
terá sido transferido, mas
hínda que assim fosse deve
considerar-se alarmante.

México. D. F-, 10 de outu-
bro de 1961.

Angélica Arenal de Si-
queiros."

> — A cultura cubana está
sendo restaurada partindode pontos-de-vista nacio-
nals. Fortalecer as formas
tradicionais de expressão,
limpando-as de alheias in-fluenclas: este é um dos
objetivos primordiais da Re-
voluçáo. Não é que o Go-
vérno esteja contra a in-fluència estrangeira, indis-
pensavel e mesmo vantajosa
em muitos aspectos. Mas tu-do obedece ao critério de quenão se deforme x, espirito
próprio, de que éle não sejasubstituído nem falsificado,como até há pouco, mas queseja enriquecido. Essa defor-maçào, mais'do que cm ne-nhuni campo, foi mais pro-funda na música popular.Instrumentada à maneiraIanque. Cubanlzar Cuba:esta fórmula, que continuasendo válida em todos os as-
pectos da Revolução, o è ne-cessàriamente no campo
cultura).

LIBERDADE DE CRIAÇÃO
Um dos pontos mais de-batidos, naturalmente, noCongresso de Escritores de

D Colocar o problemada herança cultural cubana
e a necessidade de sua re-valorização.

,2i Fixar, depurar e uti-lizar o folclore nacional,
com o papel decisivo que temnele o negro, menosprezado
sob a colônia e sob a repú-
blica. *

3i Incrementar o desen-
volvimento da critica sá.construtiva, que até hoje
era inexistente,

4i Aproximar o intelec-
tual ao novo e u povo ao In-
tclectual. mediante um con-
ta^to permanente.

5.i Estreitar a.s relações
p a cooperação entre o.s es-
ctitores e artistas de Cuba
com os de toda a América
Latina, uma ve*. que esse
intercâmbio tem uma Im-
portàncla vital para os des-
tlnos da América.

CONGP-ESSO CONTINENTAL
É em função desse inter-

câmbio que já em Janeiro

INTERCAMIIO

Nu excelente discurso que
pronunciou ao ser instalado
o Instituto Cultural Brasil--Cuba, Oulllen acentuou arecessidade de ser intensi-
ficado o intercâmbio cultu-
ra! entre os nossos paises.E insiste nessa idéia sem-
pre que tem oportunidade.
Há .númeroi traços comuns

em nossa formação a em
ossas tradições. E. temos

pela frente, agora, o. mesmo
patrão, capataz e opressor:
o imperialismo Ianque", diz
Oulllen. A aproximação en-tre os povos brasileiro ecibano e uma condição im-
portantlsslma para o trlun-
fo de nossa luta comum
p Ia libertação e o progres-so.

- Precisamos estar cada
vez mais próximos, diz oioeu. E para isso é necessá-

io o contact. "vivo": In-
t?rcámbio de delegações
cientificas c artísticas: ból-
sas par-, os estudantes es-
ueciailzados — por exem-
pio, do folclore; envio dc
exposições de arte cubana
ao Brasil e arte brasileira
a Cuba; organização dc"feiras" reciprocas, com
mostras rs mais variadas do
caráter de cada país. Inclu-*ive os alimentos nacionais:
designação, em cada repre-
sentação diplomática, dc-onselhelros culturais real-
nente interessados na apro-"¦Iniaeáo cubano-brasilelra r
com a cultura necessária
oara propiciá-lo: tradução
-sistemática das obras prln-clpais de ambas as lltcratu-
ras e sua divulgação cons-lante. mediante explicaçõescriticas; cursos de cultura
cubana nas Universidades
do Brasil e vice-versa. etc.tsso é, em verdade, obra da
nia-tlnacão. dá boa vontade- da cultura que tenham os•"¦presentante-, culturais dciossos países. Disso depcn-
lerá em grande parte o exi-
o que possa ser alcançado
ic.sse campo.

Guillén é um velho c que-do amigo do Brasil. Suasita, sua "Antologia Poé-
:a" agora editada por "Lei-
ira", em tradução de Aridc Andrade, seu largo sor-riso c sua ardente palavrade fé no povo tornam essaamizade ainda maior.

A maioria dos sindicato,
qua congregam oa trabalha-
dorea do mar jà decidiu ini-
ciar a greve geral noa traiu-
portes maritlmoa. fluviais e
lacuatres do paia, a aero
hora do dia II do corrente,
caso ati d próximo dia 15
nao tenha sido solucionado
o problema da fixação dos
nivela salariais do peaaoaldaa empresas autárquicas
de navegação marítima.

HA um ano a 4 meses queos maritlmoa aguardam a
promoção do aeu enquadra-
mento profissional a a fixa-
çio correspondente doa seus-salários. O DASP, depois de
tentar Impor aos marítimos
um enquadramento prejudi-ciai. à categoria, acabou por
julgar impossível altuar
aqueles trabalhadores no
Plano de Classificação de
Cargos, em virtude das pe-culiarldades existentes em
suas funções:

Durante todo esse tempo
os marítimos aguardaram,
pacientemente, recebendo cs
t-l.i. do abono provisório.Agora, ante a decisão dc
promoverem uma greve ge-ral de protesto, o Presidente
João Goulart resolveu no-
mear uma comissão mista,
sob a presidência dc um

membro do seu Gabinete Ci-
vil, para elaborar a, mi-
nuta da um decreto fixando
os nivela salariais da cate-
gorta. Oa eomlssào fazem
parte dota representantes
doa trabalhadores do mar,
além da representantes •--»
Ministério da Fazenda e do
DASP. A referida comUst-.i
começou a trabalhar na ->*-
gunda-fetra passada, com i
recomendado de aprontar
com a máxima urgência. *
minuta do decreto. Oa msnUmos, entretanto, comi- -
nuam organlaando o sei;
movimento de protesto, d*
modo a promover a grav
geral, a partir da zero horn
do dia 16, caso até lá não
tenham sido atendidos.

ACORDO SALARIAL
Por outro lado, os operá-

rios das empresas pertlcula-res de navegação marítima,
cujo acordo salarial se ex-
tlnguiu no dia 31 do mis
passado, ja iniciaram os
entendimentos com o Sindi-
cato patronal, tendo em vis-
ta o ajuste do novo acordo.
Na mesma oportunidade, es
marítimos estão procurou-do reformular alguns Itens
do Contrato Coletivo d3
Trabalho, de modo a aluai!-
zá-los.

EMPRESA ESTRANGEIRA
PERSEGUE OPERÁRIOS

.\ii Iu.hIhiiiiIc UU Anuiiil duCabo. niuiili-ipiu de IJabu 1-riu.
liiliau (lu Rio, cal» uiiluiuUu
uniH nmusiiia icitruhgeiraj du
oxploriwàu d" ilus™. a Suelediiüi'"cích lalu Lld«„ ('.l.bi-uada nu
lugír pela cünutanuis em impe-
llll' qut- «eus upi'tAilu.1 se (.().«•
iii/em .m ii.-ui:iiii'ài) dc i'Iu_m-.
d.h (iunu« dn emprebu, (.'uiiio si
vê, querem estenuer u m-u direi*
tu d_ propriedade também a vi*
.Im du h:Us íuik i.jiiAi lua — v dc
uutios modestos iiuliltuiitcs du
.í-glào, cumy nu caso úi* Munóel¦"ci'1'ólia (jome.N. .Manuel, upeia-
riu aposentado riu Companhia
.Nacloirul ue Alem./. .. alem domais, um homem miUIaco. r.-
taboleccu-!"., em tovefelro r|...
lOHij icpuca em que estavam sen-
.io construídas as instalações da
indústria), cum uma barraca pa-

AMES:
NOVA
DIRETORIA
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O nosso redator Almir Matos, quando palestrava com Nicolas Guillén, n. Emb. Cubana.

Kleita no final do AV
Congresso .Metropolitano dc
Estudantes Secilnuátios, teu.
do .suu posse su constituído
nu última _oJenidacle do con.
clave, Já dirige a Associação
.Metropolitana dc Estudantes
Secundários (AMES) a sua
iiov.i diretoria, que tem ro.
mo presidente o secunda-
i ista José Antônio, aluno tioColégio Sâo Fernando, Aelclçào foi das mais con.
corridas da história da en.tidade, vindo a chapa veti.cedora, Unidade e Indepen.
déncla, a obter 243 votos<*onU-a 183 da composição
derrotada. Em suas primei.ias declarações como presi.dente da AMES, José Antó.nio afirmou que o órgão mà.ximo dos secundarlstas daGuanabara seguirá as mes.mas diretrizes observadasdurante a gestão ante.rior, . caracterizadas princi.palntente por uma intransi.
gente defesa da escola pú.bhca e pelo nacionalismo dosseus pronunciamentos po.li ticos:.*

ih ii \iiuJh ile cujiuuh .;.... Iniba-
lhadores. em tenenu pertem-cn-te a oifsiiiil2aç4o. Com o término
da cunsii ui.-ái» da» ubrai. fui or-
dciUKii. ii ..l.iiiupi que se retiras-se dali. (J velho operário conse-
Kuc. cum a pretfiturti, uma Srea
nua imedlaçòes du lazcnda oti_
de cdlflca uni pequeno restau-imito parii continuai u .-cia ir
comida, a preçu» módicos, k.j.i
operários da industria estran-
«eira, tendo assinado com « em-
prÍHH um contrato tdovldamontaregistrado cm cartôrloi mcdlan-to o qual estu lhe forneceria nir.

e ajua. 1'oi-qup mais lairle v.r-
cum « saber que .Manuel r>. leitor
de NOVOS ItU.ISOS. e nuiqu»
sompre tol solidário com os ira-
balhadores da fAbrlca nas iu-
Ias pelos s.iUk direitos, os pro-
|)l"lct4rloe da rtrmn passai-ain adesrespeitar o cnntratu. cortandoi> fornecimento do (uz e água.i-'oniu Manuel iiroteltksiie, auacuncessfiu paia fornecer alimen-taçâo aos trsbalhsdpres foi cas-saila, passando tal serviço a »»rfeltu por um emprosárlo quecobra aos operários um« quan-tia multo mal» elevada. O fatovem provocando o mais veemen-te protesto t|r>« «rnhnlhadores dsfabrica.

PREFEITO RECEBE
DINHEIRO E
NAO PASSA RECIBO

Eier.ve-nos o leitor Apolonln
Sousa de Jesus, da Bahia, r»-
cismando contra o prefeito de
Mquelándla, Goiás, que Já ra-
cabeu Cr» 93.500,00 seus referan-
tes ao pagamensi. de cinco anos
do Imóvel contrato n» 3, cháca-
ra n» 3. quadra n« t», gleba n- 4,
em Brasília, sem mandar os re-
clbos correspondentes. Em d«-
zembro vai fazer um ano que o
prefeito, Citalpino Caldeira
Brandt, retirou do correio o dt-
nhelro enviado pelo sr. Apoio-
nlo Sousa d« Jesus, dinheiro qutrepresenta SO?*. do preço do
imóvel. Apesar de ter escrito
Inúmeras cartai ao prefeito dt
Niquelftndla. o reclamante at*
ã-jora náo obisvt nenhuma rtt-
Stffjfm.
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Paraná: Batalha Pela Posse da Terra Começa Nos Confins do Oeste

Madeira: Principal Chamariz
da Cobiça dos Latifundiários

Ttxto • fotoi dt Uii Htnoném
•nviodo especml d« N*»

Juntamente rom o Norlr,
9 <'¦•'.<- paninaeitt*** e a par.ie go i. •..iil.i que mau tem
«.-ir*, it..* dcmograticamenic-
Inquanto todo o Paraná
i segundo dados da CAPKfli
tevp um incremento popu-
pulacional relativo dr 71'.
no período dc IIMO a IMO.
<**»*'• crescimento no Oeste r
no Norte foi. no mrwno pe.riodo. de ISO**;, explicando
m%t u faio peta dhponibili*
dadr dc lerra* r »ua fer**'i
dadr tulural

A principal atividade eco
notmea da rrgiáo Oc*te e a
r\i'- . .1.. da madeira, com
um* devastação criminosa
dai "ire*la« dt madeira de
le* )« 20085" quilômetros
/;.... *ja área do Para-
n*5 " t57 eram (teimados
po* '. ¦ i* de lei. ricas em
pe-3*3— canelas, pau-mar
flr* cedro e multas outras
e*«tMCi»« A devastação de».
M-i •.:¦!• ..••¦ 19S3. lá chr.
gn.*** orrlo dc SO*".. com a
dfi-uicáo total dr 45000
i- ¦ • metro* quadrados. Uto
tem falar no anlauilameu.
to -uiafe eomoWn do« 76 2«0
ou''*me**tw quadrados de
mates de araucária, rirns
ei*» *)'n*"iro«. imbuía*, ce.
drnt e i -¦ :,:¦ (Dados do
g**"'i**a Relnhardt Maack.
n1* m^ma fon-r citada i. A
c*""* vlolf"*'* *»**»»1*»>*Sri não
cn^fsnop*'" r*Vro aorotcl-
tj*n.-n|n f<-« t»rra** com o
ct«"*l*.*t? noi" * maior parte
(*«•--* <tri.o c«.A holc oeuna.
d .«-1» i">n*w>lras C >«"*«"".
b"'* e«tf»reU|' 

A madeira c em sua maior
nnrlc levada para Fo* do
Iguaçu <o contrabando ai
mereceria um capitulo á
parte, o exportada nara os
E*-pr1o« Unidos. Aroentlna c
Unitnal. Peouena narte re-
ceh» boneflciamenln na re-
ftiiH havendo orando nu-
mern dn serrarias, notada,
mento em Camno Mourão.
munn-inlo lá um pouco a
Ncio dc Piquirl.

Alem dnu yerrarlas ipm
, Cascavel há um sindicato
i dt madeírelros). o setor in.
, dustrial.do oeste crmta ape-
nas com uma fábrica do* 
pree***'o 

'pequena IndtVstrin
do bebidas.

MMARIAS

Campo Mourão e um
grande centro madeireiro,
contando com multas ser.
rarias. dentre as quais po-
dem ser apontadas como
mais importantes a Trom-
binl. Madrepinho. Madeirei-
ra Campo Mourão. Indús.
tria Vera Laminadora Cam-
po Mourão. Sérgio Ulisa.
Laranjal , J. Monteiro.

Muitas trabalham quase
Ininterruptamente. A dos
Irmãos Lomna, por exem-
plò, toca seu apito de en-
trada às 3 da madrugada o
o' de saída a*-- 22 horas.

, acordando a nooulação e
exaurindo os operários.

Vi*itci a Trombini. que
cónN eom 62 operários no
local c mais 70 no campo,
cortando a madeira, não só
nai; terras dos donos da
serraria, como também rou-
bando dos posseiros confor.
me '.í referimos anterior,
mente.

Todos os emDregados na
serraria são trabalhadores
procedentes do campo, sem
terrr-. orimitlvamente ou
exnulsos dela. a quase to-
talidade recebendo salários
abaixo do mínimo, sem ne-
nhuma assistência traba-
lhista. A fartura de mão-de-
-obra ociosa permite a ex.
ploração mais desenfreada
dos trabalhadores, que são
despedidos antes de comple-
tar um ano de serviço, evi-
tando-se a s s im qualquer
chance de estabilidade. .

A Trombini ocupa um
quarteirão inteiro e, além
da enorme frota de cami-
nhões com que transporta a
madeira cortada para os lo-

caia» de e»i»f!»çi»t>, t reprr.
wntante da "Chcvrolei" na
cidade, poluindo uma agrn.
ria de vendas «»¦•• veiculo*
c- - * marca,

Normalmente, a* «erraria*,
pertencem a latifundiário*,
que auim beneficiam as ma*
deiras nrranradus á« terra*,
de sua propriedade, im mui.
tos i-.i-.i-. por outro lado. o*
donos di- «erraria* ao gri.
lelroc. ou estão ligado» a
estes e a latifundiário*, lu*
tnndo para desalojar o* po*iciros e BMlm garantir a
propriedade da tolaild*****"
da in a d- r; n«*!n**\

OUT****"' •|>A .,.

1 -t.n) > t.iui-ii ruiu-. 110 oe*.
te paranaeiuc cerca dc quu*
renla mil posseiros, que re.
pn- .ci.i.iiii a quase unanlml.
dade dos camponeses da rc
gláo. E todos oa lavradores
são ai chamados de colona*-,
sejam ou não proprietário-
da terra quo trabalham. A
quantidade dc assalariado.*,
agricola*. c mínima. Tão
poucos são o« trabalhadores
dessa categoria, que a de-
Menacáo "assalariado" ser-
ve para caracterizar os ja.
gunça*. os homens pagos pc.
los latifundiários e grileiro.*-
para atacar os posseiro*.

Entre a.< atividade- m^l<
Importante*, situa-se r m
primeiro olano a criação dr
rebanhos suínos em grande
escola, embora sem asais
lenda de espécie alguma, d*
voz que om toda a região
não existe nenhum posto vc*
tcrlnárlo. Freqüentemente
as enfermidades dizimam
rebanhos inteiros, antes quo
as vacinas cheguem do Rio
Grande do Sul ou São Pau.
lo. Os "safrlstas" (criadores
de porco: a safra é cada vez
que se vende uma quantlda-
dc de animais) não more
cem muita consideração por
parte dos demais posseiros,
pois não se prendem tanto
à terra. Interessando.lhe ex-
clusivamente as safras.

Em menor escala, desen-
volve-se a criação de ovinas,
caprinos, bovinos e eqüinos.

Na lavoura, predomina o
plantio de milho, feijão, tri-
go e arroz. Começando ago-
ra. e ao que tudo indica
com possibilidades ds oran-
de expansão, surge a hone-
lã, toda ela exportada nara
ns Estados Unidos, ools a
sua essência é um *los ln-
gredientes necessários entre
os componentes do combus.
tivel dos aviões a jato. O ca-
fé é pouco e dc má quaiida-
de, o que já não acontece
mais ao norte. Em Campo
Mourão. por exemplo, a prin-
cipal atividade agricola ó a
cultura cafeeira.

Enquanto na zona de
Cascavel predominam os
posseiros, na de Campo
Mourão preponderam os me.
eiros 'meia estranha, na
base de 40"c para o cam-
ponès e 60-ri para o latiftm-
dlárioi e os porcenteiros.
com menos de 40?r. Há
também muitos colonos c,
em menor quantidade, ar-
rendatários e assalariados.
Os posseiros são minoria.
Os maiores latifúndios de
café na região são as fazen.
das Campanário, Santa Lú-
cia, Jaracatiá. Goio-Erê.
Moreira Sales. Nacaiama.
Batatais. Plnhalão, Santa
Rita. Santo Anastácio e
Santa Maria. Cada fazen.
da ocupa entre 40 e 60 co-
lonos, cada um tocando de
3.500 a 14.000 covas, cada
cova com 4 a 6 pés de café.
NÍVEL DE VIDA

Os posseiros do oeste po-dem ser divididos _ um
tanto esquemàticamente —
cm ricos (os que possuem
de 40 a 120 alqueires, com
as melhores benefetorias,
pastos bem formados, inver.
nadas fechadas, métodos
mais racionais de explora.
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.0 DA SINOP
A!*:;;-'.; "ibeiro de Andrade, perigoso chefe de jagunços da
SjtIO.Pi ( :piide-sc atrás de um jornal para ouvir um gru-
pp de- camponeses que comentam decisões do Congresso
de Maringá

cio da terra i. mediot ide
30 a 40 alqueire» e D»0rc*
rate 10 AlqueireM. eu-, ul
tiniu* formando o groMo aos primeiros a minoria, i.-•¦
rucalonamcnlo, con tudo.
náo implica numa dlsiin.
çáo multo grande enirr o>
|KiM**lroi, enfrentando todo*
problemas baniante «em-*.
iiiii.iir.. principalmcutt no
que concerne A liiscgurancit
diante do» apetites ¦!¦ - «riIriros e laiifundiam.

Também o cunt*i ú» • uu.
nllngc pesadamenir i todo ,Temos uma relação de pre.cos de algun» produto* de
primeira necessldad» ua re.
gláo. lista organizada anie* da crise de«eiu*a«leadri
pela renúncia do sr. Júnln
Quadros, uto é. Já recla-
mando atuallzaçjo. Mortan.
do que a grande maioria
dos posseiros e demais ca*tegonas recebem meno*. dc
três mil crw-elros men-als.
t muitos menas de dois mil.
cotejaremos èssu preço»com as atuais de Copacaba-
na. no Rio de Janeiro. o.<daqui colorados entre pa-rentes!*: pio iblsnaga* 20.00' 13.00»: café 57.00/Tcg ..'56.001: sal 28,00 (22.00» •
farinha dr trigo 45.00 (43.00*
açúcar 36.00 (36.001: banha140.00 1120.00»; fubá 28 (-0^2s;oot:

Náo se pode estranhar
que a alimentação local se
constitua basicamente dovirado dc feijão, que t um
pirão de feijão com farinha
de milho ou mandioca, esta«ubstltulndo o pão. As vezes,
batata doce frita na chapi•em banha. O arroz * rari.dade. comendo.se em seu
lugar a qulrera. que i o mllho socado no monjolo e dc-
pois cozinhado. Vez por ou.tra há o luxo da caine dosegunda 1150.00 o quilo» ou
do charque (220.00) no ai.
moço. o peixe dos tios próximos inacessível em seus
trezentos cruzeiros o quilo.Com essa alimentação sus.
tentam as 13 ou 14 horas
diárias dc trabalho.

As vestimentas custam
uma exorbitância. Um parde sapatões toscos para otrabalho varia nos setecen-
los.oltocentos cruzeiros. Um
calçado melhorzinho paraas festas e a missa dificü-
mente se encontra por me.
nos de mil e quinhentoscruzeiros.

Qualquer tipo de doença
e aplicar as merinhas, con-fiar na natureza e resar atodas as santidades porquepara comDrar medicamen-
tos o enfermo gasta todo odinheiro da comida e mor-re de inanição.
OS WTtrtfrWIOS

Mas nem tudo é miséria
na região. Também são do-nos das terras, e da inalo.
ria delas, alguns poucos mi.
llonários, polidos e elegan-
tes, bem manicurados mr
dentro e por fora, preferin-do a vida feérica dos salões
das capitais, indo ao oeste
paranaense raras vênes pa.ra examinar como correm
os negócios nos seus lati-fúndios, para financiar gri-leiros e jagunços e aumen-
tar os domínios de suas
propriedades.

Os latifúndios mais pode-rosos são grandes compa.
nhlas que diversificam suas
atividades, fundindo os se-
tores industrial e agricola,
principalmente através do
corte e do beneficlamento
da madeira. Os principais:SINOP (Sociedade Imoblllá-
ria Noroeste do Paraná),
antiga companhia de Ade.
mar de Barros. dirigida em
Cascavel pela familia Pa.
reja, que no dia 7 de se-
tembro de 1960 queimouseis casas e uma olaria,
destruindo propriedades in-
teiras de posseiro*;: Fazen.
rias Andradas Reunidas.
cujo setor industrial se
chama ComDanhis Ms/ii.

reira. compreendendo d?-
versas fazendas, suas tabu.
letas na rodovia estraté-
irica surgindo a cada ins.
tanto desde Fos de Tpuae.n
até Guaraniacu. e seus fe-
rozes nroDrietários at.acan-
do a todo momento os cam.
noneses. grilando sua«. pos-
ses e construindo estrados
particulares por dentro de
suas terra»: Pinho Terra,
com suas inúmeras fazen-
das consumindo milhares
de vidas eamnopesas: Com.
nanhia Alfo rio Pa**aná. em
Medianeira. dos irmãos
Lauro e Argeu Camarco,
oue têm outro latifúndio
em Formigas, municiotn de
Cascavel: Comhaiíhia Norterio Parará e Ma**iná. am
bas om Toledo' Mate La-
ranjeiras, em Guaira.

Essas comDanhias. como
r-s latifúndio»! do eafé em
Camno Mourão. iá citados,
conquanto ataquem tam.
bem à bala as pronrieria-dès dos nosseiros, estão uti-
liando agora, de pr-eferên.da. o método da transfe-'"neia "legal" das terras
nara seu nome. nroruran<-'o
forçar os posseiros a a*-!-
na rem doe.iirneTitnir mie n?
rclonam às eatocoria.c rlp
agregados • arrendatários.

tsse tipo de grilo esu *«*n.dojetio » togue de r<iix«,a fim dc que ao chegar a.iiiiiiv-ú . mu.ii» federal**»*ladual ¦{...»!nnu.» nia*omais drialnadamenlc nap.oxima trporlagemi. dr-...Kiuürt iwitt invastigar u»car«o« e (txnr »» posseiro».as transfrrvnciM já st tenham efetivado. Todavia,ot |iu-.-.>-ii»m eat&o, namaioria do* ca»os. impcdindo a força a» uu-diçar» lei.tas peloa laurundláríoa. poi»lém autorlraçao do govérup para to nccltar medi.cóçs oficial*, envernamen
tala,

Ot latifundiários meno-res, sem rccur»os para oi
processos macio.» das grandc* companhias, sao o*mau ferozes, náo dando amínima trégua na guerraque inovem ao* p*Mtelro*..Bntre eles, destacam.»!MoUé» Vargas, de SantaTcreza: Antônio Padovanl.dc sao Francisco: ;o.»eBrás, de Bolplcua. tc-.tu.ac..ferro de um latifundiáilr.
paulista chamado Israel:brigadeiro Samuel, "aven-
turelro capltáo" Ramos, ca
pltáo Oreegnald. maiorOerson. todos de Boi Prelo:major Andrade, de Comi

i.o. ruja» qualidade* iá
lii-|ir...ii.i!..!"

Um latifúndio quem**rio de»aloiar o outra. »»i<i .-> de madeira e terra-i< - in- foram armados doui."*?rcllot dc Jaguncjoi. cér.ra de quinhentos bandHnt
dc cada lado. com um * *i.
do dt mau de mil oe *•«*.«»
mortas cm vntude d*i combate

..'•* lim' a imporlante ea-nada que liga o oeste aonorte do Paraná - pa--• ando pur centros impoi' (»<¦ . ..mo Fog de igujçu,Ctitcavci, Campo Mourão.Maringá. Apucarana e l*on.drlna. e rujo pro»*jugamin.io vai ate a capital de SaoPaulo náo possui uma
ponte sobre o Piquin.o on! '
bus pastando em balsa. Nosanos da guerra as ilgaçòe*.entre norte e oeste foram«utpcnsa*. pois o*, lagun.
cos montavam guarda norio c ninguém pa*u*iva.Quem Insistia morria, e a•iclirin nunca pode nem to.mar conhecimento.

As maiores vitimas foram"íi pa*relros da região, morlos às centenas, completa,
mento esmagados, numalimpeza prévia realizada pc-los dois latifúndio*, anslo
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EXPIOIAÇAO NA SEIIAMA
As serrarias funcionam quase Inlntcrruplamente, pagando salário* urrlsdriot ao« operárloi. que vem trabalhar nas cidadestm virtude das jx-rurguiçàes no campo.

CATAIUASES FORMA
COMItSAO DE
REFORMA A6RARIA

Composta de lideres sin*
dicals, estudantes e Intelec*
tusls de Cataguases, rei
organizada neste município
mineiro uma comissão pro*
vitória para elaborar um
programa de'luta em favor
da reforma agrária.

A primeira providência da
AfâSná d?Brfeá?g? «i«^t*-Dossulr-i»-ie«t»-tód«-:—^-^«sa*>-aera-Ti realização
. m.™'—a,L552. Fí?.,?.tií':c A vitória coube à 8INOP.e muitos outros •niiitarc.
cuja Incidência ae explica
pcio famoso Rrilo d**nomi.
nido na região oo- "gril-.
militar-.

GUERRA DOS UTIFÚNOIOS
Mas a batalha pela po-.

se da terra no ,oestc paronaensc não se limita aos
ataques contra os posscl.ros. Até hoje. por exemplo,
rstranhas pescarias surpre.
endem os que jogam rede
no fundo do Piquirl, os pei-xes substituídos por slnis-
iras ossadas humanas. Sáo
restos da sangrenta guerratravada de 1954 a 1958 en.
tre os latifundiários da
SINOP e da fazenda Tape.
Jara — guerra pouco divul-
gada, por motivos óbvios, —
pela posse das margens do

que féz desaparecer do 10-
• ai a Tapejara. embora
ainda hoje conste nos ma.
pas o nome desta última nu.
ma cidade da região, remi.
nlsccncla de sua fase de es-
plendor.

Conheci em Maringá, porocasião do II Congresso
dos Trabalhadores Rurais
do Paraná, um dos chefes
da jagunçada da SINOP
nessa guerra. Alberto RI.
beiro de Andrade, cheio de
marcas de bala pelo corpo,
uma das vistas perdidas na
batalha, até agora espiona
os camponeses com o olho
que sobrou, dando curso a
sua carreira de assassino
remunerado pelos latifun-
diários, que ainda matam
à fome e à Mia os traba-
lhadores paranaenses.

de uma campanha finaneci*
ra que permita o envio de
três delegados camponeses
do município a Belo Ho.i-
zonte, nos dias 15. 16 c 17.
quando se realizará o I Con-
gresso Nacional de Lavra-
dores c Trabalhadores Agri-
colas

Na próxima reunião da
comissão, será ela transfor-
mada em comissão perma-
nente, visando alcançar o
registro da associação Ja
existente e, assim, intenslii-
car a luta contra o latifun-
dio caduco e desumano, um
dos fatores do atraso eco-

nõmico do pais.

DIAMANTINA QUER
UNIU COMO
DIRETOR 00 DOT

Cresce rm Diamantina ¦>
movimento para levar ao
posto de Diretor Regional
dos Correios c Telégrafos da
cidade o funcionário Lahlra
Moreira da Silva.

A campanha, que tomou o
nome de "Movimento Pro*-Indicação do Lahlre paraDiretor Regional dos Car*
rclos e Telégrafos", Já atui-
giu 20 cidades do Norte e
Nordeste dc Minas Gerai,
com o apoio, até agora, de
quatro prefeitos, um vire-
prefeito, doze vereadores,
chefes de Diretórios Poliu-
cos, um Promotor, um sarei -
dote, coletores federais e
estaduaU. professores, Juízo.»
de Paz, e representantes tíc
outros setores, além do povo
em geral.

Está sendo desenvolvida
grand*: campanha pelos ?u-
(ores reacionários da rcgláu
contra a indicação dc Lahi-
rc. encabeçada pel» clero
local, tendo à frente o arce-
bispo Geraldo Procnça Si-
«and. um dos autores do
livro "Reforma Agrária,
questão de consciência'',
combatido pela própria igre-
Ja. tsse padre • féz pressão
junto ao prefeito e está ten-
tando intimidar os funcio-
nários, que todavia ifáo se
amedrontam.

Cortas

do^, Leitores
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Grande manifestação realizaram os funcionários esta-duals e autárquicos da Bahia, em luta por enquadramento

e classificação. Cerca de 5 mil "barnabés" partindo da Pra-
ça da Sé, desfilaram pela rua da Misericórdia, Praça Mu-nicipal e rua Chile.. Na foto, um. aspecto da passeata, da
qual participaram, representantes de várias categorias.

RE0ISTR0 DO FOI
Cell Antônio da Silva, de

Uberaba iMOi, congratu-
Ia-se com NOVOS RUMOS
pela "campanha patrióticacm prol do registro do Par-
tido Comunista Brasileiro",
esclarecendo "que so por ln-
termédio do Partido Comu-
nlsta é que conseguiremos a
nossa emancipação". Acres-
i-cnta o leitor que está dis-
posto a cooperar na campa-
nha, já tendo assinado éle
próprio e sua familia. Agra-
decemos, e esperamos queestenda aua atividade parao terreno cxtra-famlllar e
consiga muitas assinaturas.

QUEIMA DE CAFL
leitor dc Ponta Orossa,

(PR) cuja assinatura náo
conseguimos identificar, es-
creve-nos protestando con-
tra a criminosa queima de
café que se verifica no Pa-
raná. "O povo de Ponta
Orossa assiste com tristeza
arder uma média 7 a 10 mil
sacas de café por dia. O café
é transportado em cami
nhões dc chapa branca".

00IRAM OS SINOS «

O leitor Êlcy Costa, dè*
Porto Alegre, (RS), man-
da-nos, sob o titulo acima,
uma crônica estabelecendo
um paralelo entre os cul-
dados do clero reacionário,
que "dobra os sinos pelos in-
justiçados cubanos pelo ter-
ror de Fldel Castro", Injus-
tiçados esse que são os que
atacaram Havana com
aviões norte-americanos,
que matam os pioneiros
cubanos da alfabetização,
etc., clero que não é capaz
de lembrar-se dos "pátrio-
tas espanhóis assassinados
por Franco", dos "angola-
nós torturados por Salazar",
nem dos "negros torturados
nos Estados Unidos", etc. O
leitor protesta contra a lei-
tura de pastoral ordenada
pelo cardeal Jaime de Bar-
ros Câmara contra Cuba.

/

Funcionários Baianos Querem Quadro
SALVADOR, outubro (do

Correspondente) — Cerca de
5 mil funcionários autárqui-
cos (em luta pelo enqua-
dramento) e estaduais (pela
aprovação da classificação)
desfilaram, no último dia
25, pelas ruas centrais desta
capital, em passeata de quetambém participou uma de-
legação de bancários.

Em frente ao jornal "A
Tarde" foi realizado um co-
micio, usando da palavravários dirigentes de entida-
des sindicais, entre os quaisWalter Filízola, pelo IAPI;
Walter Drumond, presidente

da Associação dos Funciona-
rios Públicos; Aníbal Alves
dos Santos, pelo IAPFESP;
Ivani^e Matos Paiva, peloIAPTEC; Manoel Freire,
pelo IAPM; dr. Herval Pina
Ribeiro, pela Associação
Balaria de Medicina e Ros-
wilcio.jGróis, pelo IAPC.

PACTO DE SOLIDARIEDADE

Após-o desfile, foi realiza-
da uma) assembléia, na sede
da Associação dos Funcio-
nários Públicos, a que esti-
veram presentes bancários,
estudantes secundários e um

representante dá Comissão
Permanente dás Organiza-
ções Sindicais, que foram
levar sua solidariedade à luta
dos funcionários.

Nessa reunião, foi firmado
um Pacto de Solidariedade
entre funcionários autárqui-
cos e estaduais, e. eleito Um
Comando Oeral dos Previ-

denciárlos Baianos, com re-
presentantes de todos os
Institutos. Também foi deci-
dldo prestar toda solidarie-
dade aos colegas autárqui-
cos da Guanabara e de São
Paulo, bem como manter em
sessão permanente as asso-
ciações de autárquicos e
funcionários estaduais.

Viagem
a Cuba

A «Ação entre amigos»,
cujo prêmio principal é
uma viagem a Cuba, e
que correria no dia 3 do
corrente, serã sorteada 110
próximo dia 15, pela Lo-
teria Federal.

Pará Recebe Jango e Exige
Solução de Seus Problemas

Bülím, ciuUlbl'0 (Do uorróspbri-(lente) — O (lepulauü <•¦ seürótiv-lio ile Estadd Benedito Monteiro,em comício realizado no dia a.">na Praça MnuA. com » presehé"do sr. João Goulart, dlssó que'cnecessário .. defender ;i reaiao«mazonh-H ,ms Investidas rt(KIinstes internacionais, iidoliiriilouma política nacionalista e ur--mocraUca.
Gi-aniié multidão rfteúbü? opresidente da República no Céis.do Porto, onde desembarcou tionavio PresideiUo VUruns Ui.po!sde luimeniigetii1 ,-, momôlüii ilo•r (iftúlln V.-iri!H.-. n <i ,IoíoGoulart rilrluluso ho pninnn.ii.-armado nu Praça Maus.

LEI DE SEGURANÇA
Awrácèntüii o djejiijuidiOóiic--ilTl" Mu7tt'..|ro, qu, •. r.(|ii!f.,, dniPoriu* ostA i>.erscjíu-m|.i ,,- ma-rltimui. procuiaiiü,, enqúkuri-lü»"

na I-el de Segurança, por terem.nquC-lM tfaliailiadores. se dccln-rado etn'greve pela legalidade,duiHiit2;j*(-última crise político--¦mllllaf."' I
O pi'e^ldente *la República pró-mmciou a seguir um dlsçürsn,

no qual condenou a remessa delucros..ipato 63Í'exterior, dcíeii-.¦lindo a necessidade de reformas
dc base. ''

REIVINDICAÇÕES
POPÜIAWES

(Js' tra uii lhadores párlícipiiramdn manifestação cmpímliaiulu'tiixiís u.;víiVln/.i:.« em que i.::l-•í 111:1 a^içúlUcãn de vái-.os pr..-blcmas. enti'e ns. quais a subs-
lll.li:i.Uü, dit. Capitão dos Pintos,
HclV •i-ii*i"^errVrlit, '.upoln d poli-]...., . ;..;n,i .iH|.p-T'"n!. c poruriia /iTiité única iiaclonujista
ti uumuci tule».

\\\\\m\\F^

^BhI m\W^^««««««««««^Qii^^^i sJLémuW1**«^2é^ I

NOVOS RUMOS Faz Churrasco: Curitiba
Centenas de pessoas comparecerahi do-

mingo: 29 de outubro, à festa popular
promovida pela sucursal dc NOVOS RU-
MOS em Curitiba, Foi feita na ocasii d, iVta
breve exposição obre a atuação de noiso
jornal cm defesa dss ilbr.-rJades, cio nacio-
nàV/imô c do s.onlnii ••->. òca3'oh8.ndp grnn-vde veadagem local e. «ovos aderentes *

campanha de difusão dc NOVOS RUMOS.
A festa, realizada no bairro do Ahu de

Baixo, constou de um grande churrasco,
ura programa musical organizado pelosuniversitários, e muitos números Infantis,
com inúmeros shows e a declamação de
poemas pela rádio, num programa orga-
nizados pelas próprias crianças.
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Lor LeninA Bandeira Desfraldada R
ê Conduzida Invencível Pelos Povos

Quarenta t qutUo ano» dt
rrgimt soelalUtt na primei-ro ptis onde triunfou t rv-volifjio doa u-atalhtdo-M.
Mo ctttndtrio dn maioria
humana é um ptriodo bra-
vUtlmo, o alvorecer apenas
dt novt aoeltdadt atm rias-
sma tnugónkta. No tnian-
to. ntaiâa 4 datadas t meia.
?|UtaUt 

formidável» traiu-
onaaçóet it operaram na

velha Rtteala * nn sua an-
um *ptrtltrlt". haWUrta
por numerotti rtaçóti, algu-
mat dtltt, no contou do s*.
eulo. ainda num estagio pri-mltlvo dt etvilitaçáol Mu
nâo aft nt Riiatla. A ratolu-•sào McitJltk dt 17, como
nenhuma outra revolução
anterior, eierceu Influência
decisiva aõbre téda a mar-
cha dot tconttclmtntot
mundlali. Todos ot povoa.tm ctdt Continente, lha
•entlram ot Influxos, quecrescem nt medida em queo .socialismo te propaga t
outros ptitei e em que ta
verifica a transição para o
comunismo.

Partindo da
estaco icro

A Rússia dt 17 Iniciou a
construção do socialismo em
melo t terríveis dlflcuida-
dea. Inttrntmtntt tra um
pais arrasado Suas Indu.*--
t.-ias haviam sido quasecompletamente destruídas
durante a Primeira Guerra
Mundial a a guern civil,•nue se prolongou até 1021.
Sua agricultura — atrisa-
dlulma na época tzarlsta —
eslava tm ruína Acretcen-
te-se t Isto a sabotagem tis-
temática dos Inimigos inter-
nos e externos da revolução,
o boicote imposto pelas po-tendas capitalistas, a total
Inexperiência da classe ope-
rárla na direção dos nego-
cios do Estado. Sim, era
pela primeira ve? na hlsto-
ria, depois da malograda
Comuna de Parla, qut os
trabalhadores como classe
tomavam cm suas mãos os
seus próprios assuntos. Era
naturallsaimo que praticas-sem nào poucos erros, cm-
preendessem caminhos quenào eram os melhores e, al*

guma* vttea. Uvttiim qutrecomeçar em busca dc ma*
Ihotft anucota.

Inltruartomimetate, qut
rtprestniava a Hóstia sovtt»
tica do» pHiuelru», mos queN nefulram à revolução?

Oa ottUnot dat povoa «ram
decidido» pelai cuquei diri-
gentea dot Etttdoa Unidos.
IngUttrrt t frança. At con-
ItrtaclM Intei-nacionala at
dutingultm pela ausência dt
R lias Ia. alttemàUtament»
dlterbntnadt peltt grandes
potencial da época, quer st
tratem dt problemai teo-
nômlcot ou político».

Ltnin c • Plan»
do Eletrificação

O primeiro plano dt re-
construção econômica da
Rússia pos-revolucionária foi
ideali-atlo pele chefe t teo-
rico mirxlsu rutto Vltdl-
mlr llltch Uniu. Wra élt o
comandante supremo da re-
votação vitoriosa. Serlt élt o
Inspirador do primeiro pia-no elaborado pelos técnico»
e cientistas visando trans-
formar a face do pais - o fa*
maio Plano Estatal de Ele-
trlflcaçáo lOOELRO).

FOI comu qut t pedra an-
guiar dos ulterlore» planos
qüinqüenais sotiétlcos. queno entanto to teriam Inicio
em 1928, Isto é, 11 anos de-
pois do triunfo da revolu-
çio. de tal forma ainda es-
Uva debtllteda a economia
nacional.

O Primeiro Plano Qttln-
qüenal foi recebido no mun-
do capitalista em melo ao
ceticismo de uns e à galho-fa de outros — seria um so-
nho Irreallaável. Ninguém,
em nenhum pais do mundo,
falava em plane de cons-
truçáo econômica. Jamais,
em qualquer naçáo capita-
lista, jo havia efetuado qual-
quer obra mediante pltnifi-cação. At agenciai telegrá-
ficas, os Jornais burgueses
dc todos os países viviam
repletos de Informações só-
bre os "fracaasoe" do Plano
Qüinqüenal Soviético.

Em 1932 o governo da

URSO tnunt-ltvt que o pia.no ntvit tido ícaiuttdo eomantecipação da alguns me-»••» em mtuioi sstrrts.
Mm oa cétlcot % « det.

ertatct ptofUtlootls conU-
nutvam a Insistir: o pltnofracMMn. o toctaltamo náo
itrte fuioro _

A prova decisivo:
A giirro

A Segunda Oucrra Mundial
foi a prova deciaivt para aUnlào Ouvlrlkt. O glganit*-co conflito desencadeado
pela Alemanha hitieruta tmagreaaoci lueetslvtt Unha
por Jbjcuvo o esmtft-nen-
to do primeiro pau toda.
luta do mundo. A Alenta-
nha ntsiste e tetir aliados
lançaram contra t Unláo 8o-vieuca. cm ini, todo o po-dtrlo dt qut dispunham.

A URSS assombrou o
mundo com sua resistência— a primeira que encon-
travam ot agressores fascls-
tei— t com t réplica vigo-
rosa que velo em seguida e
que terminou com a con-
quista dt Berlim pelo Exer-
cito Soviético em maio de
1945.

A URSS provar» na guer-ra tua potência bélica, aua
potência econômica, a força
do regime toclalltte. laetgu-
rada*pela unidade aocíal,
política t moral do poro io-
viético,

0 oocioBsmo en
âmbito mundial

A derrota do fascismo na
guerra, a vitória da Unlào
Soviética t da coligação an-
tl-hltlerlste, as enormes ex-
perlénclas vivas adquiridas
peloa povos durante a con-
ilagraçào estimularam a dis-
semlnaçâo dai Idéias sócia-
listai no mundo. Regimes so-
clallstas te Instauraram em
numerotot paliei da Europa
e da Atla.

O toclallamo transpusera
os limites de um ió pais
para transformar-se num
sistema mundial. Pusera-te
termo to .ltolamento e ao
cerco capitalista da Unlào
Soviética^

' 
...

Outra conseqüência dire-
U da «(tona alrançads peu
UftOS tobro seu principalinimigo ate entáo — as po*
té.wla» faacltlts — Ioi o
dtsen.*adean*tnl(. rui cadeia
dtu revoluçóe- naclonal-ll*
bentdorti em lodo o mun*
do colonial, desde a Aula
oriental alé t Alrlca t a
América Latina. Min.ír, .¦
mllhfte* de sért* humano»
quebraram at corrente* da
lomlntciu UnperltlUta. K o»

inuvinii-iiUM dt hberlaçáo
nacional prosseguem, apro-
xlmando do fim a época do
imperialismo,

A URSS no-p's **nerra
Com aa novas condições

crlaoat nu mundo depoU da
derrota do fascismo e do de-
btHtamemo do sistema im*
pcrlaUita munditl, critrim-
ta condições lacomptràvel-
mente mais favoráveis paraflorescimento da.Unlào 8o-
vlél.ca. Os planos qülnqüe-nais do tpot-guerrt adqul-
riram proporções inéditas.

Mas c o XX Congresso do
Partido Comunista da Unlào
Soviética qut desvenda pen-
ptctlvaa tinda mais gran-
dloatt à construção econó-
mlca socialista. Juntamente
com a denúncia do culto ã
personalidade de Stelln, pro-eedeu-ae a umt verdadeira
reviravolta na pltnlttctçào,
efetuou-te o desbravamento
das terras virgens (mais de
JO milhões de novot hecte-
ret cultivados com trigo e
outret cereais valiosos i, efe-
tuou-se a descentrallnçâo
administrativa, dando maior
autonomia àa Repúblicas Fe-
deradas qut Integram a
URSS na planlticaçáo local.
Medidas enérgicas foram
tomadas no sentido da des-
burocrttlztçào o da restou-
ração da legalidade socialis-
ta, estimulando-se a emula-
çào de massas, a Iniciativa
criadora de cada trabalha-
dor.

Do cfociofiomo
poro o comunismo
O novo programa do Parti-

do Comunista da Unisjo Oot

vldtita. que arrba de icraprovioa nt XXII Coiigrei-
«o, drlir.elt concretemenit,
pela prin:elra vn. a transi,
çào do jocialtâmo ao comu.
nliono. A« previsões no do*mlnlo rconómleo ullrapts.
sam, em num ut ineremen-
lo, a ludo quanto seria po».»iv*l Imaginar há alguns
anos e nue nào e possível ae.
quer pensai num pais capi-
tallstt. metano nos Ettadoi
Unldua. AMim. por exemplo,
iv campo dt tntraétiet, a
produção da URSS deverá
triplicar dentro de dei anosadbrt t pnxluçáo atual.
Dentro de dun decidas, a
URSS ura t maior poten-cia do mundo em produçãode le trindade, tendo ultra*
panado ot Estados Unldoa.
Outro dado significativo:
enquanto ot feudo* Uni-
dos dentro de vinte anos,
terlo sua produção dt aço
aumentada em S7J'l. Isto
é. allnglrio aproximada-
mento 140 milhões de tone-
lados, a URSS produzirá 250
milhões de toneltdti.

O aumento do
bem eitor do povo

Sc o aço e a eletricidade— c de maneira crescente a
energia do átomo para fins
pacifico» — sào a base da
construção econômica dt
qualquer pais, Uto significa
qut continuara aumentando
vertlglnottmtnte a peodoçàoda bens dt consumo. Mais
aço e eletricidade significa-
ráo mata fábrleas e urinai
e, portento, mtls roupas t
calçados, geladeiras e tele-
visores, maquinas de lavar
roupa e automóveis, motocl-
cletas, mais rápidos c con-
fortávels meios de transpor-
te e comunicações. O atro-
teamento de milhões de hec-
tares de terras virgens, re-
presentará mais nào, frutas,
legumet, um maior Inter-
câmbio entre o campo t t
cidade e, naturalmente, a
ellmlnaçào crescente da dl-
ferença entre a cidade e o
campo, como, de um modo
geral, no socialismo, entre o
trabalho intelectual e o tra-
balho físico.

Já nos últimos anos vem
crescendo Incessantemente arendi per ctpltt na URSS.vem aumentando temprt o»alário retl. vem melhorai!*
do dlt a dia o padrão devida do homem sovlétteo.

As conquisto*
c-entííicofl o técnicos

Resultado Inevitável da
gigantesca t r a naformaçào
por que, cm pouco mais dr
3uatrp 

dacénlot. ptstou tR88 oáo tuas atuais con-
qulites cientifica* e técnica»
qut assombraram o mundo a
partir dt 1967. Porque, de-vido k onda dt propagandatntl-sovlétlca durante qua-rena mos espalhada nomundo capitalista ot povosdot nossos países ignoravam
o qut t realmente a URSS.Delia tiviram uma Idéia du-rante a guerra, quando a vi-ram enfrentar o até entáoInvencível imptriallsmo ale-mio e acua aliado.:, armadosaté ot dentes. O primeiroapútntíc soviético, lançado a4 de outubrt de 1957. en-cheu de pasmo as grandesmasaat populares, tanto aquicomo nos Estados Unidos, ou
nt Inglaterra e França, naíndia ou Jipào.

A propaganda antl-sovló-tica t anticomunista havia
incutido na mente de ml-lhões de pessoas que o so-cialismo nio paaatva de
uma utopia, irrealliável na
pratica, -

O svútnlk Mvtétlço tra
mala do que um feito clen-
tifleo; era uma evidência dacapacidade técnica, da po-tenda econômica, fruto darevolução cultural que seoperara na URSS depois da
vitória do socialismo.

Além disso, no terreno da
técnica, o satélite lançado
pelos soviéticos pressupunhauma equipe de sábloa e uma

orianlraçào lécntco-clcntifi.
ea ..¦.'....*<> de resolver muro*
problema» complexo».

Entio. »•¦.. abttkM lõdt a
moi'-.:.ii.. dc mentira* quedurante ano» havia sido le.vaiitodA contra a URSS nomundo raplialtsta i que naURSS náo havia liberdade
de DMOulta, porque nào ha*veria liberdade cm geral:
qui» ai realizações da URSS
nn domínio do átomo resul-Itvtui de rspionagriu. r ou.tra* invencionlces destina,
das u enganar os tolos.

Mos a URSS náo *¦¦ fa-brlrou t bombt atõmict,
mas, depoln. foi a primeirat fabricar a bomba de lil-drogénco. os loguctcs Inter-continentais, a nave cósmica
que «e aprxlmou da Lua elhe fotografou a face neulti.

O comunismo
é o fu»uro

Depois dc semelhantes
realizações e conquistas cie-luadiu nu URSS c que hoje
servem dc exemplo a todosos demais países socialistasem sua construção económl-ca e cultural, quem pode ter
mais duvidai, de quo o pri-meiro pai.s sorlsilutn ulcan-
çars suas novas metas —
».i metas do comunismo ?Sim, jà hoje pode-se afir-mar que dentro de alguns
anos a Unlào Soviética le-vara à prática o principiomarxista: DE CADA UMSEGUNDO SUAS POSBIBI-
UDADES, A CADA UM SE-GUNDO SUAS NECESSIDA-
DES. Porque haverá abun-dàncla suficiente de bem
para que todos desfrutem deconforto desconhecido porqualquer outro povo em con-
Junto.

Mas jà agora, ante as
grandiosas conquistas daURSS cm todos os terrenos,•pode-se Imaginar que se to-

doa os paisea tlvttiem avan-
cado no i-ltmc em qut avan-
cam a Unlào Suvléllc» t ot
pai.*, socialistas, já nio ha.veria mais miséria t forno
no mundo, Pois já se alean-
enram ia!» nivela de pro-ur-aso cientifico r técnico
que unira men te ot tnlra-
ve» criado* pelo ctpllalUmo
imued-m um aumento eor-
rrspondente da produ ti vida-
de e uma enorme poupançade esforço humano no tra-
balho.

O socúKomt*
avanço no

Enquanto a
cabo o gigantesco plano dt
construção qut atra a tran-
slçao para o comunltno, osoclailtmo continua a avan-
çar no mundo. Mala dt nana
desena dt paittt — doada a
Ásia até a América Latina— estão construindo o.to-rialismo. Milhões de «mu-
niitet, reunidos tm mtls dt
80 partidos, lutam paio tia-vido Ideal dat melhoria
homens — de quantot ine-
laram t felicidade do gOntrohumtno.

Na grande revolução to-rlnlUtt de outubro'de 17 nnRússia seus nobres lonhotcomeçaram a ser retHaadot.

URSO Uva a

«Fora de
rumo»

Rm nosso último ns-
mero, por um ltpto dtnossa redação "Fbra da
Rumo*, seção de Paalo
Motta Lima. foi publl-ctda como "Nota Inttr-
nacional" com a asslnatu-
ra de Rui Pacó.

Clamam Agora
a Proibição da

os Que Impediram
Arma Atômica
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Esltdislas do Ocidente,
desdt Macmlllon t Ktnnady
até Salatar t Franco, a im-
prtnsa burguesa e a Vali-
cano levantam agora suas
votes dt protesto contra as
tsptrilnclas nucleares rea-
Usadas nas últimas semanas
pala União Soviética. Estas
voies não ie ouviram am
favor da proibição dai ar-
mas atômicas quando, no
distanla ano d» 194ó, o
representação soviética na
ONU propôs a sur interdi-
cão. Foram precisamente os
Estados Unidos que lidera-
ram a resistência a esta pro-
posta. Alegavam* a propôs-
ta da URSS resulta va do fa-
Ia de não possuir ela a ar-
ma atômica, qu» só conse-
guiria num prazo de 10 a
15 anos.

Três anos depois, a dele-
gação da URSS anunciava
que os cientistas soviéticos
haviam fabricado a bomba
atômica. Mas na ONU foi
repetida a proposto: inter-
ditá-la como arma de guer-
ra. No Ocidente não deram
crédito ao anúncio do re-
presentante da URSS e a
oposição à sua proposta foi
mantida. Cada nova Assem-
bléla Geral da ONU repe-
tia-se a proposição soviéti-
co de proibir-se as armas
atômicas, enquanto a re-
íísténela do Ocidente era
irremovlvel.

Mesmo depois de ter sido
a primeira potência a fa-
brlcar a bomba de hidro-
gênio • explodi-la no ar, a
União Soviética manteve
sua posição de principio em
favor da proibição termi-
nant» das armai nucleares.

Durante todos estes anos,
os Estados Unidos e a Ingla-
terra efetuaram sucessivas
experiências com aquelas
armas, tanto »m território
dos Estados Unidos como de
outroí poisos ou Ilhas do
Pacifico.

Partiu da União Soviéti-
ca, »m 1958, a iniciativa
unilateral de suspensão das
experiências termonucleares.
Quo responderam os Esta-
dot Unidos e Inglaterra?
Recusaram-se a atender ao
apelo do governo de Mos-
cou naquele sentido, isto i,
que ie suspendessem lôdas
t quaisquer experiências

com armas atômicos
h d'ogêneo.

e de

Admilindo-se
se equivalham,

Ruí Foco explosões dos doii lado*,
fica provado que a grande
onda de propaganda cor.*
tra as provas, por porta dos
estadistas dos países capi-
tolistos, dos agências teia-
gráficas t da imprensa bur-
guesa só veio quando a
União Soviética tratou d»

, igualar-se ás potências ocl-
dentais. Só agora é qu» sur*
giram, alarmados, oi d»f»n-
sores da «saúde», da «inte-
gridade físico - dos seres
humanos

Por que não bradaram
antes? Por qu» não deram
seu apoio às propostas so*
vié.icas — imistentei, liste-
máticas — pila completa •
absoluta proHvção das or-
mos nuclearer?

«Detumanidadel*. — gri.
ta o representante america-
no Slevsníon no ONU. O
representante soviético lhe
deu a resposta merecida;
Dssumanidade foi os Esta-
dos Unidos lançarem bom-
bas atômicas «obre Hiroehi-
ma e NagaisacVi, no Japão,
quando o Japão estava prà-
Ocamente derrotado na Se-
gunda Guerra Mundial.

Desumanidad» foi prós-
seguir a corrida aos arma-
mentos atômicos, quando
as armas atômicas, pela
proposta da URSS, pediam
estar proibidas, <tesd» 1945,
como os gases foram proi-
bidos e proibidas os armai
bacteriológica?.

Não há meongruênciai
da URSS. Há conseqüência,
ante o malogro de todos os
seus planos de desarma-
mentos, sistematicamente ro-
pelidos pelas potências oci.
dentais.

Isto nào significa que
tudo esteja perdido e que a
guerra seja inevitável. Em
carta a deputados trabalhis-
tas ingleses, Kruschiov oca-
ba de declarar: «A decisão
de reiniciar as experiências
nucleares foi tomada (pela
URSS) depois de longa re-
flexão e não sam posar.» E
acrescentou; «O governo
soviético está disposto a ai-
sinar imediatamente u m
acordo de desarmamento
geral • compl»to, qu» inclua
o mais severo controle in-
ternacional». Mais ainda a
URSS está disposta a ofun-
dar no oceano suas maii
aperfeiçoadas armas nuclea-

mesmo que res se as potências ocid»n*
agora, as tais fizeram o mesmo.

Somente em 1959 os EUA
• Grã-Bretanha uniram-se
ò URSS naquela' iniciativa.
Mas os EUA e a Inglaterra
tém seus sócios no Pado do
Aflânlico Norte. A França,
um dessas aliados, começou
então suas provas no Saara
com bombas atômicas. Era
uma quebra da cessação
dai experiências. Outro só-
cio aguerrido das potências
ocidentais é a Alemanha de

• Adenauer, onde a velha c
irjr.corosa camarilha nazisla
rcocupa seus antigos postos
para uma guerra de revan-
che contra a URSS e os
países socialistas. A Alemã-
nha de Adenauer reclama e
já recobera promessas de
obter armamentos nucleares
num desafio direto e osten-
sivo à União Soviética.

Poderia a União Soviética
ciuzar os braços ante seme-
llvontes ações de antagonis-
Ias declarados? Um país que
pieza sua existência amea-
ceda por agressores ferozes
¦*— que por duas vezes in-
vadiram seu território em
devastadoras guerras de ra-
pina — só poderia fazer o

t que fèz a URSS. A única
resposta aos reincidentes
agressores imperialistas só
podia ser o aperfeiçoamen-
lo dos meios defensivos, pa-
ra que a URSS não seja sur-
preendida como o foi em
1941. Daí a série de expe-
riências nucleares soviéticas
em Nóvaia Zemliá, as quais
terminaram com a super-
bomba de mais dc 50 me-
gatons, a primeira do gene-
ro jamais posta à provo.

A grilaria dos hipócritas
foi grande. Maior ainda foi
a hipocrisia dos «argumen-
tos» em que ela so apoiou.
Pois concluída a série de ex-
periências soviéticas, reco-
nhecem os próprios norte-
•americanos: as explosões
soviéticas haviam gerado
energia equivalente a um
total de 110 megatons. En-
quanto isso, os Estados Uni-
dos, Inglaterra e França fi-
zeram explodir artefatos nu-
cleares qu» totalizam cerca
de 130 megatons.
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i Omsmç
Os tmmmnu braáWroa, depois d* examinar

Ot MMÉMlBWtOI poHtlOOS que M MfUlnun * re-
nineta do «r. Jânio Quadrai, chegaram ài eonciu-
adM contida» mi presente Resolução.

I

Ai lauaat. da crtM política que sbalou a Nsção
rendem na cri» de estnmim, cada VM maia l»ro-
funda da *xi«lade btasilnra. Tornara-se crescem
temente agudas u duas contradições fundamentais
que reclamam «oluçio na atual etapa histórica do
nnaao desenvolvimento: a contradição enlre a Na-

z C^uíústas Sobre a Crise Política e o Governo Jango-Tancredo Neves
¦.ML. -i. . *.

., ., desenvolvimento:
cio e o Imperialismo e seu» agente» interno», e a
éontradlçio entre u íórçaa produtivo» em cresci-
mento e o monopólio da terra. cxpres«ando.«e e»ta
ultima, essencialmente, como a contradição entre os
latifundiários c as massa* camponesas.

A caresOa de vida e a crescente exploração das
ma**» trabalhadoras vèm determinando o sgrava
mento também da contradição entre o proletariado

Influem no aguçamento dessas contradições, de
um lado. u crescente pressão que o Imperialismo
norte-americano exerce sobre as classes dominantes
e o governo brasileiro no sentido de manter e am-
ollor o dependência econômica c política a que nos
submete ei de outro lado. a elevação da consciência.
poUtlcs das massa» o o crescimento de «"¦'«'¦*•
A influência da revolução cubana ac faz sentir, com

grande força, na radicalização do processo democra-
tico cm nosso pais.

O governo do sr. Janlo Quadros nào deu solu-
cão a nenhum dos problemas fundamental» de nosso
povo. Sua política contribuiu, ao contrário, para o
njjravamcnto das contradições da sociedade braal-
lei».

Ao terreno econômlco-ílnancelro, procurou o sr.
Jànlo Quadros levar à prática a política ditada pelo
Fundo Monetário Internacional, impondo ao povo
enormes sacrifícios c determinando um sensível
agravamento da dependência financeira e econôml-
ra do Brasil aos poderosos grupos financeiros norte-
•americanos. Através das missões Moreira Sales c
Coberto Campos, obteve nos Estados Unidos mora-
lórias e novos empréstimos num total aproximado
de um bilhão c setecentos milhões de dólares, à
custa de compromissos políticos contrários aos inte-
résses nacionais.

O sr. Jânio Quadros colocou nos postos-choves
das Forças Armada» representantes dos setores mais
reacionários e direitistas, os quais constituíram,
com seu conhecimento e conivência, um dispositivo
militar dirigido contra o movimento operário c po-
pular, mas que também tomava posição contra os
aspectos positivos da politica externa do governo.

Em virtude de promessas feitas durante a cam-
panha eleitoral e pressionado pelas massas e fôr-
ças progressistas, o sr. Jânio Quadros levou à prá-
tica uma política externa que, sob diversos aspectos
e em certa medida, teve efetivamente característi-
cas novas. Constituiu um fator decisivo para impe-
dlr o isolamento na América Latina do governo de
Fidel Castro e facilitou a luta pela outodetermina-
ção do povo cubano. Estabeleceu relações diploma-
ticas com a Bulgária, a Romênia, a Hungria q a Al-
bania, determinando que o mesmo se fizesse em re-
lação i União Soviética. Tudo isso refletia os inte-

l résses da Nação e constituía sério apoio à causa da
\ paz mundial.

!

Agravavam-se, por todos estes motivos, as con-
tridicõs» que se manifestavam no governo do sr. Jà-
nio Quadros. Diante dos círculos bellcistas dos Es-
tados Unidos, que intensificam a "guerra fria" a
pretexto da defesa de Berlim, o restabelecimento de
relações diplomáticas do Brasil com a União Sovié-
tica constituía um gesto de paz que se opunha aos
interesses dos provocadores de guerra norte-ameri-
canos e de seus agentes no pais. A pressão das fôr-
ças mais reacionárias e entreguistas sobre o govêr-
no brasileiro aumentava consideravelmente. A crise
de governo tornava-se inevitável, o sr. Jânio Qua-
dros, ao invés de apoiar-se no povo para resistir, pre-
feriu a fuga e a capitulação com a renúncia, entre-
gando o poder aos golpistas, comprovando assim a
essência reacionária c entreguista do seu governo. E
traiu os milhões de eleitores que lhe deram a vitória
nas umas.

II
Com o poder nas mãos, os golpistas tentaram li-

quidar a legalidade constitucional e implantar no
pais uma ditadura reacionária. Contra o golpe lc-
vantaram-se as massas populares. Em diversos pon-
tos do pais, poucas horas após a renúncia, operários,
estudantes e populares ganhavam a rua e mánifcs-
tavam sua disposição de luta em defesa da legali-
dade constitucional. As greves e manifestações de
massas contribuíram muito, e em alguns lugares
decisivamente, para a rápida ampliação do podero-
so movimento de opinião pública que isolou os gol-
pistas e os tornou em seguida impotentes, com a
atitude em defesa da legalidade de parte considera-
vel das Forças Armadas.

O movimento em defesa da legalidade constitu-
cional foi a forma amplíssima por que se manifes-
tou a força do movimento democrático brasileiro, o
sentimento de independência e o desejo de progres-
so que ganham os mais amplos setores da popula-»
ção do país. Desde o primeiro momento, o povo ma-
nifestou seu ódio ao opressor norte-americano sob
diversas formas, inclusive apedrejando a Embaixa-
da dos Estados Unidos no Rio de Janeiro. Nosso
povo soube também compreender que os golpistas se
levantavam contra os aspectos positivos da politica
externa do sr. Jânio Quadros e, lutando contra o
golpe de Estado, em defesa da legalidade constitu-
cional, lutava igualmente por ura governo que apli-
casse uma política de relações comerciais e diplo-
máticas ,com os paises socialistas, de solidariedade
aos povos que lutam contra o colonialismo, e, mui-
to particularmente, em defesa da autodeterminação
do povo cubano, contra qualquer intervenção nos
negócios internos de Cuba, em apoio do governo re-
volucionário de Fidel Castro.

Foi particularmente importante o papel do pro-
letariado, que representou força decisiva para a uni-
dade, ampliação e consolidação do movimento de
massas. A classe operária utilizou diversas formas
de luta, destacando-se, entretanto, a greve política,
que-reflete.um nivel mais alto alcançado pelo movi-
mento operário.

d movimento camponês demonstrou também
que avança, e se fortalece.. Em alguns pontos, os
camponeses se arregimentaram em .defesa da lega-
lidade, manifestando sua decisão de resistir à rea-
•ção, participando ativamente de manifestações e
tíísponc!c-c? a empreender lutas mais altas contra a
tentativa de implantação de uma tirania militar.

Dentre os setores da pequena burguesia, foram
os estudantes que desempenharam o papel político
mais ativo. A unidade e o desassombro dos estudan-

te», decretando a greve geral em todo o pai», coa»
tribuiram para a ampliação « firmesa da luta.

A burguesia participou da luta em parcela con-
Riderivel, enquanto, porém, uma parte se aproxi-
mitva do povo e ae dispunha a lutar com éle, outra
revelava sua nítida tendência ao compromino com
oi golpista», desenvolvendo, na frente única, coita-
tiinteu reforço» no sentido dt» paraíba'!», de fit/ê-la
retroceder e capitular.

A maioria da» assembléia» legislativas cita*
duais e numerosas câmara» de vereadores tomaram
posição em defesa da legalidade constitucional e
contra as arbitrariedades policiai», o que muito con*
tribuiu para o fortalecimento e ampliação da luta.

Of militante» do» imitido* político* »e coloca-
ram. cm geral, ao lado Ua legulidade constitucional,
malgrado n omU*áo ou ivalsténdn dn» dlroçôc*.
Estas, com exceção de ulguns diretórios estaduais
do PTB e do PSB. pouco contribuíram para a mo-
bilizaçáo de maçsas contra os golpistas, sendo que
m direções nacionais c mosmo alguns diretórios es-
tadiiiii*. do PTB e do PSB chegaram a conclamar as
massas h passividade, cm notas pública».

Na luta contra o golpe também participou am-
piamente a imprensa, contribuindo para esclarecer
c orientar a oplniào pública c resistindo, por vezes
com bravura, os investidos violentas da rcuçào. Des-
tacou-se o papel representado pelos radlodifusoro»
que formaram o Cadela du Legalidade.

Os comunistas estiveram na vanguarda das lu-
tos da classe operaria c dos demais patriotas e de-
mocratas, levantaram desde o primeiro momento a
justa palavra-dc-ordcin de defesa da legalidade
constitucional c posse imediata, na presidência da
República, do sr. João Goulart. Contribuíram, dessa
forma, de maneira decisiva, para aglutinar as forças
que se levantaram contra os golpistas.

Foi assim que, ao calor das lutas, se congrega-
rom os mais amplas forças sociais c política» cm
torno da defesa da legalidade constitucional. Nessa
frente única, os forças mais conseqüentes estavam
animados do idéio de emoncipoção nacional e do
desejo de ver efetivadas as reformas de base indis-
pensáveis ao progresso do pais. Tendo fins limitados,
a frente única incluía desde os patriotas conseqüen-
tes, que desejavam o completo esmagamento dos
golpistas c a conquista de um governo capaz de dai' so*
luçào uos problemas nacionais básicos, até setores da
burguesia que tém seus interesses entrelaçados cpm
os dos grupos imperialistas e outras forças retrógra-
das. Tais forças, ao mesmo tempo que defendiam os
interesses do imperialismo c seus agentes internos,
desejavam evitar uma ditadura de direita, porque
levaria ao aprofundamento da luta de massas e à
guerra civil, cujas conseqüências temiam.

As classes dominantes, apesar das dificuldades
que tiveram de vencer, ainda conseguiram manter o
controle da situação. Através da maioria reacioná-
ria predominante no Parlamento, conciliaram ás
custas do povo, impedindo, com a manobra da
emenda parlamentarista, que a vitória alcançada
contra os golpistas tivesse maior profundidade.

Este desfecho foi possível porque na frente uni-
ca predominava a influência da burguesia, que é va-
diante e conciliadora. As forças fundamentais — a
classe operária, os camponeses e sua vanguarda —
não estavam suficientemente preparadas para di-
rigir a luta.

Entretanto, a crise politica muito 
~c 

qntribuni
para despertar a consciência cívica de milhões de
brasileiros. Poderosas forças patrióticas e democrá-
tiéas elevaram seu nivel político, estreitaram aua
unidade e ganharam nova confiança em si mesmas.
O movimento democrático de massas cresceu consi-
deràvelmente. o desencadeamento de greves politl-
cas, os manifestações de rua, a formação de inúme-
ros comitês democráticos de resistência, o surgi-,
mento de batalhões patrióticos e o intenso alista-*
mento, principalmente no Rio Grande do Sul e em
Goiás, de homens do povo dispostos a pegar em ar-
mas — são um atestado de que se eleva ràpidamen-
te o nivel da consciência politica e revolucionária
das massas. O processo democrático não foi inter-
rompido. Avança no sentido de novas conquistas.'

.III .
O novo governo, com o sr. João Goulart na pre-

sidéncia da República e o sr. Tancredo Neves na pre-
sidência do Conselho de Ministros, formou-se à base
da conciliação, do compromisso com o imperialismo
e o latifúndio. £ um governo heterogêneo, incluin-
do em seu seio desde conhecidos agentes do impe-
rialismo ianque, como o sr. Moreira Sales, até mem-
bro da Frente Parlamentar Nacionalista, como o sr.
Gabriel Passos. Reflete os conflitos entre interesses
de grupos dos partidos políticos nele representados.
Nasceu, além disso, comprometido com os golpistas,
que pretende apaziguar. £ estes, que tudo fazem
para conservar posições importantes no aparelho do
Estado, particularmente nas Forças Armadas, con-
tinuam conspirando e aguardam apenas um mo-
mento favorável para insistir em suas tentativas li-
berticidas. Trata-se, pois, de governo débil e instável.'

A política do governo está expressa no. Progra-
ma do Conselho de Ministros apresentado ao"* Parla-
mento. Prosseguindo na linha de conduta do govêr-
no Jânio Quadros, o Programa insiste na mesma po-
litica de estabilização monetária ditada pelo FMI.
Em relação ao capital estrangeiro, deixa com mãos
livres os trustes imperialistas de eletricidade, dos
minérios, da indústria automobilística, da distribui-
ção de petróleo. Promete a estes trustes novas con-
cessões, "tarifas realistas", etc. Abre novos campos
para a associação entre capitais imperialistas e ca-
pitais nacionais.

Além de reduzir o papel da Eletrobrás apenas
ao de uma empresa coordenadora e mentora da ex-
pansão da politica de energia elétrica, o Programa
contém graves ameaças à Petrobras. É preconizada
a exploração de concessões - petrolíferas no exterior,

i em detrimento das/prospecções realizadas em nosso
território, assim como á "associação da Petrobras
com outras companhias nacionais e estrangeiras", o
que representa um atentado flagrante à orienta-
ção nacionalista da politica do monopólio estatal.

Embora o Programa se pronuncie por uma"ampla reforma agrária", as medidas nele sugeridas,
não podem levar â transformação profunda dó. sis-(
tema latifundiário, reclamada imperiosamente pelo \
desenvolvimento. do país, Na realidade, o Programa
trata de reduzir a reforma agrária a medidas éxtré-
maménte limitadas, como a "ocupação de terras de-'
volutas", a "abertura de frentes de colonização em
arcas novaís" e "reformas fiscais destinadas a punira propriedade improdutiva". Apela exclusivamente
para o aumento da produtividade e para uma vaga"humantzaçao do homem do campo", sendo visível
o propósito de ludibriar as massas camponesas.

No que concerne à política externa, o Programa
tem posição dúbia e vacilante, pois se, de um lado,
reafirma fidelidade aos princípios de não-interven-
ção e autodeterminação dos povos, rejeitando a

"prévia vlitculaçào a bloco» d» naçoe» ou compro*
miMca de ócio conjunta", de outro lado tessalta a
dlnoàçáo oe cumprir o» "compromissos regionais
contido» na Carta da OEA e no Tratado do Rio de
Janeiro".

O noto governo é, assim, em tua essência, rea*
cionárto i entreguilta. Chocar-sc-a inevitavelmente
com o d?«contentamento dai massas trabalhadoras
c populates, vitimas da inflação, que se acelera, e da
carestia, das manobra» feitas as custas do povo. dos
compromissos que agravam a dependência do país
aos monopólio» ianques e ao Departamento de Cita-
do. Contra o governo nio poderio deixar de colo*
car-se todos os patriotas e democratas que, como re*
velaram <ft acontecimento» que ae seguiram i re-
núncla do sr. Jânio Quadro», talão dn.poj.to* a lutar
pels «oluçio doi problemas básico» da Nsçào.

o sr. Joio Ooulart, dadas aa jKculiaridadei do
sistema parlamentarista brasileiro, é também res*
ponsávcl pela política t* pela conduta do governo.
Em vista dos compromisso» que o vinculam ao mo-
vlmento nacionalista e aos trabalhadores, esta em
condições de Influir no sentido de que seja modlfi-
cado o governo e se realizem, sem malote» delonga»,
a» reformas de base Incluídas no programa do PTB.
de que seja defendida a democracia sem quaisquer
vacilaçócs e assuma o Brasil uma posiçio efetiva-
mente independente no cenário mundial, ao Invés
de conciliar com os general» golpistas e de capitular,
como vem fazendo, diante do imperialismo norte-
•americano, do» piores exploradores do povo e dos
representantes dos Istifundiàrlos.

A Os comunistas ae colocam, assim, em oposição
a ésse governo, ao mesmo tempo que tudo fsrào
para continuar na vanguarda das lutas reivindica-
tòrias dos trabalhadores e de todas as ações em de-
fesa dos superiores interesses da Naçio.

IV
O» problema» que levaram à crise polítlco-tnl-

li tar nào fprom resolvidos. Ao contrário, se agra-
vam E o situação dos mossas trabalhadoras se tor-

. nou ainda mais difícil e penosa, com o acentuado
encanamento do custo do vido.

Por isso mesmo, os trabalhadores mobilizam
suas torças, preparam c desencadeiam lutas relvln-
dicatorios de grande envergadura. Elevado é .o nú-
mero de greves em todo o território nacional, revê-
iondo o combatividade, a organização e o alto grau
de consciência o que chegaram os trabalhadores,
dispostos a defender seus direitos com firmeza e
energia, náo permitindo que recaiam sobre seus om-
bros as conseqüências do situação que o pois
atravessa. —•

Reagrupam-se as forças políticas. As forças
mais conseqüentes da frente única de resistência
democrática não aceitaram a conciliação com o gol-
pismo e se mobilizam, agora em nivel novo e mais
alto, com característicos mais radicais. A Declaro-
ção de Goiânia e o Frente Nacional de Libertação
possibilitam o estruturação em todo o pois de po-.
deroso movimento em prol do emancipação de nossa
pátria e da defeso do democracia. Os comunistas,
que participam ativamente, sem qualquer exclusi-
vismo, do movimento nacionalista e democrático, e.
que se orgulham da atividade que desenvolveram'
durante a crise politico-milltar, contribuirão com

.entusiasmo para o unificação de todos os p itriotas e''emVratas.
As forças mais reacionárias e entregu itas, em-

bora hoje am condições meno» favoráveis} cuidam
de conservar seus postos no aparelho de Estado,
rearticulam-se abertamente, mantendo aaüm vivo o
perigo de novas tentativa» golpista». Usam a velha
e desmoralizado bandeira do anticomunismo para
tentar isolar o» comunistas e golpear os democratas
c nacionalistas, todos aqueles que defendem os in-
terêsses do povo e desejam à libertação do pais. O
recrudescimento da campanha anticomunista refle-
te o desespero nas'fileiras de nossos inimigos, em
conseqüência das vitórias já alcançadas no terreno
da unidade das forças democráticas e antiimperio-
listai;

As forças do conciliação e do compromisso com
> o imperialismo e o latifúndio continuam a fazer seu

jogo duplo, de que o Programa e a conduta do go-
vòrno João Goulart-Tancredo Neves constituem
exemplo.

Apresenta-se desta maneira um quadro em que
as perspectivas são de novas lutas e, .também, de
novas .vitórias. A frente dos massas, cabe aos comu-
nistas saber orientá-las para que se unam, e lutem
organlzadamente, em defesa de suas reivindicações
imediatas e por uma mudança para melhor no pro-
cesso de desenvolvimento dá vida econômica e po-
litiCa do país. ,

Os acontecimentos comprovam, com crescente
vigor, que se torna necessário um poder político di-
ierente, constituído de forças efetivamente dispôs-
tas a romper com a dependência ao imperialismo e
liquidar o latifúndio, abrindo, assim, o caminho
para ò progresso da Nação e o bem-estar do povo.
Os .comunistas prosseguem a luta pela formação de
um governo nacionalista e democrático, governo de
coalizão, representativo das forças patrióticas e de-
mocráticas, desde o proletariado até a burguesia li-
gada aos interesses nacionais. É o único governo
capaz de enfrentar com êxito a solução dos proble-
mas'atuais e de imprimir um rumo. independente e
progressista ao desenvolvimento da Nação, inician-
do sem demora a nacionalização das empresas nor-
jte-amerlcanas, realizando a reforma agraria radical
ique ponha fim ao latifúndio e entregue a terra aos
;camponeses, enfrentando concretamente ôs graves
problemas do Nordeste e das demais regiões atrasa-
das do pais, ampliando e consolidando a democra-
cia, levando à prática uma politica externa efetiva-
mente soberana, assegurando o, desenvolvimento
independente da economia nacional e ô bem-estar
dos trabalhadores e do povo.

; Ésse governo pode ser conquistado como resul-
'tado da luta de massas e da modificação na corre-
¦lação de forças políticas. Ao combater a política de
{compromissos com o imperialismo e a reação, os co-
(munistáa consideram necessária a união de todas as
forças'patrióticas e populares para a luta pela mu-

i dança do atual Conselho de Ministros e pela forma-
*ção do um Conselho de Ministros nacionalista e de-'mocrático, através da pressão sobre o Congresso Na-
.'cional é outras formas de luta de massas.

É enorme a importância das eleições que se
realizarão no próximo ano, para a renovação da Câ-
mara ..da ..Deputados e de dois terços do Senado, para

/governador em diversos Estados, pára Assembléias
LagislátiVas, prefeitos e Câmaras Municipais. Nosso
objetiva'deverá ser o de obter Importantes modlfi-
cações, na composição politica do Parlamento, nos
/executivos estaduais e nas Assembléias Legislativas.
K preciso eleger governadores nacionalistas que se
oponham ao golpismo, homens que sirvam de firme
ponto dè apoio na luta pelas liberdades democráti-
cas e pela libertação do pais; eleger deputados e se-

nsdort» íiaeionaiuta», progrtssli ta» a democratas, à
altura da tarefa que ae impóe ao Parlamento tu**
diaa atual». Devtmoa organiur desde ji a luta pelavitoria da» forças nacionalista» e democrática» nas
eleições de 1963, assegurando uma maioria nscion»-
li»t» no Parlamento e elegendo uma combativa ban*
cada comunista,

No momento atual, o combate i careatia da
vida ocupa lugar importante na mobíliiacio das
mossas, visando a exigir do governo uma politica li*
nancelra livre da» imposições do Fundo Monetaro
Internacional e que assegure a elevação do salário
u-.il dos trabalhadore).. o imediato congelamento
dos preço» uo» artigo» de consumo popular e medi*
dos pratica» contra a inflação. Da maior importin*
cia se reveste a luta pela «uspemio imediata da re-
messo de lucro» pafa o exterior. Torna-se necessário
reformar o Constituição em um sentido democra»
tico, tendo em vista eliminar os dispoaitivo» que dl-
(icultam a realliaçio de uma reforma agrário radi-
cal e outro» reformas básicas, assim como garantir
o direito de voto ao» analfabetos e aoldados. A de»e-
sa das liberdades democráticas, da '(herdade e au-
tonomia sindicai» e do direito de greve sio questões
que exigem a vigilância e a mobilização du mas-
sas. Devem ser abolidas os discriminações ontide-
mocratlco» da Lei Eleitoral. £ igualmente necessi-
rio exigir do governo c do Congresso Nacional a des-
tltuiçáo dos golpistas de todo» os postos de mando
e a punição de todos aqueles que cometeram e con-
tinuam cometendo violénciss e crimes contra o
l>ovo. Cabe-nos aindo mobilizar massas para que
exijam o imediato restabelecimento de relações dl-
plomàticas com o União Soviético e demais paises
do campo socialista, bem como a execução dos aoõr-
dos comerciai» firmado» com o» mesmos paises.

A gravidade do situação internacional, ante a
utilização, pelas potências ocidentais, da República
Federal Alemã e seu poderio bélico e Industrial
como cabeço-de-ponte visando a uma guerra mun-
diol. torno indispensável o intensificação da luta
em defeso do paz. E a luta pela paz.exige igualmen-
te que organizemos e ampliemos o movimento de
solidariedade ao povo cubano, que se encontro na
vanguarda dos povos da América Latina em luta-
contra o opressor norte-americano c que é. por isso,
o mais direta c Imediatamente visado, estando vi
talmcntc ameaçado.

A crise política colocou com novo vigor, nio
apenas para os comunistas, mas para todos os pa-triotas e democratas, a importância do papel do mo-
vimento comunista. Os acontecimentos confirma-
ram a justeza da nossa linha politica e revelaram
que os comunistas jà alcançaram um nivel político
e ideológico mais elevado, destacando-sca combati-
vidade da maioria dos militantes e o espirito de ini-
ciativa de numerosos dos quadros dirigentes.

Foi também possível verificar que melhoraram
nossas ligações com as massas, particularmente
com o classe operária e com o movimento estudantil.

Entretanto, se já demos um bom posso no pro-cesso de acumulação de forças em que nos encon-
tramos, foi um posso apenas e muito precisamosainda fazer paro nos elevar à altura das possiblll-dades e das necessidades. Náo temos dado a nece
sáriá atenção ao trabalho político dos comunist
nas empresas e isto nos dificulta vencer a iníluên-
cia reformista no movimento sindical e dar base só-
lida ao movimento sindical de cúpula.

A subestimação de nosso trabalho no campo
contribui para que o movimento se desenvolva em
ritmo ainda lento e «onstitua o setor mais débil do
movime.to patriótico e,democrático em nosso pais.É necessário chamar a atenção para duas in-
compreensões quanto à nossa linha politica, as
quais têm acarretado erros na atuação de alguns
camaradas. A primeira consiste na absolutização da
possibilidade da saída pacifica de nossa revolução,
isto é, na exclusão da possibilidade de uma saída
não pacifica da revolução brasileira. A outra incom-
preensão é o entendimento de que o caminho pacificosignifica um processo idílico, sem choques e confli-
tos sociais, e que, por tal motivo, não devemos agu-
çar as contradições de classe e aprofundar a luta
contra o inimigo.

Estamos agora diante de novas e maiores tare-
fas. Para levá-las a termo é indispensável que cuide-
mos cada vez mais de' reforçar o movimento comu-
nista, desenvolver sua atividade entre as massas
e assegurar sua unidade para aumentar sua copoci-
dode de ação. Os últimos acontecimentos exigem e
ao mesmo tempo facilitam a superação das tarefas
da construção do movimento comunista. Será essa-
a melhor forma de capitalizarmos a vitória demo-
crática de nosso povo e o sentimento de satisfação e
orgulho que ganha nossas fileiras.

Devemos acelerar agora o processo de registro
eleitoral de nosso Partirio, constituindo as Comiis-
soes de patrocínio nos Estados e Municípios, inten-
Sificando o movimento de massas e a coleta de as-
sinaturas de eleitores.

Para livrar nosso pais dos monopólios norte--americanos e de seus agentes internos, temos ainda
de travar duros combates. Para eles devemos estar
preparados. Como ensina o grande Lênin, a história
em geral e a das revoluções em particular é sempre
muito mais rica do que imaginam os melhores par-tidos de vanguarda, donde a dupla conclusão de queo proletariado, e particularmente seu Partido, pre-cisam saber utilizar todas as formas de luta e achar--se em condições de substituir, de maneira rápida e
inesperada, uma forma por outra. Devemos estar
sempre preparados para enfrentar todas as conse-
qüencias do aguçamento da luta de classes e das
crises políticas e, portanto, para rápidas mudanças
nas formas de luta. Persistindo na luta contra as
tendências de direita, devemos continuar comba-
tendo com firmeza o oportunismo de esquerda que
pretende desconhecer a importância da acumulação
de forças e da ampla utilização, que devemos saber
fazer, das formas legais de luta.

As novas e maiores tarefas que temos agora
pela frente constituem um motivo de estímulo à
nossa atividade. Adquirimos considerável experiên-
cia nas últimas lutas travadas pelo nosso povo. Vi-
mos mais de perto nossos erros e debilidádes, poden-do assim corrigi-los. Temos consciência das vitórias
do socialismo no mundo inteiro e realizámos nos-
sos trabalhos exatamente quando o glorioso Partido
Comunista da União Soviética discutia, em seu
XXII,Congresso, o novo Programa — a Carta do
Comunismo — que aponta para todos os povo? a
perspekiva da vitória final na luta contra; a .expio-
ração ao homem pelo homem. Reforça-se, pca. tuc'o
isso, a konvicção de que também o povo brasileiro
vencerá\eus inimigos, alcançará a completa eman-
cipação tacional e seguirá pelo caminho do sócia-
lismo,

Rio, outubro de 1961


